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Conferência de Cúpula Para Sair do
Impasse na Questão do Desarmamento
|ii-i-l;ir;ii;iio do Ministério dos Negócios Estrangeiros da URSS — A
Comissão da ONU e o seu sub-comitê não estavam em condições de fa-

zer progredir as discussões sobre o problema
.JOíSCQti, M (FP) — Nu

lit-cínraçüo cn'regue hoje
aos • -.. .i--t;i-.. durante umn
.-i ativista no Mlniíiórlo dos'
.Nefíóeios Estrangeiros, o
.'livúino soviético observa

i ;,ia começar qui*. nestes úl.
¦limos tempos, upuieceram

-.a imprensa estrangeira ln*
fonnaçócs segundo as quais
•íí Lstiulos Unidos o outras

potSiclas ocidentais tôm a
l.itcnçfio dc convocar a Co-
mliçSo dc Desarmamento da
ONU c que, dc outra parte.
,c propõem a apresentar as
coisas como sc o impasse em
(jue st cncoriiram ns nego-
•ir\.;f.cs sobre o desarmamen-
to resultasse da recusa da

Unlflo Soviética dc tomar
parte nos trabalhou dessa
ComlssAo.

Sob Asso pretexto, decla-
ra o governo soviético, os

. ocidentais tém a Intcnçflo de
suhmetcr, entretanto, a ques-
Ido do desarmamento ao
exame do Conselho dc Segu-
rança. Aliás, é dito que já ío
rari feitos preparativos nos.
so senildo pelos membros da
Com'ísBo que fazem parto
dos agrupamentos militares
ocidentais.

A DECLARAÇÃO
Nestas condlcOes, o. Ml-

nlstério dos NcgAclos Es-
trangeiros julga necessária

I declarar o que se segue:

«Fervoroso partidário da
calma internacional c de
uma snlucllo rápida do prn-
klcir.a do desarmamento, o
govímo soviético propôs a
convocaçtto, cm íu.uro pró-
ximo, dc uma conferência
dos chefes do Estados quo
deverá examinar, entre ou-
tias questões, ns da cessação
imediata das experiências
nucleares, da renúncia ao
cmnrúgo de amies nuclea-
rc3, da çr!açáo, na Europa,
do uma'zona desatonlzada.
da rcduçáo das fõrçaa mlll-
tares estrangeiras no ter-
ritórlo alemão o noutros pai-
sos europeus, etc.
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Sexta-Peira
a Decisão
ire Prestes
O Julz Monjardim Filho

comunicou ontem aos jorna-1
Mitns quo na próxima soma.
na será conhecida sua dccl-
s&o fõbrc o pedldn do rovo-
Bacio do mandado do prlsAo
preventiva contra Luiz Carlos
Preste». Já está elaborando
¦ pnilu final das suas con-
cluaõts e n» «exta.fcirn teu-
nlrá t. imprensa conforme
prometera, para tornar pú-
hllca sua dods&a.

A UNSP estft coordenando a grando campa-
nha dc âmbito nacional — Na Assombléia Ge-

ral do dia 21 surgirão os planos dc ação
"A nossn poslçflo na As*

sembléia Gernl do dia 81
será uma sõ: classificarão
com aumento nntes dns ciei*
çOea — dcclnrou-nos o sr.
Edgar Lotto Ferreira, vice*
prosldonto dn UNSP."Essa Ass miiií-lii, conti'
nuou o sr. Edgar Leite, terá
o • sentido de IntonjIflcoçOo
do movimento pnra n con
qulsta desse objetivo. Pre*
tendemos sair dela com umn
baso firme para fazer com
quo a Câmara passo a Ira*
lialliar <m torno de nosso
plnno do Classllicaçílo pnm

,o funcionalismo público, dcl-
xnndo (lo lado o plnno que
nesse i sentido elaborou o
DASP.
ASSEMBLÉIAS PREPARA-

TÔRIAS
Estamos trabalhando ln-

tensnmonto — continuou r*
nn Òçcparaçlo dn Astunnhlôla
(Je-.íil do dln 21, por niolo
dn realização de ii-memblôlo»

ni diversos iwturcs, nas
quais dIsciitImoB o nosso pliv*
nn. Essas assemblólirt pro-
puralõrlns JA furam realiza-
dns nou adores do Arsenal
do GuerTa, do Ministério da
Afirlcultuni. do Pocsoal do
Obm.1 dn Central do Brnsil
o da Colônia Juüano Morei*
ra, Além do mais, concluiu,
o nn:ro nscessor parn o pia-,
no do classificado nn Cá*
n-inrn. sr. EiUiardo Gomes
da Sllvn, está trabalhando
ntlvnment** junto á comlssáo
encarregada do scu estudo,
visando assegurar pleno 6x1-
to á Campanha quo vamos
empreender".

DIRETOR: FEDRO MOTTA LIMA

Economistas Opinam - ^^'^ 
'£

se americana e suas possíveis conseqüências na economia brasi-
letra, ouvimos ontem o sr. Dtnlo Nogueira (foto) membro do
Conselho Nacional dc Economia e redator-chefe da revista" Con-
juntura Econômica". Suas respostas estão publicadas na 3a. página

¦ simpósio çwsijí!^^

Butrtloflos ípresentarão Soluções
Praticas e de Aplicação Imediata

\s crianças não podem esperar-a-Irmã o cel. Walter Santos, Secre-
trio eeral do Conselho Coordenador do Abastecimento, ressaltando a

gravidade do problema da nutri São e a importância do conefave
25 do corrente, r-*ó se llml- 'í *

tarfio a um deb eadémiço,
vüo apresentar soluções prá-
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Os especialistas reunidos
io I Simpósio Brasileiro Sô-
bre Nutrição Infantil, a rea-
lizarse nesta capital de 17 a

DIRIGENTES DO SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DENUNCIAM AO MMSTRO BO TRABALHO

HOSTE UNQiÍE QUER MONOPOUZIR
de Manutenção de AviõesServiço

Se fizer bom tempo...

D. JOAO VI
CHEGARA HOJE

Caso o bom tempo o
mlta, realizarsc-á esta tar*
dc, a partir das 19 horas, na
Praça 15, a reconstilulçfii»
histórica da chegada do D.
João VI ao Brasil, Iniciativa
do Departamento de História
e Geografia da Prefeitura. (
Nada menos de dois mil ft*
gu: antes, entre os quala M
artistas Jaime Costa e Ma**
rla Fernanda, foram mobUl*
zados pelo poeta Tiago da
Melo po» o eniyroaa*»
mento,
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r Adiantados os entendimentos para entregar à
' Lockheed Air Service SQ% da manutenção de

aviões nos principais aeroportos do pais — Pri-
meira conseqüência: demissão dos-aeroviários
brasileiros, sem indenizações ou com apenas 30
por cento de seus direitos — Vinte mil dólares
já foram gastosjftíihtfiè^
à intervenção do truste americano — As mano-
bras foram iniciadas em julho de 1956 — Ato

público de repúdio ,
Representantes do Sindica-

to Nacional dos Aeroviários
estiveram ontem no gabinete
do titular da pasta do Tra-
balho, quando denunciaram a
existência e penetração Ue
um truste estrangeiro Qjic
ameaça a aviação comercial
do Brasil. Apontaram a I-o-
ckheed Air Service, que per-
tence à Lockheed Corpora-
tlon, dos Estados Unidos.

Segundo a denúncia, repre-
sentantes dessa empresa es-
trangeira estão mnntendo en-
tendimento com as compa-
nhias nacionais para a
execução dos serviços de ma-
nutenção de aviões por parte
das eqüipagens -1a Lockheed
Air Senviee, o que represen-
taria praticamente 80% dos
serviços gue são executados

nos principais aeroportos dn
pais. Com isso, aeroviários
que trabalham nessas tare-
ias para companhias naclu-
nais seriam sumariamente
demitidos, mormente aqueles t
que fazem a mão de obra nos
aviões Douglas DC-3. As ale-
gações das Companhias c.<-
tão sendo de que os serviços
dc manutenção paru esses
aviões estão dando preju'zo
e apresentam como justifica-
tiva a cessação de atividades
profissionais.

la. CONSEQÜÊNCIA
DEMISSÕES EM MASSA
Os aeroviários brasileiros,

estabelecidos êsses serviços
da Lockheed Air Service.
passariam a ser demitidos
com indenizações na base de
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Frente Política dos Trabalhadores — Reuniu-se ontem, na ABI. a Convenção da Fren-
te Politica dos trabalhadores, qut estuda medidas

práticas ttlaclonidas com a atuação dêsse setor do proletariado nas próximas eleições. A reunião dè
ontem foi presidida pelo operário José Américo Maria Pilho. No momento cm que encerrávamos nos*
tos trabalhos tlè redação, os metalúrgicos reunidos na ABI discutiam a apresentação de candidatos.
Também loi objeto de deliberação da convenção um programa eleitoral que consta dos seguintes pon*
tosr participação nos lucroS. conquista da Lei Orgânica de Previdência Social; participação dos traba*
lhadores noi írêãos de fiscalização da aplicação das leis trabalhistas: isenção do imposto de renda
para os ttabd&dorcs; estabilidade do casto de vido; liberdades sindicais; extinção do fundo sindical;
fe/orma da liuflça do Trabalho tornando-a mais eficiente; conquista da escala móvel de taláriosi
neíhorias para oj transportes no Distrito Federal e outros. »

' 'Já —^——— M^^aMHMHMft

PROTESTO DE SAO PAULO
CONTRA A AMERICAN CAN

Grande êxito do comício promovido pela União
Estadual dos Estudantes e o Pacto de Unidade

Sindical <
neral Porflrlo da Paas, o eena-
dor Áureo de Moura Andrade,
deputado» federais Leônidas Car-
doao, ivete Vargas, R-/g* Fer.
relrà, Dagoberto Sales, Jo»é
Mlraglla, Frota Moretru e Ali-
guar Bustos, deputadj» .«atadu-
ais, Rocha Mendes, Ralfo Zum-
bano, Carvalho Neto e Oermlnal
Feijô, ver. à Câmara Mun. da Ca-
pitai, lideres estudantis, nume-
rosos dirigentes sindicais, nntre

S. PAULO, 14 <PelO telefo-
ne) _ Alcançou grande êxltj
o comício promovido pela Uni-
ao Estadual de Estudantes • o
Pacto de Unidade contra a
concessão dada pela SUMOC ft
American Can.

Milhares de pessoas se reu-
nlram na Praça da Sé, tendo
talado, atê a hora em que trans-
mltlmos esta L-otlclV, o aoadê-
mico Heuzl Neto, preridente da
UNE, • o deputado Dagoberto
Sales.

Participaram do comido o
vloe-governadw do Estado, ge-

.píàhnte colhido durante .'. Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas da Petrobrás, vtndo-ai a Ma*
Alagtantc ^ 

dirigiu os trabalhos, presidida peto Ten.-Cel. Janary Nunes

Louvado Pelos Acionistas
0 Pessíoal da Petrobrás!

Aprovadas as contas da Emprêsa-Eepresentantes de todos ós Esta-Í
dos satisfeitos com a empresa estatal do petróleo ^

êlpa os srs. Salvador Losacco,
Lucas Sales, Remo FiTrll, Salva-
dor Rodrigues, Josí Chedlalc e
Santos Bobadilha.

Realizou-se, ontem, 9 aá-
sembléia geral ordinária dos
acionistas da PETllOBftÁS,
convocada para apreciar .6 re-
latório das ativldaddj di em-
presa em 1957, asslitt, çonlo
seu balanço e a conta de lü-
cros e perdas.

Os trabalhos foram Inicia-
dos às 9 horas, sob a presl-
dência do tenente-coronel ,Ja-
nary Nunes, e se árOlbríga-
ram até às últimas horas da
tarde. Cofnpareceraftí d pr.
Antônio Gonçalves &ê Olivel-
ra, representante da. Unlãò,
representantes da 4uase to-
dos os Estados e do Distrito
Federal, assim como òs mem-
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Cinco Sindicatos Decretaram
Greve na Guanabara Para o

Próximo dia 21
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APRESENTOU-SE 0 MATADOR DE WANDA

Polícia
¦/ i.

Estava em Paracambi e a
Procurava-o oa Restinga de Marambaia
Declarou-se «privado dos sentidos» ao cometer o crime — Matou-a por ter ela se riegado a de-
volver os imóveis com que a presenteara — Não solicitou os serviços do dr. Celso Nascimento

m —Brincou de esconder com a polícia

/&&.. C/min <** o matador da fcela VVanda -** na ocot/flo tm q««
rT~ taçxte aala» t» i' kietm ^iiéti

Apresentou-se, ontem, no
1' Distrito Policial, corado e
íorte o ex-bancário Luiz Cur-
rea, autor do crime do «Ho-
tel e Bar Garoto», homicídio
que vem ocupando as primai-
ras páginas dos jornais ct-
riocas, dadas a violência e
brutalidade usadas pelo as-
sasino para eliminar sub
amásla, a ex-atriz Vanda Pel-
sôa da Sllva.
DECLAROU TEE SOFRIDO
PRIVAÇÃO DE SENTIDOS

Perante o delegado Agnal-
do Amado, do 1* D P., o ex-
bancário alegou em sua dc-
íesa «privação ie sentidos»

ÍQONOUH MA * tÀOi

TÉCNICO DO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO MINERAL ESCLARECfe;

0 OURO DO LEME T MENTIRA PUM!
E' pirita o mineral encontrado, afirma o dr. Elvaristo Scorza — Admi-
ra-se que o mineraiogista sueco te nha incorrido em erro tão primário
-— «Se houvesse ouro no Leme não seria mais que uma grama em to-

do o morro»

¦fl B^^P ^iiiiifl ^ft^l ^fl
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— O ouro do Leme é men.
tira pura! — declarou ft nos-
•a meartagu» o it* Sywfe Ito 

Scorza, diretor em exer-
ciclo do Departamento de
EradusãQ Mineral â« Mlols»

tério da Agricultura, pondo
assim por terra òs casttloa

LQOKOUJl HA *» PACU.

O dr. h.«i>sto Sco-tã em ttl* mesa dt trabalho, vendo-tt
aadtad» pirita, tneontrada rtctnttmtntt «m Laranjtirtt.

4* *Máfe «*«¦«» (jsds êam fl» <m '
«Sice da umt,
Coma é pra»

X,
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«Mulheres Chorando»
Galpão da Alfândega

Intactas, as
Deixaram o
% hnrofnwift atrapalho.» um ponoo
tora Cteorgiiia Albuquerque con»egimJ*m*

m -vbrtM do Portinari e de outroa artista*

A *«-«¦ fl«-"r««»--> AH»ii'i'»«ri|»»»
«aa-KiRitlil mllrnr oaImu, <•»"»
amatiMlof St AlfSndma, o* »ln-
eo quadro* qu» ali *• *nc-'nti»»
•mm «.li A .¦••.i'"""".''ii''-"1" dit
Aaaoolacao lnl«rnael«>nni «I*
Ari» CMiWalcna, da qual tia »
«¦Mt «laa diretora».

— Nto Um qualquer funda,
raanto a noticia ile nue nleun-
eta cinco quadro» t«»lUM1 di<-
«*kl*«r»<'Wo »o (.'ala «lo Tono —

iinleni, 1) |-cpoi'l'»R»:n do
¦MPRUt-tüA poruuM. a »ra.|4»*M

te

«•.eerglna Albu-jiuro»»» O»»-», oe.
mo prwltont» *• 9» •«•**•-
d* l'«ntla 4 IINMSC.O. "o. obri»
Itfi.la A »* «ulmut-r A Im-ncm.
cia vl(*i»t« rouiu»la rt»t*Aittcka
ted»r»l, «mfl» tev» qui p-treor»
i-.r qu»*» todo* o* »»u» ««j-npAr.
tlmenlo».

— Mu tudo termino» Um e
o* quadro» for»m r*tl.'a4o* **m
a menor «varia, la-tlunlv» "Mu-
lher** Cliorande", J» Pcrtlt**-
ri — tlnnlleoii a iitBtc-ra 0»e»-
-rliia Albuquerqn*.

Pela Liberdade de Prestes a
Convenção do Partido Swulista

«AO PAULO, 14 (Do Cor
viiBVondcnio) ¦ Durante a
Convençáo «Municipal do
Partido Sorinlista Brusileiro,
o* co:ivenciünain aprovaram
por iinnnlmidndi*. mòçtto pc»
k imediata libertado dc

.Prestes. Está n»»'ini redigi-
ftta a moçfto:

«.Cotisidurutiijo:
J) «jue a poslçJo do Par*

tido St clalisva líràtllclro è
•'favornu-i à participação do
todaí: as correnle;. idcologl-
<a»s, filosóficas c religiosas
aa vida democrática Uo pats;
2) quo esta |)os'«,;.o leva o
iiartjdo a deieiidui iJiJÍ3;lii-
tamente, a liberdade nui.vi-
dual dc todos o', ddauuos,
quaisquer (jue sejam as sutis
convicções ideológica!?,- íilo-
«óticas ou religiosas;

3) que o cerceamento da
Ütutidade d0 «. Luiu Carlos
Prestes coiitnibsiancia uma
viríafão aos p'rÍneíio"S dire.
tor«ts da demociucia:

, 4) oue a po.s yã( dúbia c
ihemtantc do Poder cumpe-

; tente, que tem íe.to dó um

pi ixewc onünirio w» tna*
trurnento da oxploroçlo fo*
lliiea.

PROPOMOS"*
ai que esta O-uve-jOUo ao

ii.anll-.sle a favor da liber-
daiie do si*. Luiz Carlos Pies»
les e demai» presos« proces-
sados polltlcor, como simbolo
«io lepúdio a .:.;ia situação
vidente;

b) (|ul »c reco>uei)de us cn»
sas ji-glslativas municipais,
estaduais e federais «lo pula
c&ia nossa posição dt indis-
eu ivel acerto frente as li-
herdades democtáticas.

baia das • Sessõei, 9 de
março ut 19i"d.

as ) Carlos A'l>crto Barbo*
ra Dwítas, Juvenal Carva»
lho Custa, Rjgé Ferreira,
Jair rui valho Monteiro, Pli»
nio Gomes de Nicuo, Ca«.ial
f-R-haim, t,gix;rtj maia Luz,
Carifeto Ferrer Favalli, iti*
tardo Zaralinl; .losí» Molina
Juniur, João Cattaho Alva-
íi.'/,, Mnrccliiio tjeiiano e lüil-
fciio Kozi Ferreira.

Esclarecem os comunistas da Bahia:

Ainda Nenhum Compromisso
Em Torno de Candidaturas

{"ÂLVADOR, i/1 (Du Cor-
iT-spoiiauitci - O Cum.té
Ü-feiior.al da Báliía do Par-
fco Comunitía do Brasil,
em dt-cumouig üiKgido ui.*.
*(.ur» militan.es, símpa.izan-
ins u amigos, -C-* trabalha*
doros o ao povo, esclareceu
t, pcslçáb cicltonil dos co»
aauiiistas baianos.

Destaca-se. de Inicio, que
«b comunistas participarão
ativamen.e da campanha
eleitorttl Jando o melhor de
seus esioiços |vua que se-
Jum eleitos cantüaftibíi r.aoto-
'nalistaí «' democratas paia
«»a postos legislativos e exe.

|cutiv(.s» tEntrc.anto — prós-
segup o documLT.io' ¦ ¦— até
agora os oomtmlsias baia»
nei; ainda nài- assumiram

iouàlquer compromisso com
outras íôrças políticas em
tóuic de candidaturas ao

•grivcrrii do Estaao e à Pi*-*"
ilclUtra da Capitai, conslde*
rando nue ainda r.Uo há ç*n-
didáturas oficiais e, mais,
«-.ue o esquema da campa-
nha sucessória ainda não «e
definiu em toda «- su*- ampU*

Qualidade"SPUTNIK"
Grinalclas

•a

Chapéus
Flumas

Flores
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te ({vaBguardeanos) (baixos)

Fábrica Narciso
Bua da Conceiçáo, 16 — 1* andar

WMWftHtff

GUARDA-CHUVAS - SOfviWmHAI «TC

Pabricam-se ¦ Conteriam-* — ActUtm-tt Mnto
dai para o interior — Atacado * a Vanja

CARMELA DUTRA. 1.7» - LOJA
NILOPOLIS * ESTADO DO WO

- If

is mciiiis nun at*» ¦¥«*- ^i» í»
MIS Fl 0 PESS8ALI PORTARIA
Uma eomi*4«ão <*«- IwiicárkHi de Bio PMfe twWr* m Benado para soll-
citar apoio para o projeto 326 — 0 trabalho jâ foi aprovado pelas Co-
mkmmem de Ctmstituicio e Juatica e Ecosoada • Fiaaaça» — Apelo aos

sen» dores
Kttlveram n0 Senado, on-

tem, membros da ComlssAo
próhorArlo do 6 liorns pura<*• íunclntlrlos cm portarias

do» estabelecimento» banca»
rio», A dclogaçi-, (io bancíi»
rios, que tlnlin ,1 fronte o
ar. Urbaro Fran.a, prosiden»
to d( Sindicato dos Empre-

fades 
cm £*stJlK-iuclm.uU)s

anca» los do Sio Paulo, foi
recebida pelos senadores
Lima Teixeira O Domingos
Velescc.

a*)R»»e*ÇAO DB CMA
INJUSTIÇA

Na oportunidade, os inte-
granu-s da Comissão, queIcinbím cütivcrun, em nossareda-io, aolicitan,m o apoio
daquele» senadotea para o
projoto 326-56, qi.e estendo
aos porteiro», telefonistas,
cou.inuos e seiveníes, em.
pi-egaeos cm estabelecimen»
tns bancários, o horário es-
peclel de 6 horas, conferido
pela Co:i3olltíaçio da. Leis
cio Trabalho no.i bancários.

O.s senadores Domingos
Velascos e Lima Teixeira,
este ttitin-)0 ptMsiueiue dn
CülTlifsOo a»; L.»;-,siaç.Jo So*
t-inl, prometeram integral
apoij a soiic;ia(,ii-- ('.ub ban*
Carlos. •

APROVADO KM DUAS
COMISSÕES

O projeto o.u, u« autoria
do oxotpu ado leucrai Dreno
da SUvcira, (oi aprovado
I-clii cr.ma.it «los Deputado
e pelas ComíssSct. oe Justi-
ça e ca» *tScòhoraía, 

pur, una-
sumidade.

P.ic.t dar-mns melhor
idk.»iu tio quj t^j o ,-rOjw.o,

publicámois i:a ii;t?-iia 0 pa-recei da Co.,ií-.sjo de Cctts.
'jtuif.iii' e Jusu.,a. cujo re-
luior íoi o scnailijí JJneu
i-rVEles:

¦O Pi-<rj»to 4» M «a» eaattie,
o.lKlnArlo da CAmara 4o* 0»«
pulado», pr*Und* modlfloar e
Art :zi, da Coa»elltlat-Ao 4*«
Lei» do Trabalho (Decr-t--Ul
n.o B.46C d» 1 d» mal* 1* Ult»,
a fim d* conc*d»r t porulro*.
UlafonlitM, oontlnuo* * •*.»
vente», ri.ipr*CAdo* tm baaeo*
e e»aa» liniirArl-i», o horário dt
trAbAlho eiptsclA) d* 4 nura»,
conferido pela Conuoll-litçAo ao»
banuArlo*.

Dl» A redaoto final 4o Pro.
Jetot-O rrsim» especial da 4 (Nll)
hur** de traUillio Uihbéni *•)
uptlcA noa emprefAdo» «ta por-
tartu o da llinpeiA, ul* como
porteiro», UlefuntiUa d» maia,
continuo* e --ervcnUa, empieSa»
do» em Uanco* • (*a»-«* Bancl»
ria», que, para todo* «.* ec.lto*,
¦Ao considerado» banrArlo»".

Naquela Caba do Congieiio
ns CumlaiOe* d* t'unatlttil;Au •
Juatica e d* Lo»1»la-»2o óueul
íi.v.itn favoráveis ao I'ro»ftu.

Krata Casa, purf-ni. A lluu-
liada Comissão do UsI-dat-Ao
Kucliit, A vlrlii da» Inrorr.-AcOvb
],i-(i.t:nL-iM pelu MlnMlt-rlo ii
Traballiu opinou tim svntldi*
.oiitiArlo.

O* UincArlo* Ja «117.11111 d» bd-
niri.-K. das nei» liurus <k tia-
luiltio. Nuda justlfiiin -.ii «II».
t!iii»ao dc trabalho. A uxciut^lo
.lo» miKlcttOH servidor»* «In I'or»
úrta du n-i.lnii' cipecml dc tra-
luiiim étabelecldo pura o» dt-
mui* empregados inn árida, a-
lím de (intl-Hocli.l, ntiiitu con tri
u preceito constltuciótial uui- n"r»
admito dlstiiiiillii entr.» o trn-
imlho manual eu Mcniet, e o tra»
liallto lnteloctulii, nem en».re ua
proílsloiiuls respectlvcü, nu que
concerne a direitos, «»aran'lus o
Lencflclos.

o prOprlo desnível salarial
entre os empregados rto cucrltú-
iii» dus Ilnnco». o Canas i»nn d»
rias e demai» emp,-»sad a Jd
pi.rtAria JA basta ptlu 'I stln-
«ulr a naturein do aervlco pre»-
tado pelas duaa catccorias Jc
emprresado».

Nestas ec»MIç8M, a Comi*ao
d» Con .lIluleAd • JuiiIsa opi»
na pela aprovaçAo do Projeto
a. MC d» l»t, por nada con»
ter d» Inconitltuclonal • antl'•toiMIco-".

A ciMilssao que estava In-
tefrada, além do sr. Urbano
França,, pelos bancários Otá*
vio Carmlm Machado e Oc*
raldo Gregorlo de Oliveira,
externaram seus agradeci-
mentos adi senadores que n
receberam, bem como for-
mttlou um apílo ao» demais
senadores, no sentido de
aprovarem o projeto.

O projeto foi recusado pe-Ia Comisrto de Lcglilacao
Social, quando da mesma
náo era presidente o • na-
dor Lima Teixeira. Em vir-
tude disto, é bem provávelque o trabalho receba omen-
da» em plenário, porque as-»lm voltaria Aquela Comis-

sáo.

Ia Guanabara Para o Próximo Dia 21
Os constantes atrasos de pagamento motivaram o movimento ijrcvi.s»
ta — Sempre que houver atraso será deflagrada a greve, som mai.s dc»
marches — Esperam os maritimos com essa medida coibir o.s abuso*-

contra eles cometidos
Foi marcada grevo geral

nos transportes da bala de
Guanabara.o nos estaleiros
navais do Grupo Cairctelro,
para o dia 21 do corrente,
caso até aquela data nfto U-
vorem sido pagos os salários
relativos íi qulrtzena em cur*
so. Os maritimos visam, com
esta deelsüo, a Impedir quocontinuem a vorlflcar-so os
constantes atrasos dc paga-mento, coisa que já so tor*
nou rotina naquela emprísu.

DECISÃO CONJUNTA
A grave deelsüo de ir à

greve no dia 21 foi tomada
na assembléia gernl realiza-
da na sede do Sindicato de
Operários Navais, da qual
participaram as. seguintes
entidades: Sindicato Nacio*
nal de Contramcstrcs, Marl-
nheiros, Moços e Remado-
res em Transportes Marltl-
mos, Sindicato Nacional dos
Foguistas, Sindicato dos
Mestres de Arrals, Sindicato
dos Condutores e Motoristas
e Sindicato dos Operários

Conferência de Cúpula Para sair...

tude, p»-is nüratiixisaa íôrças
uoUti./ts, iiiclu»i\i: de ten-
rln./js íiaiãoiialisias e de-
ir.ví-.iiicas, aln.ia nao deli.
lúiaoi suas pus.çòei, Lm tais
colidi ;ôts, qualnuvi' onmpro"
niifc-EO itnecuato txsria preci-
pit-»do.>•*¦.«.)esoenta o documenio
que o» comunistas, mancen-
au-se numa posiçio indepen»
oeriU-, procuram iníluuiaar
iio sentido òa íormaçao de
uma ampla coain*r.0 em tôr-
uo aaijueia candidatura que
maiores compromissos a^re-
sente eom a» fôr«,*»b naciona-
listas, progressista»» e popu.
laies, visando a soiuçáo do»
graves probieiniu. do povo
iiaiano.

Seguindo ••sa orientação,
os comunistaa têm realizado
u lendimento» cjm todas as
correntes • partidos politicos
e í-u-eiitivado as massas tra-
l»!iJliaiiora» o populares a
elaborarem, em amplo o li-
vre debate, o» programas de
suas aspiract-ss • reivindl-
aaçOea.

Louvado Pelos Acionistas o...
(CONCLUSÃO DA '• PAG.)

bros do Conselho oe A-iml-
nlstraçíio, cilrc.o.^s e cliefes
«üe tí;;.aiiar.ientos «ia PETRO* •
ERAS,

Datido inicio ao ato, o pre-
sidente da t-ETRÇ >Bií AS sau-
dou os presentes u passou a
ler os principais trechos do
relatório das atividades da
empresa, om os anexos cor-
responaentes ao balanço e à
demonstração aa ci;ita de lu*
cro3 e periias. O le.ieme-

coronel Ja:iai-y Nui:es ibuvou
os esloivos dos feírciUòrés ua
jV-iAKOBiiÀS, de5'l.i os m lis
graduados aos maus liumil»
des. para lembrar que a em-
presa marcha vitoriosamente
graças ao alto :c;.rumem o
de suas atividades técnicas e
administrativas.

Tanto o relatório quanto o
balanço e a conta de lucvos

e perdas loram aprovados
unanimimente,

O Sr. Miguel Rossi, repre»
(-.entanto do Estado de São
Paulo, propôs um voto de
louvor ao pi-íside*.:ie e dire»
tores da PETROBRAS P-"lus
resultados obtidos en. 1957.
Por prOfUSta do deputado
Adail Barreto, representante
do Ceará, o louvo." loi eslen»
dido a todos os servidores da
Empresa;

O Dr. Saio Brand, repre»
senlante iio flstsuo do Kio,
propôs moção de icconlwci*
mtnio aa presiüc-Ht jusce-
lino KubiUjchek err. face do
in».aiiávei apoio qu«.» vem dnn-
do à politica nacional do pe»
tróleo.

Às 13 horas, os lepresen-
tantes da União e dos Esta-
dos íoram homenageados
com um almoço peta PETRO»
BRÁS.

(C0ÜCLU8A0 DA f PAO.)
A 6t.luçüo desses proble»mas d0 desarmamento Pfo-vcanrt um sén0 tlancanicn-

to da sltua;íio internacional
c criaria condições íavorá-vei.t ac progresi'. üo proble»ma ivral do desarmamento.
As-dm oom0 á toiiiçào dn ou»tros problema-; iuternacio»
ntiiH lmportan.es>.

Oi'i'nis dc ter salientado
qttc ias conversações tondo
em vista a convocação da
confe/ência de cúpula prós*licgtniam ativamente-., 0 go-vrrnp da URSS Julga, em
sua oeclaraçâo, que cem
tais fundições o piojeto de
('on»*(.«*aráo da ('omissão de
Desarmamento da ONU e da
transíerônciu da quest&o do
Icsarmamento para o Con-
selho de Segurança nâo po.
de ser considerado senüo
como uma tentativa de dis»
trair a atenção das medidas
tomadas para a conferência
do cúpula, da quai um dos
objetivos principais será
ptecifamente encontrar o
caminho que permita resol-
vei as questões do desarma-
incr.los.
,0 governo soviético afir-

ma em seguida que ficou
provado que a Comissão de
Deiai mamento da Oi»IU e
sf.ú subcomité não estavam
«em condições oi; tirar o
problema do desaimamento
do impasse em que se en»
cüi>ira», representando a
maioria dos membros da Co-
missão as '.aliBiiçi,». muita-
res ocidentais» o stiido hos*
tis a todas as propostas que
náo correspondam aos seus
interesses.

O governo da URSS sall-
ema que a enaca,. ue uma
Comissão, permanente de

Navais do Rio de Janeiro.
A decisão do greve, deli*

berada conjuntamente
por aqueles Sindicatos, será
válida para qualquer, época
que se verifique atraso de

pagamento nn omprésn dn
Grupo Carrotelro, Acrotlllafi
os marítimos set' i*stti a Ortl*
ca forma dc pftr llm ao k>
lho hábito daquelas empre
gadores.

Estava em Paracambi c a Poi íoi,

Desarmamento, inclusido re.
prueentantes de todos os
m« muros da ONi'. tal como
propôs na 12a. sessão da
Assembléia Gerai, teria per-mitldó que todos o"» países,
«pequenos e grandes», des-
sem a sua contribuição aos
problemas do dRs.innanfbnto.
Rei! era as razões pelas quais
reiieilu a proposta ocidental
visando a criação de uma
Comissão de Desarmamento
d» ONU comp-isla de 25
mcmbios, fazendo parte 16
deles de difermiti-8 blocos
miitaies dirigidos pelas po-
tüiclos ocidentais «Essa to*
madn de posiçãj — precisa

continua de pé>.
Depois, o govíino soviéti-

o se manifesta contra -a
tentativa dos ocidentais de
fazerem uso do Conselho de
Segurança para o exame das
qtp-stõfs relativas ao desar
mam°nto». «Trata-ee — afir-
ma — de uma manobra
destinada a cobrir a autori-
dade desse Ccnselho, uma
poli lea das potências ociden-
tais que já redundou em ira-
cai-Rn*.

•tTudo isso — acrescenta
é leito no momento em

que q opinião publica mun*
diai exige que sejam toma*
das medidas tendo em vista
a «lima internacional e a
convocação de unta conferên
tia -de cúpula.

f: necessário encontrar
outros caminhos — conclui
n declaração — para tirar

o problema do deiarmamen-
t» do sendeiro em que se
encontra por cuipa das po-'
tendas ocidentais A confe-
r.v.cia de cúpula permitiria
precisamente strii do impas-
se».

-4
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mas, por várias vezes, caiu
cm contradlçfto, -elatando
friamente parte do crime. *

Seguindo em sua declina»
ções, Luiz C*orwl.i afirmou
que conheceu Wanda, por vol-
ta do 1031, tendo pura ela
montado um apartamento em
Copacabana, onde foram resi-
dlr. Nesta época, p.vsentc.u
sua companheira com ma
carro marca «Slmca», que es»
ta mais tardo revendeu iem
a sua autorlzaçüo Por êste
motivo, rompeu o romanco
com a «girl». Maia tarde,
quando Wanda trabilhavn no
Teatro Zaqula Jorge, sendo
êlo funcionário do Banco Fu-
dial, ém Caseadura, aproxl*

mado por ttjrcelros reconcl*
liou-se com Wanda, indo mo»
rar Juntos. Deste reencontro
nasceram os trt» íilhon do
casal,

TUA 11)0 PELO M0T0BI3TA
«Há cerca de seis meses —

relata Luiz Corrêa — fui in
formado por város amigos
de que Wanda viniu me ira.
indo com um motorista üe
nome Pascoal. Certa vez,
surpreendl-os em minha pró-
pria residência, o -jur* me ie*
vou a um novo rompimento.
Há dias, como jà üvesse co»
locado em seu nomo várias
casas, solicitei ..ua Wandu
passasse para o nome de nus-
sos filhos todos os imóveis,
ao que ela, inicialmente, con-
cordou. Marquei, então v.m
encontro com a m-tsnia para
que fossem dados os primei-
ros andamento nos papeis».

COMPAKECEU AO
ENCONTliO

— No dia marcauo para o
encontro, que se deu às 12.30
horas do dia 10, na Cential
do Brasil, Wanda compare-
t-u e enião convlut-i-a para
amos conversas num pomo
qualquer üa Barra da Tiju-
sa, no que ela concordou.

Rumamos, então, num tá-
xi, para o "Hotel e Bar Ca-
roto", onde almoçamos uma
fritada de camarão, subin-
do imediatamente para um
dos quartos daquele hotel.
Quanuo toquei no assunto
que me levara àquele encon-

X™ fJ°DA Màtf 
"cípo?? 

Jda^rt* ,Truste ^«e Quer Monopolizar...

r^MMÍ-WMMIilA Ha Mn I fcnMlS IR VfW& I HVfMI

OSWALM MKf LTta.
Tdi»». G-aeuío, Ai*et*. f-edra • farra »»¦* «ss

«. Ms-torév JBatrtg* rápida * ame-os aatdl
Rua Canlm Macht-*"-». I«3f0 - Lat*
Ruo Marie IVixrir*. 44 -

OSWALDO CRUS,

0FtC8í.fi BE SERRALHEIRO
GRADES PANTOGRAF1CAS - PORTA»; DB AivO
iGRADES PARA JANELAS - B»*il*^JtANTES

IDA LICIO COSIA
Avenida Santa. Oux, n." 751 — ** ilia|i — Ttli KU
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CAFÉ HAMMIIIA
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tica» c de aplicação imedia
ta — informou ontem à im»
prensa, o cel. Walter Santos,
secre lário geral do Conselho

¦ Cooruenadr d Abas .comeu-
to, principal órgão promotor
do conclave que trará ao
Brasil nutrólogos de toda a
América. As soluções a se-
rem apresentadas visarão o
numento da produção de gê-
nero alimentícios, principal,
mente de leile, e a amplia,
ção dos programas assistcn-
ciais à mãe a à criança. Es»
sa assistência não será ape.
nas médica mas, também, âo

ciai e econômica, conforme
o problema exige.

AS CRIANÇas NAO
PODEM ESPERAR

Ressaltando a gravidade
do problema, o secretário gc*
ral do Conselho Coordena*
dor do Abastecimento lem-
brou o alto Índice de mnr-
talidade infantil em nosso
pais, comparando-o aos da
índia e da África. Disse que
Cie é comum à maioria dos
palies americanos que, as-
sim, devem resolvê-lo conjun»
tamente. Nestlc particular,
louvou a sinceridade com
qu» o» delegados estrangei-
ros' expuseram nos concla-•vos anteriores do que já par.

ticipou. a realidade da si.
, tuação ein seus paises. Isto
na opinião do cel. Walter
Santos, prova que, sôbre o
problema da nutrição infan-
til todos os homens, dai»
mais diferentes religiões »
credos políticos, falam a mes.
ma linguagem, manifestam
a mesma boa vontade de cn.
contrar soluções.

Concluindo .sublinhou mais
uma vez a necessidade de
medidas prática» e imedia-
t»s, pois as crianças não po*
dem esperar .

PREVISÃO
DO TEMPO
A previaSo do tempo, for-

neclda pelo Serviço de Me-
tcorologia, válida até às M
horas de amanhã, t a seguln-
te:

Tempo nublada Chuvas e
trovoadas ocasionais à tarde
e à noite.

Temperatura tlevada.
Máxima de ontem: 37,6, na

Pena».
Mlnimat 20,8, ao J-u-dim

Botânico.

i§ •*-*¦, °». ** *v» -V»~-KR«*mv\ * WH
|Kt*í»m T» \ \ V *

llÉixM •- \ *.. *
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30'/o ou sem indenização, me»
diante a alegação das Com
panhias de sltuaçÃo econômi*
co-financelra cala.nitosa. Os
q'.!-.» trabalham nos auadri»
motores seriam cxoit .aoi»»
recebendo 50 por cento das
Indenizações e rcadimitidos
como novos, mas na catego-
ria de industriãrius e não
oomo aeroviários

Afirmam que jâ existem
empresas fazendo levanta»
mento para esses serviços
com os técnicos estrangeiro»,,
gastando uma das .--mprêsas
nacionais nesse trabalho 2ü
mil dólares. Acemuam que
algumas Companhias estão
se preparando oara encami*
nhar recursos à Justiça no
sentido de fugirem ao paei-
mento de indenizações Jos
empregados que serão demi-
tidos com a. contratação de
serviços por parte daquela
Lockheed Air Service.
MOVIMENTO SUBTERRA
NEO DESDE -JULHO/1966

Declararam ao ministro do

Trabalho que essa situação
vem se preparando subterrà-
neamente desde julho de

195G e na segunda-feira de
carnaval, no Ae.*oporto do
Galeão, representantes dts
empiêsas nacionais estive-
ram reunidos com os técnicos
estrangeiros estabelecendo os
entendimentos que virão fe*
rir frontalmente 03 Interesses
dos aeroviários oiosileiros.
Entre aqueles que poderão
ser atingidos figuram traoa-
lhadores com «im e vinte
anos de serviço. O Sindicato

, Nacional dos Aeroviários pa-
diu que o Governo da Un,iâo
adote providências imediatas
considerando que «•».» Com-
panhias Nacionais são sub»
vencionadas e recebem favo*
res dos Poderes Públicos.

ATO PUBLICO DE UEPCDIO
Na próxima semana, en. ato

público de repúdio a essa
manobra intervenclinista de
um truste aeroviàrio interna-
cional, deverão se reunii os
aeroviários e trabalhadores
de outras categorias.

Provoca Descontentamentos a...
(CONCLUSÃO DA 3* PÁG.)
livro "A* RazO** «I* Minas", do
¦r. Mario Cawuanta

Boje e «r. Capanema n&o **
dis did ee demUi fateicta. No
«Uaeurao aclm» .'.Itado, jur ter»
minou eom aquela terrível ra
licencia do posto mddico da
Clmara, o sr. Capanema sua»
tentou a curloba teso de qne
um *6 político poda ter mnis
d* uma mental1dr.de. E cltuu-.-rc
a ai próprio oomo exemplo
dt*M «scletli-mo do melhor mil-
lat* (jp«3rtiin1»»a.

OJ?TB
Aa\rm*-m> ontem aue o rr.

rerrari havia declarado, a pr«?-
pe*lto da ascolba do er. Capa-
Mana, qu* olhava Sua Exce-
líncla "com «lrapatla".

Outimo» a 6a*e raspoito o
lidar do PTB. Abordado» por Jor-*-iall*tas, llmltara-e a d?aer qu*
ainda nHò huvia r-mebldo so-
nhuma conaunicacllo cficlal s»l»
lire a ercòltía do sr. ¦ .iip-Tcma
«, qut se fofíe faladr sr.ljér o
asauntta realizaria umu , <nd-i.
sem Junto ao* membro» d*

ROCHA LTDA.
8 VALE POSTAL
•and. - Tel. 23.3672

VM POMTO OT VISTA
i

O prficar p«*«edlsta Martin*
Rodrigues atinou ontem a pro»
pdslto do caao que Jalgu de»-
necesaarlo o* acOrdo* »;n*rc opo-

conslea a dinamizarão do tra-
balho leclslatlvo. Ac:«Bce».tou:
"Um tal acordo c6 seria con.
venlent* ao pessoal ca .inha-
4aco do realismo udenista".

Coiialdcra ainda o sr Martin*
Rodrigues que vm acOrdo nes-
¦a altura- seria Inconveniente
para o Governo, em oieno ano
eleitoral.

DOIS EXEMPLOS
Segundo opinião de um prO-

cer do Minao, o mellicr l'der
quo o governo já tevo na Ca-
mara foi o Br. Waldomiro Ma
galhftes, "que conversava mui-
to com o* lideiadoa, ouvia, a
opinião de todos a atendia fts
suas pretençSes, arranjando bi»
neffoto* junto ao Executivo pa»
ra a *>na eleitoral de cada um".
E o *r. Capanema? Esta, a»,
gundo o mesmo político, con-
versa multo ma* nAo arranja
nada, poli tam preguiça de ne
dar ao trabalho de pleitear van-
tagciiB para «eus llderido».

PRONUNC1AMBNTÜ

No próximo dia 20, o ar Ade-
mar de Barros tarl um dia»
curso político nesta capita;,
por ocailAo d* almoço qu» aerU
oferecido pala bancada do PSP
ao» ar». Rubans Ferreira Mar-
tins Bflva. .recentemente esco.
lhidos para, Uder • BecreUlrto

fi, • í

1
lio, Vnndn ilu-sc t» dn o qué
tudo Iria ficar comu emavn,
Isto é, os Imóveis ficariam
cm seu nome, c nlio nos dos
nossos filhos, u nlto ser qmj
eu lho desse 200 mil cruwi»
ro». Revoltado eom tal ne*
gatlva apanhei uma navalha
que trazia no bolso Interno
do paletó, o golpecl-a no pos»
coco. Dejyils" disso, nfu &\
o que mais fiz, só lembro»
me de ter ouvido alguém
batendo nu porta, quando cs-
tava banhando-me. Reipon»
di que estuva no banheiro e
que iria descer Já".

FUI PAHA CASCADURA E
DALI A PARACAMBI

Após ter cometido o cri*
me, Luiz Correia, tornou ao
carro que até ali o conduzi-
ra, rumando para Caícodu*
rn, onde saltou. Tomando ou-
tra condução, homlSlou-si.' eiq
Paracambi.

APRESENTOU-SE COM
OUTRO ADVOGADO

O advogado de que o cri-
minoso fêz-se acompanhar
nas suas primeiras declara-
çóes é o causídico Mirabeau
César Santos, c não o co»
nhecido crlminalista Celso
Nascimento, que já havia so»
licitado um "habeas-corpus"

para Luiz, tudo indicando
que seria éle o defensor do
criminoso. Diante da n«.ga-
tiva do criminoso, quanto t
uma solicitação dos serviço.

do dr. Celso Nascimento,
não compreendemos a posi-
ção deste, no "crime do Ho»
tel Garoto".

BRINCOU DE ESCONDEK
COM A POLÍCIA

Inquerldo pelo delegado
Agnaldo Amado, se de lato
sabia estar sendo procurado
numa verdadeira "blltz" po-
llcial, o criminoso riu, ao res-
ponder, af limando: "Nâo po-
deria de maneira alguma
preocupar-me, pois a policia
me procurava na Restinga
de Marambaia, e eu mc^en-
contrava em Paracambi".

0 ouro do Leme é Mentira Pura!
(ÜüÁVÚüMÕ DA A' P.ü.0.)
de aiguns utópicos «cavado»
rcs» que, lniiuiuos peio sen.
sacioi.a.ismo, ja qu~«*iam ie-
var ate picamas paia ar-
rançar oura uas puores ro-
unas do Leme,

E piossk-giundo o nosso en-
In-visi-atio:

Muito me admira que
um imiieraiogisia Unna co.
metido tai equivuco, coiuun*
uuiuo pinta com ouro .um
leigo pode náo uísimguir,
deviuó a pifita asseniL-niar-
se ao ouro mo entanio, o ou.
ro dilcte muito ua pmta pe-
Ia aensidauc A densiüauii uo
ouro vana enue li> e IU. en*
quanto que a da pmta é
Igual a o. Outro elemento de
Uís união é a aureza. A do
ouro vuna de 2, i Ui a' A; a
dureza aa pmta aproxima-se
de 6.

Perguntamos como reagi»
ra diante uas primrturas no»
tícias. E o dr. Scorza rcs.
ponde:

Logo vi que eslava
diante ue uma mveraude,
simpicsiiu-uiie ptua natureza
ua roena do Leme.

O nosso repórter tirou cn-
tão úo buiso uma uas «p'.-pi-
las» por eie ciiconuaua no
Leme e solicitou ao ar, üdor-
za que proceuesse a um t-xa-
mtí para omer mais uma con»
firmaçao do u..siiicnnuo. O
lecn.co do JDíMjVJVI atendeu
ao nosso pedido, e depois ais*
se:

Pirita, sim senhor. Ima*
gine, meu amigo, se aqui un
pleno Rio de Janeiro, uma
cidade antiga como é. e lo
go no Leme, se houvesse
ouro estaria até agora inex-
piorado?...

UMA GRAMA"EM TODO O MORRO
Mostrou-nos então uma pa-

dra que pesa uma 50u gra-
mas, da mesma cor daque
las miudinha» do Lt-me. E
foi logo dizendo:

nista aqui também é
pirita. Foi encontrada na rua
Alice, em Laranjeiras, quan»
do faziam ' escavações . para
qualquer concerto de rua.
No Rio, é comum encontrar»
se pirita.

E finalizando »m tom iro.
nico: . ,

Se houver ouro no La.
me, nfio seria mais do que
uma grama em todo o mor-
ro.

As ocOTréacla» «te quartso «a»
rtfcro cortando gnalàwc «oco-a-
trada* na soaa da Mata. a las.
te «l» Vioo»á, Mina* Oeraie,
»io «ap«-ra-Uca* • muiltt «ireca-
rias. Mm poenibllldad* alauma
d» explüia^iio eoonflmtca

A* grand«** minas «Ia ouro d«.
Brasil, como seja Morro \elh-.
Passagem, i •te., »ncanu*»ula»
aos municípios de gabará. Nova
Uma, «te.,, ao Estado to Minas¦Oarali, talo con*tttu1da* to vi.
-siri-*» o«m»i*aa to «nartao »urí-
fero Intercalado» no* flliti»* •
rochas dolomfticas da üérte to
Minas • noa qnartzito* conglo-
m*rálioo» «Ja Sérto Oaaolaad.

te* 6. era proterozdlca.
Em face doa «xemplon citn»

dos, n&o venio» elemento» P-"'»
alimentar esperança» «te »< «n-
contrar ouro nas (alxa* gnalui
caa do Distrito Federal, tala
como an doa moro* do balii-ii
do .Leme, etc."

NOTA so Di-jnr
Ante* de no* ratirarmu» «*

dr. Evarlato Scorza «Mtregou-
-noB o seguinte do*m*nudi, ca*
tegúrlco:" —O mineral to ot» ama-
rela qu» esta sendo retlr&d..,
por populares, das eneoituia di
morro Bltuado no baliro d ¦ Le-
me a que tanta publicidade tem
despertado no* último», dia», è
pirita e nfio ouro, comu iniluuou
o cidadão belga Ren* Schutt»
através de uma noticia e^tauí-
pada na capa do "O Diamai,-
tarlo" d* fevereiro *llt'ma

A IdentificauAo do refendo
mineral foi feita no UNPM jo»
lo petrograto Evarlato Penna
Scorza em amostras trutda» por
representante* to "Uluma Ho-
ra" • cuietedas no local indica*
do pelo sr. Bcliuuor.

Quanto á prtDjabUidRto d* »*
xlstência de ouro no* murro.*
do Lema, devemos ded.tr-1 que
n&o «Ku-edllamu» nesu puislbi»
lidade porque a forntuc&o geo*
lOgit-a dele* 6 guâlbr.» d* eu
arqueccõlca. No BraaU nau «lo
conhecido* deptolto» d* ouro
nessa formai;.***, iwio menos
em quantidade aufici-tnu f*h
torna-los interessantes »..->- o
ponto de triste comercial.
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As confedíiaçõe» nacional» do» talccer essa unidade
tfáotühadores — na Indústria, no pai que tem cm sun

íliíííBl»J
comércio e nos transportes — eiih-
cocaram para os dias 29 c 30 deste
mês, na Cupiiul da República, a Con-
ferência Sindical Nacional Três
questões principais serão debatidas
na Conferência: a reforma da previ-
dencia social, a regulamentação do
direito de greve e o reajustamento
salarial, todas vias questões de enor-
me importância para ut> trabalhado-
res e cm turno das quais vem se de-
senvolvendo, nos últimos meses, a
lula no terreno sindical.

I ARTICIPARÃO 4a Conferindo,
segundo deliberaram o» seu» promo-
tores, não apena» o» representante»
das federações credencia os junto às
três confederações nacionais, mus
também o» delegados que venham a
ser eleito» pelo» sindicatos de todo o
pais em assembléias que realizem
para isse tlm. leso, sem dúvida, dá
à Conferência um taráter amolo e
democrático, uma vez que possibilita
a participação de um número maior
de militantes sindicais e permite que
nela se manifestem ainda mais fiel-
mente o» anseios e interesse» da»
massas trabalhadoras. A Conferên-
cia será assim, ao que tudo tndica,
uma oportunidade para uma vasta «
frutífera troca de ponto» de vista
entre trabalhadore» de diferentes se-
tares profissionais e regiõe» do país,
podendo resultar, corno conseqüência
da discussão livre entre o» seus par*
ticlpantes, na elaboração de um pro
grama concreto de lutas para o mo-
vimento sindical brasileiro.

IODE-SE prever que um do» resul*
tado» mais positivos da Conferência
terá o reforçamento da unidade da
classe operária e de todos os traba-
lhadores. Graças aos avanços que
tem assinalado o movimento sindical
nesses ano» em relação à unidade,
podem o* trabalhadores registrar ai-
gumas significativas vitórias, a mais
importante das qual» foi, Inegável-
mente, a retente aprovação pela Cá-
mara da Ul que regula o direito de
greve. O encontro, agora, numa Con-
ferindo Nacional, de representantes
de tidas as corporações de trabalha-
dores, eontribulrá de certo para for*

arma princl-
suas mãos a classe

operária nu luta pelas suus relvlndl-
cações especificas como pelos Me-
resses gerais do povo brasileiro e,
anies de tudo, pela emancipação nu-
cional.

héfWENTEMENTE, o maior ou
menor êxito da Conferência está ua
estreita deftendêncla do trabalho de
esclarecimento e arregimenlaçõo que
desde já seja realizado pelos mill-
tantes do movimento operário, quer
nos locais de trabalho quer no seio
das entidades sindicais. No documen-
to de convocação da Conferência, as
confederações nacionais manifestam
a sua confiança em que «todas as
entidades sindicais representativas
dos profissionais do país envidem o
máximo dos seus esforços para se
fazerem representar nesse conclave».
Não há dúvida que quanto mais ele-
vado fôr o número de delegados pre-
sentes à Conferência, maior será a
sua repercussão, mais eficaz a sua in-
fluência no sentido de obter as rei-
vlndicações formuladas ao governo
e ao Legislativo, mais positivo o seu
papel no que se relaciona ao fortale-
cimento ulterior da unidade de ação.
dos trabalhadore».

/» classe operária i u)na força qu»
pesa cada vez mais na marcha dos
acontecimentos no país. Cabe-lhe um
papel de excepcional iqiportância na
luta que trava hoje todo o povo bra-
sileiro pela conquista da nossa' inde-
pendência em face do imperialismo
norte-americano. É o proletariado a
força capaz de aglutinar em torno de
si todas as demais classe* e camadas

/ progressistas e nacionalistas da so-
ciedade brasileira para a qrande ar-
rançada pela libertação nacional. E
êsse papel será cumprido pela classe
operária na medida cm que sc unam
solidamente. as suas fileiras, par
cima de quaisquer divergências de
ordem ideológica ou política Nossos
desejos são no sentido de
que a próxima Conferên-
cia Nacional sirva da me
lhor maneira possível a
este objetivo: a unidade
dos trabalhadores.

Provoca Descontentamentos
A "Coordenação" do sr. Capanema Para Líder
Enquanto o sr. Eurico Snles realiza ilemarchcs nesse sentido, o sr.
Arinos descobre que as vestais da UDN e os pecadores do situacionismo
constituem «duaa partes do mesmo total» — O discurso golpista do
candidato a líder e suns terríveis conseqüências — Um liomcni que
«se compõe bem» com as hostes adversárias e que em 1080 vestiu ca-
misa fascista e elogiou Mussolini — Nenhuma comunicação oficial oo
PIB- declara o sr. Ferrari — Martns Rodrigues contra a «linha-saco

do realismo udenista» — Ademar fará um discurso político

telra <1s Penhores da <'.«'»<• i-:.-i-
nAmica, Km troca, o sr, Ullnto
cedeu ao l»riU, pnra -l.-i-.-r o
desamparado sr, Cupnnema,
suus currais de «1.11..1. „ tm
Formiga, Itnpocorlea, Dlvlnopí-
Ils, l.iicini do Trata, Iguutema
• llnmliiil.

®

Nas rodns políticas vstt sen*
do «ipi-iii «-iiiiniii como res*» vida
a Indicação do sr. Oumavc Ca-
panema para subntltuto do ir.
Vlolra da Melo na liderança d»
CAmara, Em coincidência com
Isses rumores, que algumas
pessoas apresentam como coisa
resolvida, vsmos o lidei Afonso
Arinos J4 agora declarando ao
"O Globo" que oposlr.ílo s gn-
vfrno sfto "duas pnrtcn «lo
mesmo totnl" e acrescentando
qus ML uma perspectiva de en-
tendlmento no Conprenso, entre
sua corrente • a do «ovAino.

A nova linha do sr. Arinos 4
proclamada quando em suns (1-
leiras ainda se ouvem tiros ei.
parsos, disparado contra os
situacionistas, isto t, cunt-.a "".
outra parte do mesmo tvtal".
Assim, os jornais ainda regli-
tram a Informaçfto de c;iie o
próprio sr. Arinos e o aguerri»
do sr. Adatlo Cardoso piclt«-a.
rla a formação de uma coriussrw
Parlamentar de Inqu-Mto, dcs-
tlnada a apurar "cnuoe vergo-
nhosos (praticados por uma
das partes do mesmo *otal> qu»
•starrecerlam o pals".

O MINISTRO SONDA
Estilo a cargo do mlnistio da

Justiça as Bondancns em torno
da escolha do sr. Cíapanema
para líder. Nfto se sabe eu o
sr. Eurico Sales dessi vou co-
lliori os mesmos trut«'S «Inque-
la sondagem anterior, atiavíl
da qual pretendia levar a li-
derança, por elelçüo do plend-
rio, o mal-fadado sr. Oliveira
Brito,

As sondpgens do m'nlstro «ls
Justiça devem ser nv.iito suu»
e seus resultados ate anota
ninguém os conhece. Paralela-
mente, a ic-poitagcm política
támbí-111 meto sua sonda nu»
figuas turvas do PSD e da 011-
tiu parlo do mesmo total", que
e a UDN.

No Paltlclo Tlrndonifs h*
manifestações d» perplexidade,
d» elementos da maioria, anta
a Idela ds se substituir o sr.
Vieira de Melo pelo sr. Capane.
ma, o homem ju» na M»a»!lo
hlstdrlca da Inadrugada de U
ds novembro ds 1Í66 ainda su-
bla à tribuna, oomo >lder do
giivr-riui, para ihamar o sr. Car-
los Lux d» "omlnent* coliga",
dizendo palavras que ss con-
ttindlnm com.as dos plors» gol-
pistas.

A MAIICA DE UMA ATITUDE

Por sinal, depois d» pronun.
clnr êsse discurso qun so torna-
rla famoso 1» 1 apressaria sim
dlslitulçfto como possuo suspol-
ta, o sr. Capanema, vltlinu «Io
descontrole norvoso (os tu»iquos
ainda estavam na rua) era ata-
cado de violenta cflllci sendo
socorrido, J.1 depois do tato con-
sumado, no posto médico do Pala-
cio Tiradentes.

POR QUE ÍLET

Indaga-se por qu» >•« ret-Or»
ao lierol do posto mCdlcu. Aflr-
mam alguns ser o sr. C(upunema
um bom artlculador em conver.
sas de pe de ouvido. SAlire su*i»
virtude, dopOe .0 sr. Clcment»
Medrado, com a Ironia dos ma-
tutos de Minas:

"O Capanema compJe-so mui.
to bem com a UDN". Isto lum-
bí-in quer dizer que o homem
m compõe multo mal c« m a cor-
rume cuia liderança lh» ..ui-rt-m
entregur. . .

I
ELEITORALMENTE ZERO

1
A ei-c-jllia do covírao, tora

outra purtlcülorldáda. Pretende»
-se colocar numa casa política
um homem «iue uc na i-iiiii'. per* f
deu a cxpruuão oieltoial.

Por qu» esti na CAmara •
•r. CapunemaT Devido a um
"arrtglo" baatant» curioso. Pol<
ooncsdldo ao sr. Ollnto Fone».
«a o cargo d» diretor da Car-

O sr. Capanema seria liu-a-
pas d» e* eleger oom as pi A-
pria» pernas, Ha por ilnal quem
sustente qu» Al» « Incapaz «is
dobrar o Joelho paru faser a
floxfio KlnAstli-a iieceasArui K
subida num jipe, Como realizar
•ntfto uma campanha eleitoral
no Interior?

MIINTALIDADH POLÍTICA. 1

Em 1930 foi o sr, C»i»n«m» t**y
clntu eilcainlsAdo. Como ohofe 1
da Legião de Outubro átufllo-aj
em Uelo Horizonte d» «uml»al
cAquI • "l.ihiii** d» miliciana»
Naquele tempo suas lunta» 1 Jiwl
da ssrvlam para al.-iunas taU
mn • o stunl rundldatu a lidaw
p««lla fnter, com o ar. Chloo ám
Campos • outros, o pssso «ia
t-Mii.-ii, «lenfUandu na A*»<tnUte
Afonso Pena. 1

Foi mnls ou menos «.mm «po.
ea que n »r. Capanema pr»fa-ciou com «logiot a MiiMullnl 4

(CONCLUI NA f PAO),

ECONOMISTAS OPINAM:
-j

Dênio Nogueira: il Crise Americana
Poderá Agravar a Situação Brasileira
Acha que não se repetirá o «crak» de 1929 — O problema do café —*'
Política cambial e monetária — Vantajoso o reatamento com a Uniãa

A depressão pur que atra-
vos.su no momento a ccono-
mia norte-americona, de'tcr-
minando a quela na produ-
Cão «ie ramos fundamentais
da indústria e ocasienando o
desemprego de mnis de 5 mi-
«hôcs de trabalhadores, tem
lido motivo de preocupação
cm vários paises. N-. Brasil,
cuja i-conomia ainda se cn-
contra, de torma lamenta-
vel, tão estreitamente vln»
cuiada, e até mesmo depoi-
dente, dos Esta&us Unidos,
os ciiculos econômicos c íi-
nanceiros não escondem
suas apreensões diante uas
conseqüência:! llOCuvas que
tal otpiessão acaiietará.

Dai a razão ca enquête
por nóí ontem iniciadas en-
tre economistas cariocas, ocmji
o objetivo de levar ao conheci
mérito de nosso-; leitores a
opinião pessoal de caua um

fr EXEMPLO DE PRATICA DA DEMOCRACIA

tJm» ampla discussão êe-
te;!roia-se presentemente na"í nião Soviética, eom a par-
ticipac&o do operário», cam-
poneaea, Intelectual», dirigen-
tea «Jo Partido • do Estado».
RealUam-ae ou ae preparam
milhares de assembléias nos
colooses, soveoses s BMT,
nas fábrica», unidades mIU-
tare» e insütulções partida-
ria» e estatais. Os Jornais •
•revistas dedicam páginas tar
teiras à dlvul-raçío das opH
nl6es • propostas aurg-idaa
«os debates. Todo o pais par-
tlcipa, afinal, da dlscussSo.

U problema em foco i a
Agricultura soviética: qu»
suedidaa devem ser tomadas
pura assegurar o ulterior de-
senvolvimento do regime col-
cosiano, que papel deve ser
atribuído ãs Estações de Má-
quinas e Tratores, que pas-
sos precisam ser dados para
a criação da fartura de pro-
dutos agrícolas no pais. Tra-
ia-se, oomo se vé, de uma
«•uestfio de Importância es-
senelal para a vida do Bu-
tiado e do povo soviéticos,
euja solução definitiva é en-
fo-Rgue aos próprios traba-
Bhadores.

Fato Mêntleo verificou-se,
am 1867, relativamente à dl-,
•reçào da Indsútrla soviética.
Apás haver o -Comitê Cen-
•Ural «io PCUS discutido as
Te»es de autoria de N. H.
Kraschiov, foi a queatSo•transferida para o debate de
iodo • povo. E s6 depois de
«¦ncerrada a ampla discuasfto
Através das assembléias, dos
«omicios • da imprensa, reu-

ala-se o legislativo soviético
— o Soviet Supremo da
Vt*m — para aprovar a lei
de desocntraliiaç&o da dire-
çfto da indústria.

Agora, o povo soviético, un
apaixonante discussão públi-
«m, manifesta os seus pontos
de vista s sugere as suas pro-
postas concretas a cerca da -
agricultura, para em segui-
da os órgãos superiores do
poder estatal consagrarem
•am lei as medidas capazes
de condusir a um novo as-
censo a produção agro-pe-
euária no pais soviético.

Está ai um magnífico
exemplo de prática da de-
mocracla, só possivel num
pais onde o povo participa
de fato do poder e onde tu-
do se faz, particularmente
medidas da Importância da
que ora se discute, visando

a elevação incessante do bem-
eslar das massas trabalha-
doras.

Além desse aspecto, um
outro ressalta, se se estabe-
Iccer um paralelo entre o
panorama soviético e a situa-
ção dos paises do mundo ca-
pitalista, principalmente os
Estados Unidos. Enquanto
ns URSS se discutem públi-
camente medidas para au-
mentar a produção e criar a
fartura, nos EE. UU. aeu-
mulam-se os estoques, dim!-
n u i-s e deliberadamente a
produção e aumenta o de-
semprfigo.
Diante do fatos concretos
dessa natureza os povos ti-
ram por sl mesmos as suas
conclusões quanto à superio-
ridade de um ou outro sis-
tema — o capitalista e o so-
cialistà.

Um homem pas-
sa a vida Sileiro
íi-abaí/iando. Não
6 só trabalhando,
no sentido de c-rer*
cer uma profissão,
da participar da
produção, de con-
tribuir para o bem-estar sbcial. £*"* muito
mais do que isso, porque entrou na fdbri-
ca, »ia oficina ou na loja bem, não comple-
tou H anos e até antes. Não consideremos
que o seu trabalho seja de oito horas. Oito
horas 6 o que consta do cartão de ponto,
dos assentamentos do patrão. Oito horas 6
o espaço marcado por dois apitos, dividiu-
do o vida em fatias de tempo: um avisan-
do que alvorece e o outro anunciando as
primeiras sombras da noite. O horário real
começa è de madrugada, com uma xícara
de café simples, a marmita na mdo e o
corpo mal cabendo nos trens que chegam,
sempre, atrasado*, e, d» vezes, não che-
gam. O almoço é durante o tempo apenas
suficiente para duas palavras e insuficiên-
te para qualquer descanso. A familia é re-
encontrada aos domingos, quando o homem
reencontra, também, todos os problemas
domésticos que se acumularam durante ne-
te dias. B é assim durante meio século.
Meio século em que criou.os filhos para a
mesma vida. Meio século que lhe bran-
queou os cabelos e constimtt* a disposição
e a saiide de outros tempos. Uma vez ou
outra esteve encostado no Instituto. Sofreu
ainda mais porque o salário foi reduzido.
E comol Mas esse homem descobriu muita
coisa nesse meio século. Descobriu que êle
construiu as casas onde moramos, vestiu,

*• ..•- uAti-rFNCGRANA MONJEüWRC

calçou, alimentou
essa gento toda,
êsses sessenta mi»
lhões de habitan-
Ús. Até luxo e be-
leza deu aos que
podem, porque la-
vrou as pedras pre-

ciosas e misturou os cosméticos e as es-
sôitcias nos laboratórios. Pegou os pensa-
mentos bons e maus, meteu-os na tinta
que envenena, gravou-os no papel e an-
dou, por ai, vendendo palavras. Movimr:.
tou a cidade, transportando seus hdbitan-
tes. Cansou-se, até à exaustão, de carregar
e descarregar o que o país vende e o que
compra. De repente, como um velho rela-
gio que marcou as horas dos nascimentos,
dos casamentos, das mortes, não pode mais
carregar o fardo dessas horas e começa a
atrasar-se, até não servir mais nem ao tem-
po nem às criaturas. Aí, se o\ patrão reco-
lheu mesmo as suas contribuições, vai re-
ceber 66% da média das M i'1'imas. Vai
passar fome oficialmente, com todos os
atestados de incapacidade em perfeita or-
dem. Se não está doente e só está cansa-
do, o sacrifício se eterniza.

Nisso é que penso, ao receber, de Pe-
tropolis, a carta que ine mandou o Cons-
t/lncio, com um apelo ao Senado para que
vote favoravelmente a lei que dará aos
trabalhadores a "aposentadoria com sala-
rio integral". E' justa e humana essa pre-
tensão dos trabalhadores brasileiros. Claro
que assinarei o apelo que é dirigido ao
Senado e vocês, certamente, assinarão: é o
direito á segurança e ao bem-estdr na ve-
Ihice.

Soviética
deles sóbre ttto lmportanta
assunto Hoje prosseguimos
apresentando a entrevista
min nos foi concedida pelo
ür. Dcnio Nogueira membro
do Conselho Nacional de"
Economia e redator-chefe
da revista «Conjuiitura Eco- "
númlcas.

— A origem imediata da
crise americana é o receio
ein que se encontra o Gover-
no dos Estados Unidos íace
h ten. éncia inflacionaria re-
veladn na ecuiomia daque-
lc liais disse-nos r, dr. Denio
Nogueira, iniciando as suas
tloclij rações Isso tem levado
o governo norte-americano
a to»nar medidas anti-inlla-
ciiin.irias quo muitas* vezes
rosullam nunu . tendência
pnra a depressão.

Nos ..imeiros meses do
Mio dr 1957, continua o dr.
IJénid Nogueira, o governo
começou a adotar uma poli-
tira íinancelra ae caráter
aiiti-inflacionário, deternü-
nando, entre outroí coisas,
corte? no Orçamento, eleva-
ção oa taxa de redesconto,
e'c. isso ocasionou uma -**-1'
dvição da procura global, em
particular da procura de pro-
«lul ou industriais, pois sabe-
se a importância que o Or-
çamento dos Estados Unidos
tem a êsse respeito. Parece-
me que isso é á causa ime-
diata «la recessão, que já le-
vou o Governo a rever a sua
políiica orçamentaria no
sentido de Impedir que a de-
nrc'.são ganhe Ímpeto.
ACHA QUE NAO SE REPE-

TIRA A CRISE OE 1920
A uma pergunta nossa s«5-

bre as perspectivas do desen-
volvlmento da atual depros-
são, respondeu o tír, Dénio
Nogueira!

— Quer me parecer que o
estágio atual da ciência ecc-
nômica dificilmente permiti-
rá que se repita a crise de
1929. Não há dúvi.la que se
pode esperar um certo decll»
nio da atividade econômica,
mas nunca como ¦",m 1929.

REFLEXOS SÔBRE A
ECONOMIA BRASILEIRA

Perguntamos em seg»ii*ia
ao dr. Dênio Nogueira quais
os reflexos daquela depressão
sôbre a economia nacional.
Depois de salientar que esta

A vitória de Frondizi e suas conseqüências (III)

Atitude Construtiva do Partido
Comunista Ante o Novo Governo

»»>,
a

Reeleiçí

Concluímos hoje a publicação da
correspondência 'especial recebida de
Buenos Aires, na qual é feito um resu-
mo do informe apresentado por Victo-
rio Codovilla na reunião do Comitê
Executivo ampliado do Partido Comu-
nista da Argentina para análise da si-
tuação política do pais irmão à lus dos
resultados das eleições de ss de feve-
reiro.

MFICUipADES QUE O NOVO GOVERNO '
ENFRENTARA

Referiu se Codovilla ãs dificuldades que o
novo governo enfrentará, fi indiscutível, dis*
se, que o governo de Frondizi estará «colocado
sob toda sorte de pressões. A situação eco-
nômica do pais é grave e'a oligarquia e o
imperialismo procurarão, por todus us meios,
afogar «economicamente o novo governo para
arrancar-lhe concessões, desprestigiá-la ante

\ as massas o poder em seguida derrubá-lo. Os
comentários da imprensa de Londres e Nova
York mostram que o imperialismo especula
eom a grave situação econômica para fazer o
governo capitular. Por isso, uma reestrulu-
ração do nosso comércio exterior com o >h-
jetivo de enfrentar as conseqüências da crise
é mais necessária do que nunca. Já é visívjl
que a crise econômica em desenvolvimento
nos Estados Unidos terá uma repercussão na»
fasta em todos os países da América Latina
se estes não romperem o cerco levantado á
sua volta pelos paises imperialistus O nro»¦*••» ao csiaoo e »'*'" "f ?;»" | pfeito de descarregar as conseqüências de suaX^m..^J^^JlJ^ 1 crise sôbre os países da América Latina já

p so manifesta pela redução das compras de
ao<- traba» Í

¦spHlflfi 5? _. -
i r, v , —u-, A ?r,A, É mais baixos, e pela venda de seus produtos
t ^ n„» Tn^ riMtá I industriais a pr/ços sempre mais aílos. e pelapo em que, como^medico, | concorrônc;a pwnici08a „ue reaiizam. no nie.r-

da
dh.« r,„r. „„,., ,r,„.,,.,».,m <.-, Argentina e de outros paises. Somente uma

Dificuldades que Frondizi enfrentará — Contradição entre o govêr-
no e o movimento peronista — Criação de uma Frente Democrática
Nacional para a realização do programa que a UCRI prometeu ao

povo

Candidato
;ãoo

Senador
Ezechias da

Rocha
MACEIÓ, l« (Do Corres»

Íondente) 
— Trabalhadores

e Rio Largo enviaram uma
ttomunlcaçáo ao senador Eze-
ithias da Rocha informando»
• de que, em reunião, deli»
fceraram lançar sua candi-
iatura a reeleição ao Sena-

iilo. Acrescentaram que jul»
flfavam ser este o pensamen»•k) de todos os trabalhado»
res do Estado e manifesta-
taram a certeza

<nas urna», a 3 de outubro.
t, . ' AA, Ú combustíveis «? de matérias prima*, em geralRespondendo ¦**!£$* 

g (petróleo, estanho, cobi«, etc.) a preces semprelhadores, o senn.dor Ezechias ! ££,,_ ,,„..;.„„ „ „,',,„ „„!,„ ,,„ i„„„ ,„¦;„„

E3**S& StóS í ra,,° mundtol, aos produtos agropecuários daAgradecendo. a manifestação, 
| A tinn e de outros , Somente uma

ti Sin>Sm«5frtl «mi í ^lentnt^o firme do nosso comércio exterior
íriP„V™Zcla™ ™*°l,M-,t™ I P«*a os países Isentos de objetivos lmperia».
SSv.™"niaiti, 

*£, 
? ™ I "»*«. cm particular a URSS, China Popular

írhtt.iffiíi h™»Í7 I » dc"*BÍ» P°ises d<> cam-J0 «iclaltata. poderá
&rínr« SSSStf. ZJr.'« I »JU*"»** decidídanwnt* nosso pai» a sair da

!bs ama» lascada, ^gaajjjjãa^^

desenvolvimento eeonftmlco e político Inde-
pendente. Isto terá que ser levado em conta
pelo novo governo, si quizer resistir à pres-
sao Imperlalista.

£ necessário ter consciência de qne as col»
sas não serão fáceis, mas estão criadas tô-
das as condições para desbaratar ns planos
reacionários da oligarquia e do Imperialismo.

Os problemas da economia — continuou
¦Codovilla — estão entrelaçados com os da
poiittca. fi uma realidade que em nosso pals,
desde 1930, «existiram dois poderes de fato:
o civil e o militar. Uma das tan-ias fun-
(lamentais do novo governo será a do des-
montar a máquina reacionária no exército,
na policia e na administração, assim como a.
de desmontar o aparelho «econômico da oli-
garquia e do imperialismo. Repetiu Codo»
villa que não será tarefa facll, mas, com o
apoio do movimenta de massas, será possivel
ncalizá-la oom éxlto.

CONTRADIÇÕES

Codovilla passou a referir-se às «nV-srsM
contradições qué se manifestarão nos próxl-
mos meses. Uma deias será entre o governo
e o movimento peronista. Alguns dirigentes
peronistas, como o dr. AIbrieu, demonstra-
ram compreensão a respeito fla nova situação
e manifestaram a esperança de que sob o
novo governo será permitido ao partido però»
nistas, como os outros partidos, «"reorganizar-
se e atuar abertamente», isto é, expor seus
propósitos ao povo e procurar conseguir seu
apoio dentro dos marcos da democracia nr-
Sentina. B o que está certo. Ao contrário,
outros dirigentes peronistas, que se atribuem
exclusivamente o triunfo de 33 de fevereiro,
pneocupam-se menos com a ação construtiva
do que em preparar suas forças, para voltar
ao poder de qualquer maneira. Nesse santido,
disse Codovilla, tarefa dos comunistas Jeve sor
hoje mais que nunca, a do esclarecer as maa»

sas influenciadas pelo peronismo sobro a ne»
cessidade de buscar oa caminhos do entendi-
mento entre todas as forças democráticas f>
progressistas para vencer definitivamente as
forças reacionárias da oligarquia e do im-
perialismo e abrir ao nosso pals o caminho
da democracia, do progresso, do bem estar so»
ciai e da paz.

Outra contradição, acrescentou, é a quo
terá lugar entre o novo governo e o movi-
mento operário o popular no seu conjunto
sôbre a rapidej» c a amplitude das reformas
a realizar. Os comunistas não poderão ocul-
tar essas contradições, mas, pelo contrário,
destacá-las com o propósito de encontrar uma ,
solução em benefício dos Interesses do povo
• da Nação.

ATITUDE CONSTRUTIVA DO PARTIDO
COMUNISTA FRENTE AO NOVO GOVERNO

Referindo-se mala concretamente á ati*
tude do Partido Comunista frente ao novo
governo, afirmou Codovilla que* *>ssa atitude
deve ser construtiva. Recordou quo a compo-
sição social predominante do movimento fron-
dizista é pequeno-burguesa e daquelaeg se*
tores da burguesia Interessados em certas
modificações progressistas na economia *¦ na
política do pais. Mas, essa mesma composl-
ção dará motivo a vacllações na realização
da polilica progressista do novo governo.
Ante essas vacllações, os comunistas deverão
mostrar compreensão e, com a ajuda da pres-
háu de massas, conseguir a realização dos pon-
tos programátlcofl que a U.C.R.I. prometeu
ao povo. E sl as. circunstâncias chegam a
exigir que os comunistas'critiquem atitudes
do novo governo, devem fazô-lo tal como .Ia
fizeram no curso da campanha eleitoral. En*
tretanto, enquanto o governo realize o pro-
grama, dita critica não deve tender a debilita-
lo, mas a fortalecê-lo, não deve ,>roe.M-ar sua
enlita, mas sua conservação, A Unha de con-

ninrT-irrniirii' -m ttmimimmmmmmmmmmmmmm-mmmmmm

dufa dos comunistas disve ser: apoiar para i
realizar o positivo; criticar para conseguir a £ se' recusou, porém, a
oorreçãodo negativo. |f em poucas palavra»

•Começou Codovilla em seguida a examinar
o caráter da classe das forças qua routribul-
ram para o triunfo da U. C. R, I. Não cabe
dúvida, disse, .de que êsse triunfo se deveu
á conjugação de diversas forças democráticas

Lprogressistas, 
marcadamente antiiinperlalii*-

tt, e mal compreenderia a situação política
do pals aquele que acreditasse quo os votos
obtidos pela fórmula presidencial triunfante
são votos exclusivamente radicais intransi»
gentes e que o futuro governo poderá cum»
prlr o programa prometido ao povo sem o
apoio ativo dessas forças e de outras que a
cias se somem.

fi seguramente com êsse propósito quo o
dr. Odena declarou ser neecessárlo quo «ês-
tes setores diversos da opinião nacional...
se assimilem em um vasto movimento orgá-
nlco de apoio ao governo». Esta preocupação
6 justa, mas * o problema resido em como
apoiar organicamente o novo governo para a
realização do programa. Não será, está claro,
formando um novo partido, mas através da
criação,de uma Frente Democrática Nacio-
nal em que participem todas as forças poli»
tlcas • sociais Interessada* na realização do
programa que a U.C.R.I. prometeu ao povo.
Unidos na ação para impulsionar o pais pelo
caminho democrático o progressista, mas con-
serrando cada partido e organização social
sua liberdade, e independência para expor
seus programas e os meios de sua realização.

Por conseguinte, hoje, com mais força
que nunca, o Partido Comunista deve esfor»
çar-se pola formação de uma ampla Frente
Democrática Nacional antloligárqulca e antl»
Imperlalista que abarque desde o proletariado
até os setores progressistas da burguesia
nacional, a fim de assegurar uma ampla base
de apoio ao novo governo e para imnulslonar
a realização dos postulados da revolução de-
mocrAtloo-burg-aeM, agu-ária • aatlimperla»
liste.

Ka parte fliMl.de Informe, Vitorie Cod»-
villa referiu-se, detalhadamente, as tarefas
concretas que o Partido Comunista deve en-
frentar nos diversos setores de sua atividade.

é uma qucstüo Importantel
porque o Brasl] é um pala
produtor de inatéiia6 primase são elas preci-iamente qussofrem mais quanJo há uma• tendência depressiva nas eco
iiomias dos países mdustriv,
lizados, acrescentou o dr, Dé*'
nio Nogueira: I

É preciso, porém, conslds»
rar que sendo o café o pritvcipal produto de exportação
do Brasil, a iniluènna da da»
pressão não será 1,1o grande
quanto seria se íotsemos ex-
partadores em maior quanti-
dade de outtos produtos des»
tinados à Indústria própria-
mente dita. O que està se ob» '
servando com reiaç&o ao ca»
íè decorre muito mah do la
do da oferta do que do lado
da procura. Isto pjrque para
que se fizesse sentir un.,.
queda na procura de café i;< •
Estados Unidos, seria nec
sário que a depressão i- -
se muito mais violenta do «
é provável que ela venli.
ser.

A situação cm que oi-
sll se encontra no momen..
cm seu aspecto fundamenta.'
prosseguiu, não ma parec
que deva ser Interpretada «-•
mo uma conseqüência da tí«
pressão dos Estad03 Unido:-
E possivel que °.ss& depret
são agrave de certa forma :•
situação econômica brasile-
ra, mas não me oaiece qu-.
seja a causa fundamental,
VANTAJOSO O CO.MÊRiCIO
COM A UNIÃO SOVIÉTICA

Indagado sôbre a impor-
tância que teria, i:a atual
conjuntura, a ampliação ds
nosso comércio ex'erior atri-
vés da incorporação dos mer-
cados da União Soviética s
de outros países socialistas,
o dr. Dénio NogiHira decia-
rou:

— É muito difícil f»azer
uma idéia dus *jui-;ibilidades

i de consumo ue produtos bnir
sileiros naqueles paues, espe-
cialmente no que dis respeito
ao futuro imeuiato. Não re-s-
ta dúvida, porém, que essa
àraa pode ser, -lo ponto de
vista potencial, um mercaric
consumidor de relativa im-
portancia para os produto.*--
brasileiros.

Por isso mesmo, do ponto
de vista estritamente econo-
mico, acredito que seria van-
tajosa a ampliação da nossa
área de comiírico de maneira
a atingir êsses paises.

Para terminar, pergunta-
mos ao dr. Dênio Nogueim
quais as medidas que o Ou-
vêrno deveria pôr em piau-
ca para evitar que no fuluiu
o Brasil viesse a sofrer dire-
tamente as conseqüências dt
fenômenos como uma dv
pressão nos Estados Unidos.
Ressalvando, iniclalmi-nie
que esta questão é por de-
mais complexa" e, por isso
mesmo dificil de ser aborda-
da em uma simples entrevls»
la, o dr. Dênio Nogueira não

nos dar
% em poucas paiavi

opinião.
Prec-amos ter no Brasil,

disse éle, urna política cam-
bial que seja -coerento com
o fato de «ermos exportador
de produtos primários. Como
é sabido, êsses produ,u., são
sujeitos a flutuações v.uten.
tas de procura e de pr*.ços.
Assim sendo, pura minorar
os efeitos desses flutuações
sôbre a atlvidacL- econômica
interna do país, ízz-ju n-jcas.
sárlo qua a pòlíuçu cambial
» a monetáriii i..,r.:n tanto
quanto possive". upmpi.ii»»utó»
rias tm relação aquelas flu-
luações. Em Óüüás palavías
para usar uma figura da Bi-
blia, 6 preciso que nas épu-
cas das vacas gordas tenha-
mos o cuidado de reservar
alguma coisa para a época
das vacas magras.

Desta forma, prosse-
gulu. se tivéssemos,acumula*
do um pouco mais de reser-
vas cambiais nos quatro ou
cinco anos em que o cáfè
se apresentava em condições
muito favoráveis para o puis,
teríamos hoje melhore;» i.os.,
sibilidades de resistência IV
ra atravessarmos a cci" .
tura atual, em que o : ."
do do café se revela frnncs
mente comprador.

Concluindo' suas detlai';-,.
çõ:s, disse o dr. Dênio Mo
gueira:A conjugação da poli*
Uca monetária com uma ;.r"
litica caniVa' eompovi-* '•.
lia desse t¦• ' pV»dt»T'n -
slve limita» os st»-i«:. «a. .
«donârlos em que é lão L, •
til a hi3tória econômica bra-
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Trabalhadores Têxteis e do Vestuário
Sna Conferência Internacioralrreparam
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No Brasil, o sr. Paolo Sotirpone, da União Internacional dos Sindicatos Têxteis e do Vestu. rio
— Bem impressionado com o desenvolvimento do sindicalismo no Brasil — A grande reunião
,-... de Sofia, na palavra do dirigente sindical italir.no

Tendo cm vlata a preparação da III Conferência
Internacional dou Trabalhadores Têxteis e do Veatuá-
rio, que ee realizará cm Sofia de 2S a 28 de julho do
corrente uno, acaba de visitar o Brasil o Sr. Paolo
Scarpone, membro da União Internacional dos Sindi-
cato» Tixtcio e do Vestuário.

Depois dc entrar cm contato eom os dirigente»
dos Sindicatos dos Têxteis e do Vestuário do Distrito
Federal, o Sr. Paolo Scarpone visitou Sâo Paulo, onde
também teve oportunidade de expor os obfcetivo» da-
quela reunião internacional, aos dirigentes sindicais
locais.

ORDEM DO DIA DA CONFERÊNCIA

f.m nossa rcdaçüo, o líder sindical l/nliano Puolo Scarpone presta dc-

faraçòcs 

ao repórter, Ntò 
'resistindo ú cwlcula do Rh, falou em

¦m.;»},.. dc camisa...

8or io abordados cinco pontos
essenciais na III ConturAn.'ia:

1) SltuaçAo Rerni áa InOAntrla
tPxtll o do vcatuftrln « rh c.i»-
dlgOos de vida e do trnlinllio d.is
mas .is trabnlluidurns dessa na-
tój. ilu.

2) Sltum-flo <ln Indústria têxtil
e dns condlçOos du vltl.t c dc t-ti.
ba Uio dos trabulhitiloio» dessa

Cresce o Número de Mulheres
No Serviço Público Federal

, Os homens *_ilo p-idcndo,
Jeneno • poder Ao dentro de cer-
tu tempo r..n .'ttilr mln.i* a nn
aervlço público dn Hn!.. , a Jm-j
:gar ptlas meiliu-e j niitl.l.V.a doi
elemento feminino dempiu trodus

Um alguns cohòwrtc.'reatou os
no Distrito Feder&l 'Etotlvi.
•BiPiite. eo cm tod6 o p .lis se
mantiverem supcíldrds dlfi dra

[liomens os Indlcos de aprsva*.. i

Í'alcançados 

pelas t*aii.l!.!nKis oi-,
ruças a vagas no funtlonçllsir.o
íei.ern 1, aquela prevlBÜ» ni... sórft

.exnge.da nem destituída du j
[fundamento.

i O QUE OS N -ME .08
REVELAM

Partlndo-f« .'¦_ . _ilt.*ida*i dis
[provas de seleção para o.ulti/-
(carreiras ou E-ries fun. iunaii
(ver a publicação do D.líjt' " \
Mulher no Serviço Público Fo

deral"), verifica-se que as p<"*-
contagens da aprovações das
millliorCH estilo qunsa Invnr. y*i.
monto cm nível mal» elevado que
as referentes aos bobina, cnn
uma única excet. o qíi-intj aos !
candidatos a taqul. *atos. Assim '
por e:r. iiiplo. doa 1.094 cand|.l*i- jlos n oficial administrativos, fo»
ram habilitadas 171 homens (13 0
por cento) o S78 mulburaj (S4" j
por cento); dos 1.557 eundldalo*,
a osurltur&rlos, tiveram nprova-|
C.lo 11" liimicna (7,5 i.or cent i)
v 15(1 mulheres (10,3 por cento);
dns ii-S candidatas a .intllAg. fu
lialillltnmm-no 41 mulher.. (O.U
p.ir cento) o IU liomens (1.4 p'ir
cento), etc. etc.

1
OHESCIMENTO RÁPIDO

Dados colhidos num levanta-
mento feito para a ComlssAo do

L

Portuários não Recebem a
Taxa de Insalubridade

(Não houve a reunião anunciada para a tarde
iBe anteontem — Descontentamento no Cais do
porto — Ação judicial — Assembléia dia 18

Nâo se realizou ante-ontem, caçõe.i não estão sendo aten-
#onfor me íoi anunciado pçr um elidas. 0 que mais tem provo-
jornal desta Capital, & asscn_ naco descontentamento é a
bléla da União dos Portuários j falta dn pagamenlo da taxa
Í9o Brasil. Nossa reportagem • du periculosidade, a que têm
esteve na sede daquela entlda- direito por força de lei, Al-
•íe, à hora prevista para a rea- guns associados Informaram

Plano da ClassIflcaqAo de Pari», s
revelaram nue. no nn» d» 10.1.,
as mulheres em atividade un snr-'
viço público federal representa»!
vam lõ.ll pur cento do total no
furic.lon-.lQB, iu'1'porcA.i Instan |
to maior n"e -n encontrada no
(.'enso dn lli-ij, ipiancp n r...:*.i
pouco excedia de 10 por cnn;... I
Embora òsses dois processos de
upuraçflo não sejam k.!;n rosa-
mento cump.i_.vels. 6 de acro I
ditai*, contudo, ria probabilidade'

fiiM um oresclmento rAn.do do
c.iniin*. -niii feminino nos quadr.*- '
dos servidores da 1,'nlAi'. Àcrosòo'
ainda do acordo com us dados do"
ilcnso Uo IU GE, ijue nuutms ea-
feras da administração pública n
muiner ja*tcm parliclpuçãn rela-
tivamento «Uu: 83 pra* ..nto no
funoionuIlBiiio dos listuduo o 23,5
por cento nn funiilonallnmo da»
Municipalidades, '

categoria nos países «uh-desen-
volvidos e nos países do roc.n
te IndustrlalIsaçEo.

3) Revlafio dos Estatutos dn
Uniilo Internacional dos Sln.il.
calos Têxteis e do VestuArlo.

4) BlelçAo do novo Conselno
Administrativo da Unlfto.

5) Prestação de contas.
sobro o segundo ponto ía, Or*

dem do Dia, o Sr, Paolo Bcarpu-
ne velo recolher olomcntos *.
respeito da situação d» Indús-
trln têxtil na America Latina,
ondo o processo de It.du&ti-iiil
saçAo vom se desenvolvendo
grandemente nos últimos ânus.

PÜR MELHORES CONDIÇÕES
DE VIDA

A propósito da sltuaçlo da
Indústria têxtil nos países sul--americanos disse-nos o Sr. Bcnr-
pone;

—¦ Até hft pouco tempo, a Ir.-
dústria nus países latlnt.tn.o-

rcduçfto dai lioras do trabalho, •,
InlofduçAo do mltqulnus auto
inAlIcas, n parldndo d>3 wil.l.-in
entro homens • mulheres, n mo
lhorla da loglHlnçAo sócia*, o oo
seguro do trabalho, tais sorAo os
temas que teremos de dlstutlr.

AMPLA UNIDADE DE AQAO

Continuou o Br. Scarpone dl-
sendo que todas essas questdet.
deverfto ser colocadas soh o pon
to de vista da mais ampla uni-
dade.

B prossegulut<— Outra questfto multo im.
portanto dis respeito à exli.ii-
cia da mais ampla llberdna*.
sindical e ao direito de greve,
Estou certo de quo os trabalha
ddres da IndúBtrlu têxtil e do
vestu&rlo do Brasll saberão Io.
sonvolver seu trabalho dentro do
espirito 4a maior unidade sin-
dical. A nosso vêr, os trabalha,
dores slndlcallsados da Amêri-
ca Latina devem envidar est»r-
ços no sentido de superar a piu.
ralldade das organltaçAos sindi-
cais locais. Na medida do pos»
sivel, deveriam ser criadas con.
federaçSes nacionais dus trair.-
Ibndnres • uma Central Sindical
única.

IMPRESSÕES GERAIS

Quais as suas Impressões
sObre o Brasil?'— Indagamos.

Tive uma ImpressAo multo
boa subre as organizações ain-1
dicais brasileiras — acrescentou
o Sr. Scarpone. — Pu.lo consta-
tnr uma grande capacidade oe
luta, compreensão dns nrobl

ricanos dependia dos grandes! mas e entusiasmo no trabalho pe.
monopólios Internacionais. Da
une tempofi para c*4, no entan-

i to, ha uma tendência no senti-
i do da tornar-se Independente. A
| Indústria têxtil di grandes lu-

CI..-3 aos seus proprietários e 6
, Justo, portanto, que os 'raba-
| lhadores desse setor lutem porobter melhores BaláriOB, melho-

res cond.Oes du trabalhu, tt-
rias, etc. Em nossa 111 Confe
r."ncia discutiremos lodo*) ês-
ues problemas.— Procuraremos também de-
bater u situação da mulher que
trabalha nu Indústria têxtil —
prosseguiu o nosso vlsitanie. A

la conquista de suas relvlndi-
caçOes. Em SSo Paulo, falei cum
vArlos trabalhadores que parti-
clparam do greves e pude verl.
ficar que o seu espirito tle eomba-
ti vidade ê multo elevado.

Concluindo a sua entre .aia,
disso o dirigente sindical:

— Tenho a certeza de quo os
trabalhadores da indústria tev-
tll e do vestuário do Brasll sn-
berAo conquistai Eempre melho-
res condiçOes di- vida e de tri-
balho. Esperamos que uma delt -
gaçar; rcprcecntntlva puttlc.pe
da nossa IU Conferência Inter-
nacional dos Trnbalhadurea Tóx-

tola o do VoBtuArln, lovnndo •
trazendo oxporlênolas úteis pa»
ra n nimBa cIiibbo e os i-alialha-
doros em gornl.

O Sr. 1'nolo Scarpone prosse-
guiu viagem í^a o Uruguai, Ar-
gentlna o Chllo.

Passam fome os
Trabalhadores

em Brasília
Esteve em nossa rcdaçflo o

carpinteiro Pedro Ignàclo da
Silva, que nos relatou Vjiiu foi
contratado para trabalhar cm
Brasília, pola firma norte,
americana «Planalto*», como
carpinteiro, ganhando um sa-
lado de Cr?'27.00 por hora.
Entretanto, foi obrigado a re-
gressar porque a aludida em-
prosa forneço nas rcf.lções
oponas feijão com arroz sem
sa!. Ac.T.i_nlou o referido
carpinteiro que as demais em*
prosas procedem da mesma
maneira e cobram pelas rc-
feições Ci'S 900,00 mensais.

I Por Cssa motivo, muitos tra-
I balhadores vão regressar de
; Bra.lüa pois não agüentam' 

mais passar fome ,
Por íim. disse o sr. Pedro

lf-nâclo que em Brasília há
uni restaurante do SAPS que
cubra, por cada refeição. tjr$
ISCO, dnndo apenas mais umas
batatinhas além do feUSo e
do arroz. E concluiu*. Oniáj
è a lana do boi, mas em Bra*
sil ia não sc come carne.

AMBULANTES

O Sindicato doi Vondodorei Ambulantes realizará si«i
çfles, para renuvnçAo do sua Diretoria, nog dlaa 20, 27 ¦• 28 5.
marco. u'

ELETBICISTA. DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato doi Eletricistas da Marinha Mercante re».Ilzarn us eleições para renovação do suo diretoria, conselho
(Iscai o representantes no conselho da FcderacAo dos M.n.' ¦.,',',
no dia 31 de marco próximo.

VIDREIBOS

Sn. Julgado no dia 17 lo corrente, pelo Tribunal i;.
glonal do Trabalho,, o dissídio coletivo dos trabalhadores nas
Indústrias de vidros e espelho desta Capital.

»
CARNES E DERIVADOS

O Tribunal Regional do Trabalho, em sua scssAo dn
dia 19 do corrente, Julgará o dissídio coletivo dos trabalhadores
nos Indústrias de carnes e derivados do Rio de Janeiro.

QUÍMICOS DE S. GONÇALO
I

Será julgado pelo TRT, em sua sessão do dia 21 do cor-
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Indústrias dt
produtos qulm leoa para fins Industriais, de S. Gonçalo.

MARÍTIMOSS.
Os Sindicatos dos Oficiais de Náutico, dos Rádios Tele-

graíistas e dos Oficiais Maqulnlstas da Marinha Mercante
realizarão uma assembléia conjunta no próximo dia 20, â
noite, no Palácio de Alumínio, para tratar das reivindicações
contidas no relatório da Comissão IntermInlsterlal e das do
mlssóes dos componentes dessas tres categorias, devido à ro
cente greve.

CNTI

A Confederac&o Nacional dos Trabalhadores na Indú»
tria, reunirá seu Conselho de representantes, no próximo dia
25, para aprovaçáo de suas contas, de acordo com a CLT.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Juntas de Conciliação e Julgamento

do Distrito Federal

Notícias de Minas Gerais

lizaçSo da assembléia, mas as
portas estavam cerradas. Um
grupo da portuários qua ali ti-
Bha Ido para a assembléia,
mostrava-se de_ont_ntc s-rci
Bnber a quem on a q-ie atrl-
buir o suceüido. N?.o sabiam cs
presentes se' a União liavla de-
r.'. tido da ebhvòsaçSo à últlnn
hera cu-se o jornal havia dl-
vulgaiío uma nolíeia fr.ha,

HA DESCONTENTAMENTO
Nnsra reportagem foi in-

formada, pelos portuírioa,
'que na realidade há descon-
,'iH'itnmHn'o no Cai." do Pòr
to, porque algumas rsivincU-

que li estSo em çntendimen-
tor; com o advogado Rivadá*

!via Maya, poi. pretendem
mover uma ação judicial cen-
ira a AFRJ.

i DIA 18 A ASSEMBLÉIA
! Oniem, em nota oficial, a
U». o des Porluarlos do
Brasll comunicou aos seus as-
í_c;ad;>s que a assembléia

! mencionada se reunirá a 18
uo coiic-nte.

Congresso Nacional Des
Bancários em Belo Horizonte
De 21 a 27, de abril a realização do conclave — Reunião preparatória — Numerosas adesões

NONA JUNTA
DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

DO DISTRITO FEDERAL
Nofftcaç&o »o reclamante
Assunto: Reclamação con-

tra João Martins
Sr. Raimundo Fernando de

Sou.-a Filho
Fica Vossa Senhoria notl-

ficado pelo presente a compare
cer perante a Nona Junta de
Cr.ncili-*ção e Julganwn.o, à
Avenida Nilo Pecanha 81, se-
Rundr. andar, sula 222, às
tieze horas do dia onze do
abril vindouro a audiência re-
latlva à reclamação supra re-
ferida. „

Nessa amdiêncla deverá V.
as provas

tácic Honório d*» Mello, ns
presidir da da Junta, e dos
senhorts Vogais, foram, por
ordem do Dr. Juiz Presidente
apregonnos os litigantes:
Cons antlno Nunes da Silva,
reclamante e Francisco Go-
mes da SUva, reclamado,

Somente o reclamante res*
rondeu ao ,p«*e;íâo, verlflcan.
do-st* a ausência dn reclama-
do, devidamente notificado.

Dada a impossibilidade de
conciliação e preenchidas às
loimalidades legais, foi pro-
ferida a seguinte Decisão:

Constantino Nunis da SU-
va reclama de Francisco
Gomes da Silva a anotação

que da üaixa em sua carteira pro»
! tisMonnJ.S.' oferecer

julgar nec«*3àrias, constan-
tes oe documentes ou leste- 

J Ausente o reclamado ape*
muni ai-, estas, no'máximo de gar de notificado oevidamen*
três. . !fo, e,

Ü não comparecimento de i Considerando que, nos têr
Vossa Senhoria à referida *ü- mos d0 art. 844 da Consolida*
dlí»ii*Í8 importará o arquiva- ] Çã0 das Leis do Itabalho, a
men. o da reclama tão. i ausência do mesmo Importa

Rio de Janeiro. 1 de março j em teVelia e confissão quanto
HilU de Paulo,

Secretaria Substi-

Realizou-se no Sindicato dos
Bancários di Belo Horizonte
uma reunião preparatória do
VII Congresso Nacional dos
Bancários, marcada para o
próximo m*_ de abril, entre
os dias 21 e 27.

Na reunião foram debati*,
dos assuntos de int_rêss._ da
classe, tais como previdência
social,-legislação bancária con-
dições de trabalho, etc,

M f-ü-i

OS S-Cfi-S

Or. (tJiJ.aii tle Morai-»
(.iiicrij •=*~~"==

ADESÕES
AO VII CONGRESSO
O VII Congresso Nacional

dos Bancários está polarizan-
do a atenção dos servidores
de estabelecimentos de crédi.
to de todo pais. Na reunião
preparatória para ôsj> con-
clave, levada a efeito na scd.
do Sindicato dos Bancários
desta Capital, foram lidos nu.
merosos telegramas de adesão,
provindos de sindicatos de di.

Confia oe IIleii
a de Cem E

li Patrocinará a
ores ao Rio

1 DÉCIO GUltóR.ES -. En-
•trou para determinada emprê-

(«a em março de 1U51 sendo
.que a empresa assinou sua
, carteira profissional como se
',tivesse sido admitido em 1054.
Quer Baber se em caso de s£t'mandado 

embora perda ò ai-
j reito de contar ..o . tempo em
que trabalhou de 1951 a 1954.

, RESPOSTA -- Não, não per*
liflerá o tempo anterior á assi-
'•©atura de sua carteira pro-
lissional. No entanto é preci-
eo cautela. O empregador ao
assinar sua carteira çqni tar;to
ateasp não visa ot(tia. cplsa
nue não burlar" as leis traba-
Alistas. Seria -interessante o
consulente reclamar na jlusti-

fi 
do Trabalho £ reSfíeação

a anotação" de" sua" carteira
profissional. Naturalmente ..se
ò empregador-atendçr ao/cha-
mado da Jiistlga: ãp' Trabalho
iará a retificação '"^meaTànte

acordo ou condenação; Poderá
tambím negar quo stia- admis-
são na firma tenha r,e dado
em 1951 e que'dg fat<_. cm-
pregado só, ingressou'ciip sua
«•mprêsa nn data da. carkira
profib-.ior.al. O ser.iior tnrá da j
lançar mão do provas, qüe po-1
dem ssr produzidas átçavêa de |documentos' 

"(fólfiãs "clè "pana-:

monto, descontos para Instltu-1
to ou sindicato, etc.), da tes-
tcmunlias (colsgas do trabalho
ou pessoas que freqüentam as-
Blduamehte La . emprQs.a),... ete. |
Cada caso terá-.de ser esiuda-.
do om particular.

Em caso tltf- ser despedido
não deve assinar nenhum re-
clbo de pleria, razà e 

"geral 
qui*

tação.

• . >•' oÒNSüÜrÃí, PESSOAIS:
Bua da Quitanda, 30, 8» andar,
saia »il — de" segunda seata-
pira — tjg» lt c. l» hora» —

O convite a cem educadores
brasileiros, qua estejam inti-
ir.-'.mente ligados aos traba-
lhes úa a!íiib-'lização de adul-
los, deverá sor feito pela Co.
missão Diretora do II Con-
gresso Nacional de Educação
clu Adultos, marcado paia a
segunda semana de julho vln.
douro, nesta cnpital, sob os
auLipírios do Ministério da
Educação e Cultura e da Pre-
feitura do Distrito Federal.

Esta sugestão foi feita pelo
Grupo dc Trabalho designado
pelo prof. Heli Menegale, ul*
retor do Dapartamento Nacio.
nal de Educação, objetivando
o máximo rendimento dos tra-
balhos do certame, tendo-se
em vista o lançamento de no-
vos métodos de trabalho no
compo da educação de adul-
tos," adaptados às contingên-
cias dc nossos dias e aplican»
do as mais recentes conquis-
tas no setor didático, amplian-
do-se- o ri úmero de cursos c
motivando-se ps alunos atra-
vés de um» série de novas
atiidaíles extra-currlculares.
DOIS REPRESENTANTES

DE CADA ESTADO
.Cada Estado ou Território

Federal deverá enviar dois re-
presenianles ao conetave de
julho, d.acordo com as 'auges-
lões apresentadas ao D^par»
¦lamento Nacional de Eauca-
ção pelo Grupo presidido pulo
prof. Armando Hildebrand.
Vúi'iii.'_nllüai. s educacmnals

cie âmbito internacional tam-
bém surão convidados a asais*
tir ap Congresso na qualidade

de observadores, devendo snus
repvesentanles pronunciar con. i
í.rêricias sobra os í .sullndos
colhidos na àlfabafização (lü
àdoloscénlOB e udu.ios nus pai- j
ses cm quj vivem.

Dentre os órgão., que o Gru-
po lembrou para urn convite
UNESCO, a Organiazção dus
Estados Am.ricanos e a ..
GREFAL, alúm de alguns cen- jtros de posqtiisa e esaiios de'
várias naçüus do continente i

a orientr.ção dos congressia-
tas: esiplicaçãa sôbr^ o reu-
nião, suas finalidades, atos
oficiais, formas de participa-
ção, relação dos promotores,
projeto do regimento interno,
trabalhos preparativos, etc.

Com a nacessidade do má-
ximo conhecimento da feltu-
ra do certame, resolveu o Gru.
po qua deverá ser feito um
cartaz* bastante explicativo, a
cãr.s e que seja imediatamen»
te distribuído a todas as se.

versos Estados, Entre os quais
Paraná, Ceará, Bahia, Pará,
Rio de Janeiro e São Paulo.

ENTUSIÁSTICA
REUNIÃO

A reunião em apreço foi
da mais movimentadas c ocn-
lou com a presença de ban-
cários do Rio, do pr.sident-
do Sindicato dos Bancários de
Ponte Nova, de Juiz de Fora,
membros do Conselho Fiscal
e tia Delegacia do IAPB. além
de grande número de banca-
rios da cidade.

PROPOSTAS E
SUGESTÕES

Falar.do à nossa reporta-
gem, o sr. João Vieira — pre-
- idente do Sindicato dos Ban-
cários de Belo HorizonL* —
declarou qua todos os banca-
rios que desejaram podarão
enviai- proposias e sugestões

i para o Vií Congresso sôbre
I tema e pontos a sarem focali-
| zádps e dabatidos .Os traba.
I lhoó deverão ser endereçados

à Comissão Organizadora do
I conclave, nesta Capital.

a matéria de fato;
Considerando o mais dos

autos d princípios de direito
aplicável* à espécie,

Resolve a Décima Segunda
Junta de Conciliação • Julga,
mento do Distrito Federal,
por -ui.animldade Julgar pre-
cadente a reclamação, para
condenar o reclamado a »no-

MELHORES PERSPECTIVAS NA
LUTA CONTRA A PESTE BRANCA
Transcorreu ontem o segundo aniversário

atual diregao do Sáei-vlço Nacional de
Tuberculose

da

e dos seus ministérios de Edu. ._ „_„._,„„_„„ „ .uutta ua ....-.
cação) que t a m b é m lutam I cretarias de Educação dos Es-

problema em tados e demais centros de
educação nas grandes cida-
des do interior do pais, du mo.
do a que todos os interessa-
dos possam lncrever-se como
congressista. Esta Iniciativa
será executada dentro de mais
alguns dia, segundo informou
à Impresna o prof; Hildebrand
secretário-geral do Congresso.

com o mesmo
suas áreas.

FOLHETOS E CARTAZES
SOBRE A REUNIÃO

Antes e d&rante a realiza-
çãp do conclave, por proposta
dp Grupo de Trabalho que o
planejou será distribuído um
folheto ilustrado, contendo as
informações necessárias para

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
itlií. Dat ke, Sala 427

NAO PENSE MAIS
no VERÃO...

AJUDE A
UttPKENSA POPULAB

_M& -SS*

/í-5wÔ__fei'Sr. 'Õvi f^^^L
t&JyK&xjQtÀQ$vx$39a!a HvfiSagNáftft-

TROPICAIS
LINHOS

NACIONAIS
e

ESTRANGEIROS

O dr .Lourival Ribeiro, di-
retor do Serviço Nacional de
Tuberculose, recebeu ont.ni,
á passagem do segundo ani-
versário de sua atuação à fren.
te daqu.le órgão, uma nome-
nagem de auxiliares diretos e
luncj.nários, realizada, pela
manhã, em seu gabinete de
trabalho.

No ato- o homenageado foi
saudado pelos drs. Ruy Tou»
rinho e Therezinho Caldeira
Brant, os quais enalteceram
sua gestão, salientando que
a orientação seguida pela atual
direção do S.N.T. é a míssmii.
imprimida à antiga Campa-
nha Nacional contra a Tuber-
culose, visando, sobretudo, à

erradicação do terrível mal dc
nosso país.

Em seu discurso úe agrad:-
cimento; disse o dr. Lou.ival
Itibairo qua a campanha ptuá*
segue stm solução da conli.
nindad-, com suas finanças
saneadas, ao mesmo tempo
qua novos leitos e novos dis-
pensáriós entram em utiliza
ção cm to-o o Brasil .Depois
de acentuar que são melhores
as perspectivas na luta con-
tra a peste branca, terminou
iazendo um apelo no sentido
dc que a Campanha Nacional
contra a Tuberculose se man-
tenha por muito tempo no
mesmo ritmo em que se acha
no momento.

de 1958 •'Chefe de

i DÉCIMA SEGUNDA JUNTA
DE CONCILIAÇÃO

E JULGAMENTO
DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente, fica notl fl-
ca.lo n Sr. Fr. 1 .sco Gomes
da Silva, domiciliado em lu-

gar ignorado, para ciência da tar a f.aiXa na carteira pr°-
òi cisão proferida pda l2* fissiona! do reclamante.
Juni? de Concilia ção c Julga- Custas de Cr$ 254,00 (du-

i mento do Distrito Federal, zen¦<*,., e cinqüenta e quatro
lem Riidiência de vilVe e no- ,;ruzeirosl mais o «*1 o de Edu-
've de janeiro dc 1958, nos . ca-ao e gaúde, pelo reclama-
' autos üp reclamação n. 96-58,, dni ,:a!culadas sôbre o valor

em que é reclamante - Cons- I arbitrado de Cr$ 3.800.00
tantrio Nunes da Silva, cujo • (três mi] e Oitoc?ntos cruzei-
iuteir teor segue em cópia |(.üs)
r.ncxa. Desta decisão deverá _r

fado e passado nesta ci-1 notificado o reclamado revel.
dade do Rio de Janeiro, aos E_ pa!fl constar, eo Secretário
Vl dias do mês de março de j «ad-nj.í..., lavre ¦ a presente
1058. — Carolina Vieira, Che-
te de-Se-cretarla.

Ata de Julgamen'o
Aos vinte e iio\e dias do

mêi de janeiro do ano d-md
novecentos e cinqüenta e oito,
nesta cidade do Rio de Janet-
im, ás lieza horas e dez minu-
tos im sala di. audiências
nesta Jun a, com a presença
do Juiz Substituto Dr. Anas-

m. JF®apr?pES* i casimiras
.;>:-' .ATACADO & A VAREJO - -

' ' 
;.Wfe'EiráçIsto.'dà Veiga. 45 - C

—i

União dos Portuários do Brasil
Circular n. 10-58

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

De conformidade com o que preceitua o art. 35
dos Estatutos em vigor, a direção da UNIÃO DOS
PORTUÁRIOS DO BRASIL convoca seus associa-
dos e a classe portuária em geral para a Assem-
bléia Geral Extraordinária a realizar-se na sua sede
social, à Av. Rodrigues Alves, 781, sob., no próximo
dia 18 (terça-feira vindoura), às 16,30 horas em
primeira convocação; o às 17,30 horas era segunda
e última convocação, a fim de tratar dos seguintes
.assuntos de interesse da classe:

a) insalubridade;
b) adicional por tempo de serviço;

c) promoções;

Rio, de Janeiro, 11 de março de 1958,
-. /

ifENRIQUfi RAIMUNDO DE OLIVEIRA
Presidente

.a que vai assinada pelo Dr.
Juiz Uesidente, pelos Senho-
.vs Vogais e .por mim subs.
crita

Juiz Presidente: Anastácio
llcmorio de Mello - Vogai
uos !•;-npregadoies- Henrique
Lomba Ferraz. -- Vogai dos
llmpiegaüos: Jo&o Ul^m
Assad. - Secretáno «ad-lwc»;
KTeiisa Peterlíenne.

Projeto de Regulamentação
da Profissão de Músico

A Diretora da "Unlao doa Jtü-
slcoa do tíruall" comunica -íis
seua associados o aoa músicos cm
gorai ciue a coinlesSo nomonila
pelo Ministro do Trabalho, Dr.
Paroltal Barroso, ja entrerou A
S. Excia. o anto-projeto «üo lei
ciuo diap3e sfibre o Trabalho do
Músico e regula sua pro.IssSo.

O projeto que serlt entregue
ao Exnio. Senhor Presidente da
República e por êle enviado «m
menagem ao Congresso, consta
de 66 (cinqüenta « seis) artl»
gos, dividido» da seguinte ma
neira:

Capitulo I *-. Das Condlçie
do Trabalho; ¦. . Capitulo II —
Das Pessoas e Estabelecimentos;
— Capitulo III — Da DuraQ.to
do Trabalho; — Capitulo IV —
Do Iteglstro doa Mflslc-w; — <Ji-
pltulo V — Do Traballn dCB Mft-
slcoa Esti*anselroBxi — Çapttiilo'
VI — Da Flscall**aqilo; — Capi-
tulo VII — Daa Fennlldadi-s-, —
Capítulo' VIII — Daa Dlsposl-
Oõcs Transitórias.

A16m dcaso trabalho do aumn
Importftneia para n clasap nm-
slcnl, a Unlllo doa Músicos do

I r.iasll coslta tambím da crl-i»
1 cilo da "Ordem dos Músicos do
I Brasll, e, por laso, vnl augerlr
I a Intrnduçüo do nlRiins, ni*llq..8
I no ante-prójeto elahorado pela"comlssilo" aclina referida

. A "Unlllo dos Músico» «to
Brasil" i& tem prontos d.,l« •»

! troa ante-projetos que, «I «pra»
\ vados pelo Ccmgreiio H»oion»l
| multo cuntrlbuirào p»rm
j rar 0 nível da vida 4<_
1 protlaslonala do BraâR, fta «ati
| a Lei que cria o
| elonal da Uúiioa"

i Ul vm «ta

Slntonlc* Nacional d* ft_.lí> - •
fuaito Ei .cativa do Ministério á»
Educação e Cultura

Esses dots trabalho» lÉrai . m-
bém entregues ' ao Pr.s,d»nt«
Juscelino Kubitschek, br«vi>m- ¦
te. 

*

Barra

Aumento
de Salários dos

Rodoviários
dcB. Mansa

BAURA MANSA 14 iD«
corrrspondente) - O Sindicíf
to dns Condutora d« Velei»,
los Rodoviário» de Burr» Mai*
sa realir. rá uma ¦«_¦. bw»
geral extranrdinárti p. * fl*
liberar iôbr» » campanhs <1®
numento d» faUrio» • fin; a»
fazer .o» »o aumento «•
cusio dt vlrtu.

Para •« »•*. uma W*i« «•
cá^ttta d» »1da n-" V'1"1,
rlplo ba «ta «. p _.r P- ' *•
pr*»eo da . «• poi» um Mt_»
de maanie ruat» C>1 

'*1 .-00 »
ainda aon agu* Nm "•*'••¦•
raaiaa da Rodovia PtaUdont*
DMM a Ma « <_«___ a &*
»-tt Ontaa «aaa ms** •

¦ia Mbataa «im,
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Comenta o «Sovietsky Flot» a reunião da
OTASE — Armas americanas lançadas do
pára-quedas aos rebeldes — Todos os cam-

pos petrolíferos nas mãos das tropas
governamentais

Kruschiov Reafirma Que a URSS
Tudo Fará Para Defender a Faz

Discurso do 1" secretário do PCUS num comício eleitoral — Aler-tou/o povo soviético para que não se deixe dominar pela vaidadediante dos êxitos conquistados

MOSCOU, 14 (FP) A ses-
são de Mnnllha demonstra o
desejo dos ocidentais de se
Imiscuírem ativamente noa
KMuntop Interno» da Indonó-
»iu, cnticcdendo ouxlllo nos
teparatistas reunidos em Su-
matru, — afirma iiojc o jor-
nal «Sovietsky Flot», comen-,
tando os resultados da confc-
réncia da Organização do
Tratado do Sudeste Asiático,
Acrescenta o jornal: «Os pia-
nos de intervenção do OTASE
foram antecipadamente ela-
horndos no Pentágono, o que
6 comprovado por umn série
dc fatos, como a*> manobras
da sétima frota». Assinala o
crsSo do Ministério da Defe-
sa Nacional da União Soviéti-
ca, dti mesma foi ma que a
agínclu Tass, que surgiram
muito sérias discussões entre
os ocidentais, de um lado, c
os representantes asiáticos,
dc outio lado, a respeito das
questões econômicas, técnicas
e culturais. Acrescenta «So-
vietsky Flot»; «Os resultados
da sessão de ManUhn demqiis-
tram mais uma vez que o
blocr. da OTASE, utilizado pe
Ias fònras lmperioüstas como
uma arma, solapa a paz c

Instituto Agronômico de Chekiang — Afao Tjc-Tunff visitou recentemente o Institu-
to Agronômico de Chekiang. nos arredores dc

Hangchow. No clichê, o presidente da China Popular faz perguntas ao camponês Chang Yu-kun
(à esquerda) sôbrc o uso do arado dc lamina dupla (Foto de Hou Po, da Agência, HS1NHUA, es-
peclal para IMPRENSA POPULAR)

Poderá fe Lançado a km-i Terceiro «Spoloik»
Equipamento técnico mais aperfeiç oados, inclusive um relógio atômico

MOSCOU, 14 (ConstantinT
Zarnekau. da «Franco Pies- I
se» — Um terceiro «Sputnik»'
poderia ser em breve lançado
— julga-se saber nesta capi-
tal, Como o segundo, poderia
levar um cão. Realmente, a
imprensa soviética publicou
recentemente a fotografia da
cadela «Alpha:;, que um bio-
logista soviético está prepa-
rando para a experiência.

O próximo satélite soviéti-
co conterá equipamento tõcni-
co -mais aperfeiçoado do que
os anteriores. Recentemente,
o professor soviético Ginbourg
indicava principalmente que
poderia ser equipado com pos-
sante lâmpada de mercúrio ou
«relógio! atômico» ,o qual en-
ireouferos dados, poderia verl-'
ficar a teoria sobre a diferen-
ça de freqüências provocada
pela gravação», bem como al-
gumas teorias de Einstein.

O segundo *Sputnikt. está
girando em sua órbita há 131
dias, realizando mais de 1,890
circunvoluções ao redor da
T.rra. tendo percorrido per-
to de 83 milhões e quinhentos
mil quilômetros .Segundo o
cientista inglês Lovell, está
agora psrd:ndo altitude, e em
breve penetrará na atmosfera
terrestre.

A imprensa soviética c.onti-

nua a salientar vários pro-
jetos, no domínio d) lanya-

so, segundo' o professor Klril
Slaniukovitch, também so tra.

mento dos satélites. Trata-se | tá de lançar «Sputnikss. c pro-
entre outros, de lançar sSput-1 jèteis impulsionados pela cner-
niks» mais posados do que o j gia atômica.

ti|:ii'va a tensão no sudeste
asiático, Mas . o. povoa dn
A..itt, inclusive o» quu fazem
l.nrm dn OTASIC, querem na
realidade ;t paz u o seguran*
(,'ii e por isto apoia ir. a última
proposta sovieücá destinada
a Irunsíormnr a Ásia em uma
zona de paz»,

ARMAS IANQUES
DJAKARTA, 1-1 (FP) O

primeiro ministro indonésio
DJuand.i Kartawldjnja dc
clorou hoje que cnim de fa*
brienran nóil2-amerlca*M as
armas destinadas nos rebel-
ucs o lançadas do paraqueda
na região de Pakan Bani, no
ci!iiir0 de Sumatra

Do seu lado o jornal e.v l
quurdistn local -.1111110110 TI-
mar» afirma hoje que um
bombardeiro quadiimo.or com
a Inscrição «Royal Australlan
Air Forcei, havia lançado de
paraqueda, ontem, armas e
munições nos rebeldes cm' Pakan Bani, no centro de
Sumatra, acrescentundo que

[ entre ôsse material flçnra-
Varn notadamento «Bazookás»'de origem norte-americana e
armas automática':.

PARIS, H (FP) — A Radio de Moscou
Informou: "Sucedendo aos diversos oru-
dores no comício eleitoral do Parque dos
Esportes do Lujnlkl, om Moscou, sr. Krus-
cltiiiv fulou sobro a reorganização das et-
luçôes de máquinas o tle tratores (EMT)
quo havia prognosticado no seu discurso de
Minsk, u »2 du Junelro último, e que qua-
lillrim de revolucionária.

Em seguida, passou em revista as rea*
ltzuções da déncla, na União Soviética on-
de, disse êle, "o socialismo criou um terre-
no favorável para a pssqulsa cientifica".
Todavia, pôs seus compatriotas em guarda
contra toda vaidade em face de sucessos
tais como o lançamento do quebra-gclo alô-
mico ou o dos "sputnlks". Contudo — ex*
clamou o sr. Kruschiov — faremos todo o
possível para encontrar o caminho mais se-
guro na nossa progressão para o comu*
nlsmo".

HABITAÇÃO

Um porta-voz u.i exército in-
dniiésio havia declarado on-
tem que as tropas governo.
mlitnis tíaham apreendido
•grajude quantidade de armns
o munições lançadas dc para-
queda por um «avião estran
.geiro^, sem esclarecer a na-
cioimlldade do aparelho.

OCUPADO CFNTRO
PETROLÍFERO

DJAKARTA, 1-1 (FP) O
centro petrolífero da .compa-

Nasceu o
Príncipe

Herdeiro do
Mônaco .

MÔNACO. 14 (FP) — A prin
cesa Oraco de Mônaco deu a
luz um menino,.quo ne :hama- nlllt. nur.e-ameri<'nnii «Caltox» 1

O primeiro-secretárlo do Partido Co*
munlsta Soviético recebeu aplausos parti-
cularmente quentes quando falou do pro-
blema da habitação, tal como atualmente

11 so apresenta em Moscou. Afirmou que uma
{§ das grandes feridas nesse domínio é a má
i distribuição dos apartamentos recém-cons-'ú truldos.
§ "E' preciso pôr um paradeiro — disse
i com ênfase — ao afluxo das populações
i rurais para as grandes cidades. 1
8 Abordando em seguida o problema da
I mecanização, o sr. Kruschiov declarou: "Te-
1 mos "sputnlks" que voam nos céus, mas
1 não temos bastantes máquinas para subs*
É tituir as pás e as picaretas. Só sairemos
§ disso com a condição de mecanizar intensl-
Í vãmente os nossos meios de trabalho.
| Segundo o sr. Kruschiov, a produção de

artigos de consumo corrente, embora te*
nha melhorado, ainda é Insuficiente. Como

I uma das medidas eficazes a serem aplica*
ú das a ôsse efeito, o primeiro-secretárlo
0 prognosticou a produção de "tecidos sin*
p léticos"

ra. Alberto Alexandre Luís fe.
dro.

legundo a altitudes mais oli
vndas e segundo órbitas clife-
rentes, algumas das quais con-
tornariam a Lua. Cogita-se,
igualmente, de enviar projó.
tois que desceriam 11a Lua ou
que a contornariam. Além dis-

Lembram, nesta capital, que
Kruschiov declarou que se de-
em recente recepção na em-
baixada da Dinamarca, o sr.
via esperar' novas realizações
dos cientistas soviéticos.

BAIXOU DE DOIS METROS
0 NÍVEL DO MAR CÁSPIO
Projetado na URSS 0 desvio de rios

para aquele mar
MOSCOU, 14 (FP) — O r-.i-l

vel do Mar Cáspio baixou do,
dois metros depois do 193U, des-
cobrindo aproximadametne õO.O.lú
quilômetros quadrados de tem.
enquanto as águas recuaram du
20 a 25 quilômetros em cortou
pontos. Para conter a sêiia pro-
gresiva desse mar interno, as
autoridades soviéticas e-.ituda.n
.lois grandes projetos de trabi-
lho, — anuncia a agênjia TAS'3.
Um dos projetos prevê o désvi 1,
para o Cáspio, por intermédio Co
Volga c do Kama, do-3 rios que

PROSSEGUE A GREVE DOS
PETROLEIROS DO PERU

LIMA, 14 (EP) — Conti-
nuou a greve dos petroleiros
do norte do pais, ao mesmo
t: mpo que a gre*R iniciadít há
quatro dias peloá pescadores
do Porto de Callao. Entremen-
tes, os empregados do Ferro-
carrll Central anunciaram que
entrarão em grove na se-
gunda-feira.

Os petroleiros, em número
de cinco mil continuaram a
greve devido ao fracasso das
negociações para os aumen-
tos de salários .As autorida-
des trabalhistas haviam cal-
eulado um aumento de 8%.

porém os trabalhadores recla-
maram de 20 u 407o, enquan-
to que as empresas petrollfe-
ras quTiam dar um aumen-
to de 4%. «

Mais de 3.000 pescadores dc
Callao, por sua parte, man-
têm paralizadas as indústrias
de azeite e farinha de peixe,
A gente do mar deseja que
os benefícios de seu traoa-
lho sejam repartidos propor-
cionalmeiite entre eles e as
empresas. Pediram o apoio dc
seus colegas que pescam pa-
ra o consumo.

so lançam no Ártico, como o
Petcliora. O tornecliriento anual
do Volga aumentaria aesim de
SO 1 a 80 billiõe cie mftros cúbi-
cos. O outro projeto consiste
em levar ao Cáspio cs rios í.1-
berianos Ob e Ienlssci, .Junta,
monte com a contnbiiii;ão de oi-
IhflejS du metros cúbicos de fVçu.J
ao Cáspio, óyae desvio permitiria
a irrigação de vastas legiões ila
Ásia Central c do sK.izakhstau.
lOncara-sG imediatamente a cons-
tru.;ão de uma reprSea dot 450
quilômetros de comprimento, que
Isolaria 70.000 quilômetros qua-
drados do Mar Cáspio e permi-
llrla uma clevaçüo de mais lo
dois metros no nível dessa "ba-
cia". O Mar Cáspio ecupa tim.t
supei-Iiciu dc -1U5.000 quilõinctrur-i
quadrados o a sua pi-oCimcildado
máxima coresponde a OSU 'me-
tios, \

O prlnclpe-herdelro do trono
monaghesco naoccu oxatamenlo
ás 9 horas e 48 minutes (GMT).
Tesa o prlnclpeilnho 3 quilos o
950 gramas, mede 62 centímetros peirOilieros
tem cabelos castanhos claros o.das tropas govoni.Mti.nini-.
olhos claros.

foi ocupado por parnquedis
tas que nvançavutr 1I1 Pakan
Iíaru. Essa ocupação foi rea-
íizaâa ís 20 horas dc ontem.

Escla-.eceu um porta-voz
que a totalidade cios campos

stava uas' nifios

DEMOCRATISMO SOVIÉTICO
f!
y Uma comparação entre o Congresso dos
| Estados Unidos e o Soviet Supremo da
I URSS, foi o tema que em seguida abordou
f§ o sr. Kruschiov. Frisou que no Congresso
I norte-americano, em 531 membros, "não
I há representantes dos operários" e sòmen*
Í t.» 3 necros. isto é 0,56 por cento do seu
I total. Há também poucas mulheres. "Eis
| o que se chama de mundo livre", excla*

mou êle.
Quanto ao Soviet Supremo da URSS, é

"a expressão do verdadeiro democratlsmo
soviético" com os seus 814 deputados eol-
cosianos e operários que trabalham com
suas próprias mãos". Salientou que- 26,4
por cento dos deputados são mulheres.

i

. 'Conservamos todos o* mistio. amigose estnbelecomos bous relações com nume-roso» pulses do mundo", salientou, 11 w
gulr, o sr. Kmschlov Abordando 01 problo-mas Internacional», "Os Imperlnllstas ro-correram a lódn «orlo do manobras, como
íol o caso da Hungria", tentando atentarcontra a unidade do campo socialista,
acrescentou.

POLÍTICA DE PAZ

Depois de ter oflrmudo que a Unlno So*vlétlca "tudo fizera para diminuir n ten*
são no mundo", o primeiro-secretárlo ex*
clamou: "mas se a guerra estourar, será
a mais destruidora de todas as que conhe-
cemos pois será a guerra atômica". Depois,
o primeiro-secretárlo enumerou as "inicia*
tivas pacificas" da URSS e declarou que \
jamais ela teria abandonado suas bases na
Áustria o na Finlândia se alimentasse ln-
tenções belicosas.

Passando aos problemus do Oriente Mé-
dlo, o sr. Kruschiov afirmou que a "União
Soviética dera a conhecer à Turquia as
suas Intenções amistosas" que ela "não ti*
nha intuitos tnamlstosos para com o Irá"
e que lamentava "não ter podido melhorar
as suas relações com o Paquistão".

LIBERDADE DA ARGÉLIA

A respeito da África do Norte, a p«pu-
lação do mundo não pode —-sagundo o sr.
Kruschiov, dar seu acordo quanto à situa- %
ção que reina na Argélia. Não podem os cir 3
culos dirigentes franceses compreender — %
perguntou èle —• que a continuação dns ope-
rações militares pode levá-los a »conse*
qUéncias ainda mais graves?" o o sr. Krus-
chiov reclamou para o povo argelino a npll-
cação do direito dos povos de dispor de si
mesmos."Durante a guerra fomos aliados contra
Hitler — declarou em seguida n primeiro-
secretário abordando a questão das rela-
ções Leste-Oeste em conjunto --- e tudo
faremos para restabelecer relações de pie-
na compreensão com os povos e com os
governos desses paises".

PERSPECTIVAS DE PAZ

Depois, o sr. Kruschiov evocou as pers- i
pectivas de paz que se [iode esperar de uma. |jeventual conferência "de cúpula". "Somos 

j|
contra a guerra-fria" — declarou êle. p

Finalmente, o sr. Kruschiov acusou o sr. %
Foster Dulles de ter, em sua ent revista à
imprensa de 4 do corrent;', querido envene-
nar as relações internacionais o declarou
em conclusão: "Não temos medo de nin-
guém.e estamos prontos para esmagar qual-
quer agressor que tentar atacar n nosso
pais. No entanto — acrescentou — tudo
faremos para defender a paz".

Desde o momento do nasci-
mento, Alberto Alexandra Luís
Pedro passou a substituir sua ir-
mâzinlia, a princesa Caiollni,
tornando-se o herdeiro piesuiitl-
vo do trono princlpesso de MG-
nljco.

Sua Ãlteza aPrlncSfa Oracú
(em solteira Grace Kelly, nor-
te-amerleana) "portou.se mu!
to bem no parto" que trãnàcor-
reu nas melhores condiçoes-se-
gundo nota oficial do Palácio
Prlnclpésco. O pequeno príncipe-
Alberto, depois de apresentado á
jovem máe, foi colocado c-m Jvn
berço branco estilo Império. Os
primeiros cuidados proporciont-
dos ao pequenino foram da nn-
formelra Loubert. j

Ambos, müo e filho, estüo Vias-
sando bem. >

Severas Acusações do Movimento
Dos Sauditas Livres" ao Rei M

«Quisestes matar Nasser, que não é, como sois, um escravo do imperialismo», diz manifestai'
lançado pela nova organização na região do Golfo Pérsico

DHARAN, 14 (FPl — O "Mo-
vlmentd dos Sauditas Livros"
acaba de manifestar a su*. exis-
tenda na região do Golio Pérsico,
realizando a dlstrlbiujão clan-
destina de panfl-ítoa contra o
rei Seud. Redigidos om arebé

elâspico. esses panfleWB censu-
ram a política* do soberano, a.i-
vertihdo-o contra "a cólera. >lo
seu povo", além df elogiar o
presidente Nasser. Declaram no-
tãdarnente esses documentos: "Q
povo da península arábica, que

»<vVwVwV*«v>A»vva/>/>A

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as„ ias.'o fiai., das 14
as 10 hs.; 3as., Sas. o sa
bodos, das 10 as 13 ha
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* P"""»
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Editorial Vitória Ltda, na Sua Relação Diária
APRESENTA PÁRA HOJE:

4 Semanas na União Soviética (Jurema Yary Finamour) 30,00
A Aventura das Doze Cadeiras (Ilyia Ilf - E. Petrof) .... 30,00
Simão Dias — (Romance) (Alina Paim) 40,00
Corta Braço — (Ariovaldo Matos) '. 60,00
Cantos de Esperança (Rafael de Carvalho) 20,00
Donos do Orvalho (Jacques Roumain) 80,00
História Popular da Revolução Praieira) Fernando Segis-

mundo) 15,00
Do Socialismo Utópico ao Científico (Friedrich Engels) .. 10,00

Avisamos aos nossos leitores que recebemos variedades
de gravuras chinesas e álbuns de luxo, assim como, li-
vros de literatura, poesia, política, etc.

VISITE A EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Detrito Federal -—

(Antiga Rua das Marrecas)
Telefone: 22-1613

Novo golpe dos colonialistas contrato mundo árabe

Planejam os Imperialistas Nova Partilha da Palestina

vos colocou à sua frente, espe-
rava de vós, Seud, o deportar, a
guerra santa, a salvação da Pa-
lestina, da Argélia, do OmS, de
todos os nossos irmãos no ara-
blsmo. Mas assistimos ao assaa-
sinio do nosso arabismo t- da
nossa religião. Ceasal, Seud, de
matar os ulemas, de torturar os
homens livres, de mandar pára
o exílio os nossos melhores :r-
mãos, de roubar o dinheiro do
povo, este povo que- vos fêz o
que sois e que vos destruirá
quando quiser!" O elogio ao pre-
sidente Nasser é feito noB sp-
guintes termos: "Seud, quizep-
tes matar Nasser, que ntto ê, co-
mo sois, um escravo do impe.
rialismo, ma» ticai sabendo que
estamoB .todos contra \õa. Of
árabes livros náo apoiam Nas-

ser em troco de dólares, tas*
pelos serviços que êlê preste 8.
nação árabe".

''TREZENTAS PRISOTTS
O rei Seud pediu a todos 09^

príncipes da tamilia. ; eal qua
se encontravam fova da Arábia
que. regressassem aem demora a
Ryad. Entra os primeiro, que re-
gressaram figuram o Emir RahJ
Abdel Aziz, ministro da Instru.
cSo, e seu irniáo o Emir NaouaS,
bem como o Emir Klialcd Ben
Ahdallal, que se encontravam no
Líbano. Foram adotadas medidas
de segurança no Golfo Pérsico,
notndamente em Dammnn e cm
Dharan, ondo há grande nume»
ro do empregados o operários daa
companhias petrolíferas, do ovi-
gem Blrlo ou palestina. Teriam.
Bido operadas aproximadamente
300 prisões.

0 LIVRO DA SEMANA
A EDITORIAL VITORIA LTDA., ANUNCIA AOS SliltIS
LEITORES O LIVRO DA SEMANA. CHAMAMOS A
ATENÇÃO, PARTICULARMENTE AOS LEITORES POR-
TUGUESES, POIS, INICIAMOS COM A GRANDE OBRA
DE FERREIRA DE CASTRO,

A LA EA NEVE
UMA CMANDtf CRIAÇÃO DA LITERATURA 3TCW1HA1.

N B. — CONCEDEMOS EM NOSSO BALCÃO DU-
RANTÈ ESTA SEMANA, O DESCONTO ESPECIAL DE
20%.

0 Mosso Entoèço: Rua Jntn Pablo Duarte,
50 — Sobrado — D.F. — Te!.: 22-1613

Alargando as fronteiras da União Monárquica, pretendem os trustes
ta não passem mais pelo

CAIRO, março (Especial para a IP) —
A administração da Síria, Egito e Ienitn pas-
sou às mãos do primeiro Magistrado da Re-
pública Árabe Unidas, como necessidade na-
tural paru ° íovtalecímento da paz, a defesa
da liberdade e o reergulmento econômico da
região.

Antes de 1920, a união política e eeonô-
mica em todos os pulses árabes do Oriento
Médio, inclusive Glllcin, Antióquin,' Alexan-
dreta e toda a Turquia era- um fato ab-
soluto. Antes de 1945, as relações sociais e
econômicas eram ainda normais entre Síria,
Iraque, Palestina, Libano, Egito e a Penln-
sula, exceto Cillcia, Antióquia, e Atexandreta
que os franceses venderam à Turquia.

Com a constltulçSo de governos Indepen-
dentes, em 1945 e 46, as relações tornaram-se
pwsTuias, em vista do isolamento econômico
ímp.osto aos entregulstas pelos colonialistas.

fhn 1948. todos os paises árabes tiveram
**---. ¦ *-»-.^»affP»^»jss»*»*flj»aj»j»-*^»a-gf * »<*"»rè-.-»T*i- ar-a*-^* ¦ av ** A***4*****-*K-^°**>**> *-*¦ ¦a*****--*-'

formada em Israel e, consequentemente, mais
restritos os mercados e maior a crise eco-
nômica.

Um golpe de Estado, planejado pelos co-
lonialistas, derruba o governo nacionalista do
Líbano, em 1952. Logo, as relações foram
declaradas rotas entre esse pais e a Síria, Egi-
to e Jordânia. Em 195d, o Iraque rompeu as
suas relações comerciais com a Síria. ,

Miséria; fome, desajuste social e corrup-
ção faruquiana imperava nesses paises. atè
1956, quando a URSS e a China entraram
no mercado árabe e reergueram a sua eco-
nomia. Mas, em 1957, o Líbano rompeu as
suas relações econômicas com os paises do
campo socialista e reduziu o povo à miséria.
Por outro lado, os soviéticos ofereceram a SI-
lia a ao Egito vultosos empréstimos a longo
prazo e juros de 2,5 ao ano, reanimando assim
a vida progressista do povo árabe. A ajuda
soviética deve a República Árabe a sua cri».,

cã© a »f*/wl«r»-»W»mrinln mimai de* uelaoõaa

do petróleo fazer com que os oleodutos do Iraque e da Arábia Saudi-
território sírio ou libanês

em um milhão e duzentos mil, reclamaram
a sua pátria aos responsáveis pelos destinos
da República Unida. Atendendo aos reclamos
mais que justos desses homens trucidados pe-
la injustiça da ONU, o governo do Presidente
Nasser proclama o restabelecimento ia Pa-
lestina, como a quarta província da República
Unida, com a cidade de Gaza por capital.

TROQUE SUA MAQUINA,

por uma<
econômicas entre as três províncias Egito,
Síria e Iemen.

Os imperialistas cujos planos visam man-
ter os povos na miséria, planejaram e forma-
ram a União Monárquica do Iraque e Jorola-
nia, em oposição à República, com o rompi-
mento de relações econômicas entre os dois
campos. Outro cerco perigoso esMo já pia-nejando: a revisão da partilha da Paiestina,
para a agregação à Jordânia da região .:a íla-
liléa, Teberlàdes e grande faixa do rio Jordão,
hoje em poder de Israel.

Com esses métodos fle usar e abusar dos
povos desnacionnlizados, os colonialistas alar-
gariam as fronteiras da União Monárquica,
até Aca, no Mediterrâneo junto às fronteÍMB
do Líbano, agora colônia ianque. Com a
execução desse plano, os oleodutos do Iraque
e da Arábia Saudita não passariam mais em
território sírio ou libanês.

Entrementes, os ponteiros do relógio mar-
fthâsa, Q» uétuàtàt* dft BftJagtatV aakiulackifi

A revisão da partilha, além do apoio dos
colonialistas e dos seus porta-vozts, terá,
também, o da própria Palestina, a histórica
pátria que os colonialistas não conseguem
apagar dos anais da civilização. Com "«sa
reviravolta inesperada, a GalUéia, Teberlàdes
e mais lima grande faixa do rio Jordão se-
riam administradas pela República Unida viue
manterá o domínio secular do M<iditerrâ.neo
oriental e dos caminhos do petróleo árabe.

O relógio marca o tempo, e o tampo, por
sua vez. marca o desespero • a feltaõia doa
jmog-áaikssa*.

MATERIAL FOTOGRÁFICO*
MVKLAÇ&ES . AMPLIAÇÕES

ÚCOL0S SPORT E GRAU
gonstrtoa úm Máquinas Fotográficas

Ttsdólitos ° Binóculos = ete.

ÓTICA SAO MIGUEL
'jura* <a» Sée FieMmmmBt, 93 Sob- Sala »
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Calaiiic c Sanguinário

(3:10 to Yuma)
ua putorCncin fluo Del-

míi1 bíivcs nutro pcio «vos*;

bit VI-
fL--__^__j

nu.
tom» nascem mmes multo
Uona como "Tlio Last Wu.

uo. ' ou ua categoria raia

uo um Juoal tAo Oeaptrlni'
Ua caixão), u transposição

paia o Oeste da tiageuia
clássica grogu. 

"3.1U Vo
Vuma" e.iú entre os dois,

i« nn ..ruiio d* obras cm quo Davos tenta pintar o

L°d'$S-áSás .omancio-st- a toe Lei «lo lirayu

n m-iu upíntia"omo-wnnvlsta, dignificando .o pele-

mi.ih-, s-u enuisinsiiw-tielo gônero, como o tle Wis;

££:•-',?. ?S o"cnr-cnnr a simples «ventura deixa

ter s cn licacuõ; vai ato a possa du epopê a - elo^nüo
tor b.t,.i.i.c !>."«. » , ,,\rm., ,no_mo porque

incluído
homem
em que
vermelha,
ou Su
de 

ífc*,XK 
"stoTm 

uísfo" termo, 
"mesmo 

porque
£&& sua & dfii^pa-anto Ford, Wollmann o
Sn n n • 5°Todos os ¦•westen." de Davcs, ontretan-
?S'J -ascinlo que só um estudioso do assunto

,r,!!u^un''^-o Isso, depois de nos autorizar,
hiinsn i ua nud obrica li admirá-los.
q 

A ac!ó Ue Galant. o Sanguinário lembra com Inala»

íencia a. "Hint» ott Mòrrcí" no terreno em que o íato

bslcòloHlco e..clta--3 cm função dj tempo. Naquele Wm.-

fíí w a população dn cidade desespera-se ante

a chègiâ deW bandoleiros, e aqui o f.mndelro Dan

Pvnn^iVa-1 Ileil.ni se agravar-se sua situação « medi-

dSue o irem pai Vu.nu se aproxima de Contention

Citv E' nua estu sob sua responsabilidade a prisão de

lienV.ii:- tGIsnil FoM). bandoleiro e salteador que fora

ennlurndo ria vóapsra', alguife quilômetros dali, e levado

Dh«a"coirtcSaoni O piá..-, seria enviar Wade Incógnito no

trem mau os companheiros descobrem seu paradeiro e,

dada' a desigualdade (I-- iminente combate, seus oponen-

tes 
'abandonam a luta deixando Dan sozinho, mesmo as-

sim dlBpastd a receber os aou dólares da recompensa fie

o ajudarão a estabilizar financeiramente seu rancho.

IW^/^/V^-^^-^^^W^/VVVV^^¦,>^^*^*^*^*^*^*^^^A^>^^*^A»-/¦^»»

^—^"•^URÍCIOií*» ALMEIDA

O retrato qu:- Davas pinla desse dilema coletivo c In-

Uividúaí/ò' limpo rie homens ora decididos, ora amodron-
tados, da organização'dá "posse" à fuga»da cidade, en-
contra paralelo nos filmes de Mann, sem chegar aos pés
do citado "High Noon". 

'.**

No danço, Glenh Ford repete sua performance de
"Uni pecado om Cada Alma", Van Heflin quase alcança
a d;- ";jirane" e. para a vista, Felicia Farr, ntrlzinha pro-
tcglda da Davas. Tudo isso, ao lado tle uma narrativa
brilhante, na m-diilá do 

"possível alinhada para corres-

pondar ã íi^a^ão do espaço ,e tempo (importante, nesse
cásoj, íluünela rítmica; montagem dentro do compasso
clássico Ci&zsa tampo, e da música de Gaorge Dunning
pertence a tim íwesrern»; vara o qual o desprôzo seria
julgamento injusto, beni mais do que a estima em nosso
caso. A Xi:a vale aiiniai.por ser um dos melhores modelos
para a tase de c;;:e, num "\yosterh", graças à sua c::celên-
cia clriemníogrAíica; não será um final duvidoso o-.t insti-
ficiôneia dp csiiio cue virá invalidá-lo, virá tirar muito
do seu interesso.

Paulo Perdigão

CONTRARIANDO NO.CAIRO — Metro-Passeio. Metro-
Copacabana, MetroTijuca, Pax, Presidente e Palácio-
Higicnópolis. Com Robert Taylor e Dorothj' Malone.
Aventura. Prodütóo Americana. Horário nos cinemas
Metro: às 12 (no. Metro-Passeio) — 2 — 4 — 6 — K
e 10 horas.
GALANTE E SANGUINÁRIO — São Luis, Rex, Rlan,
Leblon, Carioca e Centrai (Niterói). Com Glcen Foro
e Felicia Farr. Produção americana. As 2 —- 4 — 6 —
S e 10 horas.
DONATELLA — Art-Palácio, Méier e São Bento (Ní-
terói). Cora Elsii Martinelli e Gabriele FerzeUi. Co-
média musicada. Produção'italiana. Às 2 — 4 — 6 —
S c 10 horas.".
AUEGRiA DE VIVER — Rivoli. Com Eliar.a. C?media.
musicada.. Produção nacional. Às 2 — 4 --G — 8
e 10 horas.
I,AB10S SELADOS — Odeon, Miramar, Caruso, As-
teca, Guanabara, América, Rio Branco, Regência e São
Pedro. Com Stisan 1-Iayward e Kirk Douglas. Come-
dia. Às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
O CRIME DO CÁBARET — Pathé, Fara-Todos, Maüíi,
H. Lobo, Alia e Cassino (Niterói). Com Ciaudine Du-
puis c Jean Gavcn Produção francesa. Horário nc
Patlié: às 12 — -1-40'—-3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 e 10 hs.
A RAPOSA DO'5]All —'Palácio, Roxy, Pirajá, Im?e-
rato/, Madrij M,/, Castelo o Ramos. Com Robart Mit-
chum e Cúrt Jurgans. Episódio de guerra marítima.
Produção americana: as 12 (só no Palácio) — 2 — 4
—- (!• — o o 1U horas.
A VENUS DÊ CAr.NE — Plaza, Aslória, Primor, Royal,
Mascote, Olinda, Colonial cf Melo. Com Diana Dors e
George Qohil. Coraôdia. Produção americana. Às 10
12 (só no Plazaj — 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
lü-J horas. ¦
Os PÀLÃDJNOS DE FRANÇA — São José e l^lskye-
Tijuca. Com IUck BaiagÜal Capa e Espada. Coloritlo.
Produção italiana. Em. segunda semana. As "2 — 4
— C — o e 10 horas 1
ZANZABUKU — \ kòriat Mem de Sá e Ipannma. Do-
ctimsnturib (caçadas lia África). Produção Americana.
Horário no Vitória: Às 2 — 3,40 — 5,20 — 1 — 8,4'J
c 10,20 horas.
DESPEDIDA DE SOLTEIRO — Império e Copacabana.
Com Don Murrãy.' Coméd.ã. Produção americana. As
—'J. — 4 — 0 — 8 e 10 heras
SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, musicais, jornais e .'òcuriicii»
táilos. Programa dp nfeshio gênero no Cineac Tria-
non. Sessões, continuas,.

Griroo-s Especializados em Danças
¦nos Estabelecimentos de Ensino
rromof'üo íIq espetáculos em grêmios de ginà-
slos — Co??es_íORâêHciá eom cs* grupos a fim
üe üar-!hes asãisíçíífíSií:,permanente — Plano
\ fia Divisão, c-s Eár-ca^ão Extra-Escolar

...
Uma sírio ilc medSlas ilo nr- j.

Ifleni prática o <le plülltu ,n^B»'
aihilldaflo <\a rv-Mxaifla~uc.il: ^s-. |
tabelccim&ntiiH de cniíinò rviêôio [,
do todo u pais, aK''V.i eme• o unci
lotlvo ¦ se inicia, fui IcriibraUii

Noticias da TV-Rio
Mal.-, umn Kntotn.pro|)rn»iini'a

vem iln ter conti-ntnila |iíl'l TV-
nlo, Trota»»* 'i" LOola l.lmn.
«Iiio mllltou iliirniitn algum Wm-

po, fiiscndo Inoluslvo n prepra-
ma "TV«Catchf como contrata-

l-.ii»vnltio Araújo (Qunranl
h.\.i 1'hulo) - ,

a»

P\^K^ii^V iH _iV

¦:::..: 
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IVON CURI. após colher os
louros merecidos como me-
llior cantor de TV em 1957
partiu para as terras de Tio
Sam. Deixou, entretanto, gra-
vado para o primeiro suplc-
mento de 5S o disco compôs-
to de AMOR EM IP -
maxixe e o xote PISA NA
PULO.

da da ARfincla NMBC. Termina-
do o seu compromisso com aquo-
Ia empresa, Lacla transfíi-lu-.ia
para o Canal 13, devendo e.tvaw
ainda esta Bcmano.

II - ? - II

Mara DÍ Cario, rsirotn-propa-

ganda e atriz do Canal 13. por
sua brilhnnte atuação na poça
do Nelson nodrlgues, "Peidoa-

-me Por Me Tralres", vem sen-

do asVedlada por diversas com.

panhlas teatrais, Incíuslvu por-
Maria Delia Costa. Prusentemen

te, Mara esta firmando, junta-

mente cum .loel Vaz, também da

TV-P.lo, o tilmo "Aconteceu em

Couíicabana, de Herbeit Ricliers-

y - ? - ii

Luis Vieira C a mais recente
aquisição do Canal 13. Km "He-

talhus do Nordeste"., as quartas-
-feiras, its 20,05 horas, Luis
vai mostrar toda a sua músl-
ca e poesia tão cheia de coisas
do Nordeste.

Pino Ralo! Aclr Sereno iO. It
Vasco da (Inmii) Jon6 OroHtn*
11'KKíim Hiimraiil do H. PUUUO

Melo-Mlldln: Lindado l'ran-
ca (flrímlo Caaslo Munls} x
i.uIh aomes !'i'i'lio (Quarani Jo
BAo Paulo)

Molo-Mfdlo: Luis Soarei "Ma.
rlnhelro" (C, II. Flainenco) x.
Francisco do Oliveira (Uuaiam
ds tiAo Paulo) *

II -'? -II

JA organizado por Henrique
Batista o Tetl Alfonso, produto-
res « diretores do "TV-Catch"

cm sua nova raso, o programa
paru nojo scrA o seguinte:

Lopes x Ponxhlto
Kl.'. Kavcriiarl x 'Wolfmflnn

Waldeinar x Diabo Branco
fed Briilcer x Fornanduj

Trio Guarani,
a Atração

Dentro da sua procramaçtto
ao vivo, a Radio Vera Cruz a.

presenta para os seus ouvintes,
&s 14,30 horas, do todos os sA-
bados, o harmonioso Trio Gua-
ranl, coino boa atraçSo. Três

Jovens quo se reuniram para
reforejar o novo "cast" da E-2

^_ar 
'W (

_i^H váíl'>' au \\m\\\

WÊk "'-;V'-;-'H '

_a»_S;/^r!-sBa-a» '

II ~ ? II
I3m sua 98 apresentação, "TV

Rlng" npresenta:A o seguinte
programa de lutas:

TÚFO pena: Olair Bornardoa
(C. Regatas Flamengo x Wal-

¦dlr Costa (C. Regatas Vasco da

Gama)

Melo-Mfdlo: Sebastião Kun-
per (Grêmio Casulo Muniz) x

Na sacrlstla da Igreja da
Candelária, após celebrar a
missa pela passagem do 1'
aniversário de morte do
Maestro ARTURO TOS-
CAN1NI. S. Eminência D.
HELDER CÂMARA, des-
pindo os paramentos, mos-
trava-se entusiasmado com
sua idéia de promover um
espetáculo inédito para os
cristãos do Rio de Janeiro:
representar um Auto relip/o-
su, apresentando no Estádio
do Maracanã, os Sete Peca-
dos Capitais, com um coro
de CEM FIGURAS, a se-
quir a benção dos Ramos, e
após, a Santa Missa. A da-
ta marcada é o diá 30 de mar-
ço, num preparativo ás io-
memorações da Semana San-

NOSSO COMENTÁRIO

Discos Clássicos
reconhecidamente um dos mais brlllianto* composlto»

re. «ncrlHlltsoN, GloMChlna BosKln» fe» florescer duranle

scii lomno — primei» metido do rtfciilo diwnove —

a ónern Italiana com uma das mata prrtdlRas e eapelacu.a»

rnt vosa-i na história da ninslca.

Tomou Kosslnl como modelos, Mourt — por quem
nulrla uma profunda admiração, quase culto — e posle-
rlormcnto o llallono Olinarosa, A fabulosa riqueza tonai,

Jtuitamcnle com um senso de humor etitremamento brl»

Itmnio o encantador, flzoramno grande. Do sua época

nte hoje, nüo perderam o frescor original, aa pâ|1naa
opcilHllittH, decorativas e cintilantes.

Em 1810. foi apresentada cm Roma a maior ópera
bufra do Itosslnl, O lIAltlllllKO DE S11VILHA, que ainda
nos dias atuais, representa um dos mal» Importantes
trabalhos do repertório operlstlco, com a deslumbrante
nl> rlura, sempre atrativa para os apreciadores de música
de concerto de todo o mundo.

No ano seguinte, 1817, out» ópera de Bossutl foi'
levada à cena, LA CENEKKNTOLA (Clndercla). Origl-
nalmente composta para uma obra anterior que nao fés
.sucesso, esta abertura é o Intrólto da peça baseada na
lenda de Clndercla, sendo a boa fada substituída por um
filósofo ds nome Alldoro.

Já SEMIBAMIDE ó, ao contrário de La Cenerento»
Ia, o retrato da princesa babllónlca Semiramls, cuja
exlstínciu por volla-de 800 A. C. foi pontllhada pela
violência e tragédia. Todavia, sua cintilante abcrlu» ".« <
apresenta num temperamento multo mais leve do que se» <

ria do ss esperar do sungulnolcnto drama original. Esta (

pcefl foi levada ao palco cm Veneza, cm 182Ü. {
O eterno tema da velhice e da Juventude ó o motivo i

principal de 1L SIGNOK BUSC HlNü ou O FILHO PRE-
SUNT.VO, composto cm 1813 e apresentado em 19SÜ
no Metropolitan Opera House, de Nova York, em estréia
americana. Trata-se de uma minúscula e alegre aber-
tura, possuidora de especial vibração e encanto, realçada
pelos violinos tocando ccol Legno» (tocados com a ma»
deira do arco).

Também cm 1817, compôs Kosslnl LA GAZZA LA»
DRA (A Grolha Ladra) ópera semi-séria, baseada numa
peça francesa. E' a história de uma criada acusada de
haver roubado uma colher de prata da casa de seus
-patrík-s. Até a hora em que é levada & forca, após a sen-
tença exarada pelo tribunal, condenando-a, tudo é sus-
pense. Aparece então, sobrevoando o patibulo, a gralha
com a colher ao bieo e é avistada. A criada é libertada,
com grande regozijo da plebe.

Finalmente, o quo os críticos consideram como ob»-
-pr.ma de Kosslnl, composta em 1830, GUILHERME
TELL, de caráter sério, causou profunda impressão e
pouco depois era levada a cena cm todas as capitais,da
Europa. Estranharam muitos que fosse esta a última
obra do célebre compositor italiano, poís nunca mais,
em seus últimos trinta e novo anos de vida, voltou a
compor.

O «BRL 190» Long Play de li polegadas da RCA >
Victor, reúne todas as presentes aberturas, sob o titulo }
ABERTURAS DE KOSSINI, com ARTURO TOSCANINI <
c a Orquestra Sinfônica NBC. \

Cartazes de Amanhã,
no Auditório

i
O programa que a Verra Cru?.

transmito aos domlngcí, n»
W.13 horas, do seu audltúrl.i,
com o titulo "O cartaz de nma-
nhã", não o uma ntiação de

calouros e, sim, de valor.:-., n"-

vos que encontram na E-2 a

oportunidade de se tornarem ar-

tlstas de ROdlò.

Serestas Com o
Regional de Evandro

"Serestas,'1 6 um bom pi-ogra-
ma que a Vera Cruz trai-.snn-

te nos domingos ãs 22 horas.

Umn atração ao vivo, com par-
tlclpnçao do Regional dirigido

por Evandro.

lêcÊc- MILTON
DEMORAIS

EMERY

¦Mate. ^tSSafet^ ^^m&

PAUL ANKA. o jovem intèr-
prcíc c autor do aíuaí suces-
sj "Diuna", 

gravado na ABC
Paramount que agora apa;e-
sz r.o Brasil sob o silo Po-
lydor, No acoplo, outra com-'
posição também de sua' au-
fona, intitulada "Dont 

gani-
blc witli lovc".

CALIDÒSC0PI0 '
KOTICIABIO DO TEATRO DA PKAÇA

A grandt atiii Maria Sampaio aceitou o convite do
diretor Geraldo Queiroz para participar do espetáculo
de estréia do TEATRO DA PRAÇA, u comédia de Eukòiic
Lablche, "O Chapéu de Palha da ItAlia", dcsempenliiinilo
o papel da Baronesa de Champlgny. Teremos, assim, no-
vãmente Junte a dupla que tanto sucesso alcançou o ano
passado no espetáculo do TABLADO, "O Tempo o os
Conwayi", «aa qua Maria Sampaio desempenhou com per-
íetçio a ara. Conway»

—O— i

Integrarão, também, o elenco do espetáculo de estréia
TEATRO DA PRAÇA, os atores Paulo Serrado,' cx-lntc»
grani? do elenco dos Artistas Unidos, Claude Hagucnaucr,
um dos principais eler..?ntos dos "Comedtcns de 1'Oran
gcrle", Carlos Augusto Nem, vindo do TABLADO, onde
Interpretou o "Lobo Mau" na peca de Maria Clara Ma-

5hado, 
"O Chapeuzlnho Vermelho" e Ez:qulas Marques,

r., vindo do Teatro Nacional de Comédia c prêmio de
revelação de ator em 1957.. '

E' a seguinte a distribuição, por ordem de entrada
em o:na, de, "O Chapéu de Palha da Itália", de Eugène
Lablche, peça ,de estréia do novo grupo, TEATRO TA
PRAÇA.

Féllx — Carlos Augusto Nem; Mim! — Isolda de
Souza; Uezinet — Fábio Sabag; Fadlnard — Emílio de
Mattos; Valentlne — Kalma Murtlnho; Plerre Tavernler
-- Paulo Serrado; Nonancourt —, Cláudio Corrêa e Cas-
tro; Nlnon — Carm:m Silvia Murgel; Bobln — Roberto
de Cleto; Loulse — Adila Araújo; Tardlveau — Ezequlas
Marques Jr.; Baronesa de Champlgny — Maria Sampaio;
Achille de Rosalba — Roberto Ribeiro; Criado da Baro-
nesa — José de Freitas; Camareira da Baronesa — Ra-
quel Levy Beaujolais — Claude Haguenauer; Cabo —
Roberto Montenegro.

—O—

Bela Paes Leme Já aprontou as maquetes para os
cinco cenários da peça de estréia do TEATRO DA PRAÇA,"O Chapéu de Palha da Itália", de Eugène Lablche, e
os croquls dos figurinos que seráo executados pelo novo
atelier TEARTE, fundado por Kalma Murtlnho, Carmem
Silvia Murgel e Maria Louise Nery.

ACADEMIA DE TEATRO

Na próxima segunda-feira dia 17, às 20 horas no T?a-
tro Dulclna, será realizada a solenidade de abertura das
aulas do ano letivo de 1958 da Academia de Teatro em
homenagem ao teatrólogo Joracy Camargo, presidente
do Conselho da Fundação Brasileira de Teatro e pro-fessor da Academia de Teatro. A solenidade comoreen-
dorá ainda a entrega do Bastão aos alunos classificados
em primeiro lugar de cada turma e entrega dos ce-tlfi-
cados aos alunos que comoletáram os Cursos de Dire-
ção e de Critico de Arte. Finalhando será aorestntada
a peca "Don Perlimolln com Belisá em seu' 1ard'm" de
Garcia Lorca, premiada em 1» lugar no Curso de Direção,
diripida pelo aluno Rubens Córrcia. com cenários do alu-
no Joel de Carvalho e interpretada pelos alunos do 1»
e 3» ano do Curso de Formação de Ator. A entrada paraesta festa será franqueada ao público. A academia de
t-at-o comunica aos interessados que as inscrições paraos Cursos de Formação de Ator, Direção. Cenografia,
Critico de Arte e Escritores Teatrais, poderão ser feitas
at* o dia 17 do corrente na sobreloja do Teatro Dulclna
diariamente das 12 às 20 horas.

Postos à Venda em Niterói Cadernos Escolares
à Preço Baixo

Os estudantes, por suas entidades, presentes ao lançamento do mate-
rlal eseoiar — editado também o livro «Conhecimentos Gera;s» —
Venda com margem de '6% de lucro destinada às Caixas Escolares —

Distribuição tamoóm no interior
Num ato simples, íoi inau» .•

guiado e entregue aos estu-
uarit-s o primeiro pústo üe
venda do maior,ai esco.ar pro-
duzldo psia Imprensa üiiciai,
ius.ii.auo na .-raça Martim
AiOiiso, comparecendo o se-
crotário qj l.d,üçação, sr. Hu-
Ijsns Falcão, o ciicic de seu
gabinete, sr. Hermes Báróy-
ios, toios os dirigentes fias
entidades estudantis n.taróien-
sas e esiauua.s e diversas ou
Ira íiguras, incuts.ve pariu-
miàlõu'-- e repre.antanies do
líoàVer JUcticiário. <

| 1UU

tro das reivindicações do en-
sino. com o máximo possivsl
de recursos, louvando a tara-
íu realizada pela Imprensa
Oficial,, com a Qual se con-

gratujava.

MAIS UMA VEZ PIONEIRO

Neto, presld.nte da União Fiu-i
, > ransi! ds Estudantes. íoi |
n orador saguinte .Mariiíestoq-i
n apoio e os aplausos dos ¦—

rudantes e das entidades au
tiovêrno do Estado, éxeçtitán-
do pioneiramente, cm todo o

O diretor da Imprensa Ofi- Brasil; uma tarefa do excep-
c-iíu, .ornaiisca jui.o iiibe./(,, I cional alcance para o estu-
dasiacou cm üvaves palavras I oante r.m particular e pura o

a c.íeunstuncla ue ser prova povo de um modo geral, ulo-
v.irnuiv.e aqueiu, a pr.niuira i;iando a Imprensa Oficial e

vez qua o tioyãiiio inaugura- i .seus servidores, que consegui-
vu Uiiiu simpies barraca do j rum proporcionar meios para
madeira cuja expressão não j d facilidade do ensino e con-

solidar o passo inicial para
um trabalho cuja repercussão
s.ü prevê excapcional.

lavo.s, para acompanhamento,
, Kn Distrito Federal, li prnt

Kalúü visitara os diversos esta-
héleelmentos que £e mpstrá-eni |
lhteréssailos na fundação de pii.
nátrtò folclóricos e verificar'

41rec;ao da Divisão de E.litcac,-rí.\ i "íjuenos 
efupps de danqas ou itc-1

Extra-Escolar do llinísl&Ip ln | qual sas possibilidades reais üe,
Educação o Cultura, uola pr.íf.. seus alunos, começando afgiimniv!

<;

Zatde Maciel de' Cv.utro,. membro
ia Comissão Nacional ' da - Pm.
elore e conhecida especialista,
lia orsamzaçao do si'up.',s1"!?»r-"t'
elôrlcos de caráter . geral nn
Distrito Federal. Visando fr.u.ji.,
plano concreto, o diretoí.cia Dl-
vlsao scücitcu da 'aludida mi»*»
,tra "s dados cernia para o tní-
cio do trabalho v.o campo eseói
Iter.

MUSICA R DANÇAS EÍI
GUUl'03 ..„ ._....

^:;* . - .,-. I
T Bntr» as sugestOe» • lr-mbra-
|áa> pela Prof. Zafde Miuuel 'le
Caiitro ao Prof.' Jullanelll «stlo
ou «egulnte», d* imediata re-'

. percussão cultural: promo\er 
'¦

—oxpcrirnclas, sob sua direta o.-I-
-emacíío.

PROPOSTA A FEITURA DE
1IJIA ESCOLA-PILOTO

«riaçtto d* grêmloa de aluno» no»
•olí-Kl»» ond* êlei aínd. naolun.
•tonem, orsmnlur srupoa »sp.-
«•Usado» - cm dancj" popularei.,
(ti* JS poderiam eon]ugar-se »
{Ue outro plane em andamente
t* «*B»4ssl » *H ttMt^otoor^

,-, Sem nenhum prejuízo paia s".u
funcionamento, a prof. Zalde tem-1
Droii a Divisão a pcssibllid.ido ,lp,
ss transformar unia escola de \' nivel médio carioca em estai}?:-'- |'' cimento padrão para as e:;pen- '

tnqias, durante um ano U-tivo,-ft
h:\va do programa sugerido, ha-

-Vendo u permanente contato cn.-n
os alunos e um treinamento !n-

•tcnslvo, como ae vem fazendo em-outrai peaqulaas de natureza dl-
datica no Brasil. O fim do ano
letivo poderia, então, ser coroa-

_dj> com um festival folclórico, vo-
rlflcando-»» ai o rendimento eon-

. .t-g-uldo • oa oamlnhoa reale cei-
toa para novoe trabalhoi qie
permitam manter no eaplnto do*
Jovene braslletroe aa noneai mau
CMUlaM tMtásato» BUOVlaxto.

s^ encon ovava no sau vaioi
material, parem na iinalica-
da c no s.mboiísmo, párücwi.
de mesmo que c;;iSiia Uni fie
tavriiiii.amo a cercar gi andes
ícaiiíiaç^as cducaciona.s fiu-
m.r..ii3i-s, qua sa ín.c.avaiu
nss.m tão mò.dòscárncnti;: .loaò
lirasVii cuja obra educadora
è um o^guiho e conqu.sta li
rc-vâronciu das geraçô-s. iam-
bám cdmsçòu a executa-:,» |
utiliznncio bancos e masas cen» |
íecciònãiiòs de eaixoUs. U que i
su materializava — disse —
ura um trabalho em benellcio

i um bém dos humildes ,oe i
crianças qua têm direito ao
ensino e, náo raro, estão im-
possibilitadas de irem basca-
io pala falta de recursos pa- |
ra aquisição ce um modesto •
caderno. Esclar-ceu que a lm-
pransa Oficial não è < uma in-
uusiria da material escolar.»
mas efetiva um esforço ,-apaz
iie um grande des_nvo!vinien-
to futuro pela aplicação que
n-Ie se faz, da paquena ítn-
da oriunda dessa venda que
se iniciava. i

'Falando em seguida, o se-
cretârio de Educação referiu-
se igualmente aos objetivof
governamentais e aos bsncll-
cios que advém para os estü.
dantes, com a iniciativa qut
pela primeira vez se adota.
Mencionou o interesse do Go-

, vtono exn caminhar ao ennon-

VISITA DO GOVERNADOR

Retido no Palácio do Inga,
o que o impediu de compara-

e cer à inauguração, o governa.
I dor Miguel Couto Filho "ht:

gott mais tarde ao local, acom-
panlmdo do s.cretârio do Go-
vèrno, do sr. Álvaro.Warneclc,
diretor da Loteria do Estado
e ae membros do seu gabine-
te. Vo.rificou s. excia. a apru-

i svnlação e a qualidade do ma-
trrial confeccionado, tendo pa-
lavras de louvor para coin o»
servidores da Imprensa Oficial
que davam uma demonstra-
cão de esforço e capacidade.
Mostrando-se interessado p.í-
lo desenvolvimento do saryi-
ço d? materal escolar, exprps
sou o diretor daquela reinar,
tição, o apoio indispensável à
obtenção de tais resultados

ÊXITO DO MATERIAL
ESCOLAR-,

A venda dos cadernos e do
livro «Conhecimentos Gerais»
editado para a 3' série pri-
mária. ofereceu autêntico ê>:i-
to. somando no primeiro d:a
p. .somente na Imprensa Ofi-

I ciai, a vários milhares. Con-
pü-

blico não precisa comprar
uuantidades supariores ao in-
dispensável, de vez que esse
rnat-ríhl será mantido env pro-
dução a venda durante lodo >

o ano letivo, sem 'quaisquer

perspectivas de aumento de

pr ço, visto como a Imprensa
Oficial já planifica a redução
•,'io custo da mão da obra a fim ¦

de superar qualquer variação
iio custo do papel.

NOS GRUPOS ESCOLARES
A partir de ho]c, o diretoi

bám pelos mesmos, a vr.nda
rios grupos escolares nitírói-
tar contacto com as diretoras
daquela repartição irá mari-
eiisas, para • distribuir iam-
venda, conspante o programa
dos cadernos e livros .Essa
determinado paio governadci
do Esíadó, proporciona uma
nreantagem de 5% em br:ne-"fício 

das Caixas Escolares
constituindo uma aluda pon-
Cr-rável pela quantidade ven.

dável, a essas, organizações
destinadas a prestar auxílios
ao aluno pobre.

PADRE MIGUEL
Clinica Dataria l'npular TVr-
eus, t]i:!n!:iK o SAíttdos, i!:ih
8.30 íis 2-i horas. E.llfíclo tio

í Clliama, SAI.AS II e 0 OlUlA'-
{ .MKXTOS SEM CoMPIlOMIS-

fPRTEtrPOPUUR
LEFOÒÉ: 22-3518

Importância do Fator Educacional
no Campo Alimentar

Estudos realizados pelo sr. John Fridthjof -
Propaganda, do peixe junto ao consumidor

O estabelecimento de um piano' Abastecimento, de demnnstracOef
de propananda do consumo d.i públicas de preparo do |ie!xe," ie'.eive ro Brasil flcoi. :e-"olvlJü na! preferência nas feiras livres! de
íll!)i.,a reunião da Ojnilsaai do | modo a fazer o povo Interessar-
l'-iMi'jiii ei.io e ContrTe Oj Con-, -so pelo seu consuma. Só h hal.
.•:1ié» Cfiienador 1.) A\ia-<torl-i xa do preço do pescado nao t-
rr.ento, na qual tomou parte o
técnico da FAO. sr. John Frld-
th.pf, especialista em 'issuntos
de pescado e que vem estu 1. n-
do o tema nas diversas zonas do
Distrito Federal. A rsiir.líli», oue
foi presidi !a pelo dr. .Ioiíd Fer-
rélra Barretro, comparecjruni os
supervisores cheles Ja setor *
esprclallstas1 da CCA.

IMPORTÂNCIA DA REDUC.V)
NO CONSUMO

Kntre as sugestões lembrnd.is
pelo sr John Fridthjof, _p des-
taça n reallzaoilo, r.o jilano edil-
caclonal a ser desenvolvido pe.'lc Setor de Higiene Alimentar
do Conselho Coordenador do

bastante — acentuou o técnico
da FAQ — pois temos «sem-
pios de casos ocorridos no Rio
Grande do Sul, onde o peixe foi
a três e a dois cruzeiros o qui-
lo, mas o consumo continuou a
ser pequeno pela falta de edu-
cnçtto alimentar da população

Outra Informação prestada pe-
lo sr. Fridthjof aos técnleos do
CCA ligou-se a possibilidade ds
ser feito um acOrdo entre a FAO
e o Governo do Brasil, a fim de
dar cumprimento às recomenda-
ções atlnenfes ao abastecimento
de grandes núcleos urbanos, na
parte do pescado, satlentanío.sí
dentre eles o Distrito Federal,
São Paulo • o Etsado do Rio do
Janeiro.

ABASTECIMENTO DE LEITE EM PERNAMBUCO
Quarenta mil litros diários o consumo atual de Recife — Estudo por-menonzado sobre o assunto, realizado pelo Conselho Coordenador deAbastecimento

11 n. ¦ pormenon?ado estudo * Caruaru, localizados em re-sobri o abastecimento de lei- giõas oncie as chuvas não são.d em Pernambuco acaba de tão' normais, a palma substi-ser efetuado pelo Conselho | tuu us gramíneas ti o farelo
Coordenador do Abastecimen- dy algodão é básico e indis-
to, atiavés do -seu Setor de pensávcl na alimentação doProaiu.!. Ammaiá ... Grupo j gadii. pura obler-r,e ttma pro-

I dução de leite constante.

AUMENTO DA PRODUÇÃO

Os cadernos escolares fo-
ram lançados a titulo expe-
rimental, mas já se positiva
o mais amplo triunfo da ini-
ciativa. E mfac,? da procura,
a Imprensa Oficial tencipna
nmpliar a produção d!árlii, a

fim de atender a quantas so-,
lleitaçüE3 está r-cebendo e ain.
da. pnra o mais br-.vp-nente

com a maior brevidade. Os íi-, possível realizar a vend>i de
ngsntes das entidades o.stu-
dantis entrras quais se in-.
cluiam a Federação dos Ès-'
tudantes Secundários de Ni-
terói e s União Niteróienje
de Estudantes Secundários,
além da entidade supr-rio- já
mencic nada mantiveram-se
'.•m palestra com. o chefr. do
Executivo fluminense duran-
te algum tempo, expressando
satisfação pala iniciativa.

penetrarão, pelos municípios
fluminenses.

AJÜOE A

Imfíu.m.sa
POFILAÜ

d-j Laticínios — contendo to
dos os dados possíveis de le-
yanutrtVeri o e .mis. sírie de

I eVmpai!üçõ2s com diversos pe-
! riodos anteriores p estimati-

vas auanto ao consumo até
lílüü, baseadas 

'no 
aumento

da n&ptilação. •

SepüPdo os dados estatisti-
cns colhidos no primeiro se-

iniés.re do ano passado, o
| abastecimento w- leite em
! R-.-cifo estava avaiiauo em 'lü
mil lUrós diários, por estima-
tiva, dhda a falta na capital
pernanibucaia de um centro
de lecepção do .produ.ò ou
uma usina particular de be-
neíleiamento, como já acon-
tece em várias cidades do
país, onde é possível medir-se
o leite que e distribuído diá-
riamente-

QUAPE MIL VACARIAS
NO MUNICÍPIO DE RECIFE

Dos'40 mil» lits. dlsiribuidos
em Recite, estima-se em 25
mil a produção das 946 vaca-
rias -situadas no município da
capi ai, em zonas de chuvas
reguJates, Os outros quinze
mil litros provêm aos seguin-
tes locais: seis mil dos muni-
cipios vizinhos: . Olinda, Ja-
boatão, São Lcurenço dst
Mata, Moreno a Escada, to.
dos localizados entre sete •
quarenta quilômetros de Rs-
cife; os 9 mil restantes são
(iK'.iu?.'.dos pelos unicipios dt
Cu-piaa, Gravata.

FOSkVEL CHEGAR A 105
MIL LITROS EM 1960

!'m 1960, o consumo de lei-
te na capi.ai pernambucana
ura ue 28 mil litros por dia,
corres|'oridciido a 51* grama;

nador do Abastecimento prevè a '_|riiis.bi.i; 
# ie dt a d.s

tribuiião de leite paraReci-
fe iitingii, em 1960, 60 mil
iiiros»ioi-dia, o que oferece-
ria a ifcda um uos seus pro-
yuvuis 725.000 habitantes, 8S
gramas diárias. Se íôi nianti
do o snual Índice de consumo,
Recife precisará naquele ano
de 43.500 litros diários. Esse
total, porém, pa.'a que sej"»
atingida a média ar consumo
«par capita» do Brasil, que é

per capita», já em 1957, com \úa l<i& gramas, precisa ser de
uma série de meaidas toma
das pelas autoridades rèspon-
•iáveis poi este setor de abas-
tecinit-r.to houve, um aumento
tio 12 mil li.ros para a dis-
tribuiçâü, passando a 40 mil
atros diários e o comsumo
«per capita» a 60 gramas diá-
rias.

O estudo realizado pelos
técnicos do Conselho Coorde-

105 mil litros.
Os têcnics concluem pela

possibilidade ampla, que oíe-
••ecè o Es.ado dt-' proporcio-
nar t sua Capitai um abaste-
cimento de leite à- altura do
verificado n0 Sul ao Pais, des-
ao que se tomem medidas
adequadas de fomento da. P«-
cuária leiteira regional t dt
escoamento da produção.

itffljBflllBrijP'^
ESPECIAUDADE

EM MOVEIS DE COT&

R.8A0M,m-IRAJâ
IEC. TELi !MI73

•.-
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O QUE HÁ COM 0
FLUMINENSE E 0 AMÉRICA?

TITO
rrancomcntc, nflo podemo» atinar com o que vem

sui/iâendo com o Fluminense c o Amerlcu. A» equipe»
dtMes clubes, formadas por jogadores de nomeada, e»fdo
<ltÀ.tando multo mal os seus ICcnkos c princij>al mente, os
ecus 'adeptos,. O que aconteceu com os americanos e In-
colores, nesta rodada do Itio-São Paulo, foi algo de es-
tarrecer. Perder, d natural, todas perdem. Porém, perder
da mattoira tomo perderam, «do se justifica de -mineira
alguma. Sc, queixam os dirigentes tricolores, quo a cqui-
pe nõo tem podido treinur, cm virtude de estar o teu
campo, tojrendo uma remodelação. Isto positivamente não
í*en'o de desculpa. Ao menos para nós. Ora meus amigos,
quem não tem cão, caça com galo, já di* um velho, dita-
do, Sc os tricolores eslão com o teu «impo impedido, o
que têm a fazer, c arranjar outro. Ficar tem treinar 6 quo
nflo pode. Tratem os dirigentes de arranjar quanto antes
um local, pois caso contrário, a equipe ficará sujeita a
outros revezes contundentes, iguais ao quo sofreu contra
o Vasco. Quem sofre com tudo isto, é o torcedor que paga*wra ver, o seu time vencer, ou ao menos, vê-lo fazer uma
«xtbicrto que «do rfRsmercfa totalmente, o prestigio tão
dificilmente adquirido.

. O caso dos insucessos dos rubros, 6 diferente. Tem
campo para treinar. A onda que estão Jazendo contra o
treinador, também nõo se justifica' totalmente, pois nao
é etc quem entra cm camjn, e sim os jogadores. O que
não estamos gostando, é que certamente vem. influindo
no espirito dos jogadores, são as muitas declaraçõet que
o presidenta Wolntti Brannc vem fazendo a imprensa,
quase diariamente. Antes de começar a derrocada do time
americano, já o presidente dos mbros vinha dando entre-
vistas onde fazia criticas ao presidente que o antecedeu,
bem como criticas, (se bem r/i.e veladas) ao treinador.
Claro esta, que mesmo não entendendo corretamente o nos-
.10 idioma, Giula Mandi deve ter sabido por intermédio
de terceiros, que vinha sofrendo críticos do mais alto po-
der do clube. Nfo poderia desta maneira, trabalhar com
o espirito sossegado. Por seu turno, os jogadores, quo
sempre se deram bem com o antigo presidente, ficaram
descontentes com as palavras do novo primeiro manda-
tário do clube. Mesmo assim, achamos que os doi» clubes
nío podem continuar a jogar da maneira como vêm fa-
tendo. No caso dos tricolores, repetimos: arranjem um
local para o treinamento dos jogadores, estimulem os era-
que» com palavras encorajadoras, e temos o certeaa de
que tudo se normalizará, voltando o quadro a dar grandes
alegrias a sua enorme legião de torcedores. Quanto ao
América, daqui deste local fazemos um apelo ao preti-
dente Wolney Braune para que não fale mais. Fique
quieto um instante. Kão contrate jogadores a todo o in»-
fonte, que isto faz com que os que já estão, se sintam
inseguros, e conseqüentemente, não produzam o esperado.
Feito isto, incíusift* prestigiando o técnico, cremos que
também os torcedores do America, porferfio vibrar nova-
mente com as vitórias do seu preferido. .,
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O UDER EM PERIGO
Defende o Flamengo a liderança e invencibilidade do Rto-Sfto Paulo ante um América desejo-
so de reabilitação — Estréiam Nelsinho e Wilson Santos entre os rubros — O Flamengo com

a mesma equipe —¦ As 21,30 horas o início do prélio de hoje no Maracanã — Pormenorea

Com a responsabilidade de
líder, invicto e absoluto ,do

¦ "ertome, o Flamengo pisara
i-»ta .idtc o gramudo do Ma*'racanã para cnlrcn.ar o

! Amer'ea, cm prosseguimento
ao torneio Rlo-S. Paulo. Em-
bora o América não esteja
etu farc muito fuorivel, vln-
do, inclu»ive, de uma golea-
da para o Dotnfogo, ainda
assim, se constPu! num ad-
versado perigoso para o clu.

be di Gávea, pois contra o
líder todo» querem Jogar
lic-m. O lançamento de dois no
voe jogadores, recentemente
contraindo», peloa rubros po-
derá dar, também, um» nova
(iilincmla ao quadro de
Campus Sales.
.'AVORrro o flamengo

Entretanto, apet-ar de todos
esses fatores por nós apon*
lados, o Flamengo será o
grande favorito para o prélio

noturno de hoje. Inquestlo* i aguardada com grande Int»
navalmente, o tifne rubro-ne» ressv, tem o »eu Inicio pre
tro nlraves»a faie técnica as «st», para as 31n 30m, sendo
melhow-s, aendo, talvez, o estai a* mala provável» Jor*melhor time do pais, atual- macooa daa equipes: FLA»
mente. Salvo por uma dessas' MENGO: Fernando, Joubert
colsai tão comuns em fute- « Pavão; Jadlr, Dequlnna -

Centro Recreativo Esportivo dos Industria-
rkt de Bangu — (CREiB) — Sede: Rua Go

¦ iwral Gemes de Castro n. 300 — Padre
Miguel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os «rs. associados quites (recibo 3) a

'»'í.
comparecerem à eleição de nova diretoria do clube, dia

ae do cot-rente com inicio à» 16 horas e encerramento

às'21 hora*.

Rio, 14-3T58.

rflnnta Governativa.
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Romeiro, eficiente defensor do América

\ TRANSFERIDAA luta I
jj «LUIZAO» X DOGOMAR
|| MONTEVIDÉU, 14 (FP) — O «match» jj

¦ "! de «box» do Campeonato Sul-Americano j|
<l dos meios-pesados, entre o brasileiro .«LuL* •!
j! zão» e o uruguaio Dogomar Martinez, que j!
]! devia realizar-se hoje à noite, foi suspen- ;!
\I so devido ao mau tempo, ficando marcado ] i
|' para a próxima lerça-feira à noite. J |

boi, é que o Flamengo deixa-
ra de exibir, ho|o, o belo fu.
Uibol due está praticando, sen
uo lógico, nssim, seu favorl*
tii.mo

WILSON SANTOS
E NFLSINHO ESTRÉIAM

NO AMÉRICA
O quadro do América sur*

Rirá na noite de hoje, modl*
ficado. Farão «ua estréia en-
tre ob rubros,.!» mineiros
Nelainho e Wilson Sant03,
rts mais novas conquistas do
grêmio presidido poii Wolny
Braune. Existe multa espe
rança por parte du torcida
rubra que com e»»e*! dois no-
vos clemen.os, o conjunto
acerte melhor. Por outro lado,
na o desejo natural dos jo-
•.odores americanos cm con*
geaitlr uma completa rcabüi.
taçflo o íeio revés sofrido

para o Botafogo.
COM A MESMA EQUIPE

O LÍDER

Quanto a0 líder deverá so
apresentar com a mesma for-
macr-o dos últimos Jogos, o

que vule dizer. íormar com-

ületo o quadro gaveano. Nao,
houvo nenhum jopador con-
lundido após o amistoso de
«elo Horizonte contra o

Hnckig de Buenpo Aires. ™-

/Ao porque, FleitasSolW
nfto pretende me.vr na estru-
tura do á«adro^. -_ .

PORMENOHES
A parÜda que eitá sendo

•
Jordan: Joel, Moacyr, Lula
Carlos, Dida e Zaj-alo. AMÉ-
P.ICA: Ary, Jorg.* » Ivan;
Ivrít II, Romelrc e Hello;
Conirlo, Nelsinho, Hilton,
VVJJson Santo» e Nilo.

emm ¦?*,..., &%..,
RkaMfcÉl0T "
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Didm t Ztgtlo, a ala esquerda do líder para hojt

«Nenhum Repórter me Procurou»
Léo desmente entrevista a êle atribuída — «O rapaz que conversou
comigo não é repórter» — Léo conta à IMPRENSA POPULAR como

foi envolvido no caso — Poderá ser multado, diz Adolfo Marques
"Nilo concedi ncnliuma entre,

vista ao "Dlítrlo dn Noite", me».'
mo porque, nilo íul pr')uurivJn
por nenhum repórter daquoie

-sjj

instado a se pronunciar soh.-e
uma entrevista a elo ntrllmlilii,
na qual o técnico Silvio 1'lrlln
foi duramente criticado, em t8r-
ma» poucos clesunte»

PODE1U SEK MULTADO
Como era natural, cm fuça

dos termos rudes da «ntrovlstu,
a mcfina causou mal estur nn.
u>r ua tricolores, nomdiunente,
entro os dlrluonte» que estilo ,11*,.
postos a multar Léo em •»*> por
conto iltM seu» vcnclniviit' s. eu
so elo confirme a entrevlntu.

Allíls, foi Isto o qii3 nos <J»-
clarou o sr. Adolfo Murqu*», vi-
ce-presidente dtm intcresHe.i pn»
(issionais do Fluminense. DIhsa-
-nos ainda aquele paredro, quo
1,6o será ouvido o caso nüo cen

o Unha na conta de rimlgu. Kit»
i;ard sompio rez qticstAo dò JU
zer nllo i<er cronista esportivo»
multo embora em saiba qu» ilo
colnliura naquele .ornai. Como
amigo o convidei para Ir a ml»
nha caun, omlo Incluaivo alu.o.
qou, o que all.ls,'-fui para mim
um prazer, puis, realmente, eu
estava um pouca amoludo c mo.
lanc611co".

Sem que o repórter o lnter»
rompesse, o próprio l.ío e.xpll-
cou: Nilo nego que tunha feito
desabafos, mas sinceramente, eu
nao Julgava estar desabafando
paia o público, Isto porquê, !•"•'•
gard nem de leve demonstr./n

f seus propósitos. 8e tivesse, no
I menos, sido consultado sobro a

firmo a ontrevi-t»,, serfc .aconse j convenlèncla da publlcatjfto du
nossa conversa eu teria tido

AJUDE A

IMPRENSA
POPl-LAR

"Seria estranho que um repórter
me procurasse para umn entre-
vista e me solicitasse favores
pessoais no mesmo tempo" —
disse Léo tfotol a' IMPRENSA

POPULAR

Jcn-nal com esta mlssfío" — foi
o quu nos declarou o Ingador
Lio, atacante do jriúmlnen«u,

lhadt; a desmenti-la públicamen
te, caso contrario — diz Ad '1 I
fo — "elo terá que cer punido I
pois n&o poderemos anrlr pro-
cedentes", •

O QUE SE PASSOU
Voltando ao nosso contato

com o jogador, Léo nos disse que
nilo foi solicitado a dar nenlri-

ma entrevista ao "Dllilo dn
Noite", nem a outro qualquer
Jornal: "Na verdade — i'ss» o
atacante baiano — me encon-
trel, por acaso com um rapai
chamada Edgard Cosme, o qunl

contra, mas nem Isso aconteceu"
Quer dizer Léo que você nõo

sabia que estava sendo entre-»
vistadoT

"Claro que nfto. Mesmo ptrf
qua seria extranho que um ro«
pflrtor me procurníBe f,aw unia,
entrevista o me solicitar fave
res pessoais ao mesmo tempo'"

Eis como Léo so retire a pu«
blleacilo feito pelo "Diário da
Noite" o que tao mnl .i colo»

.cou perante o Fluminense,

¦

 ..—. • 
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Em Parada de Lucas :-i-wL

e no Placar PaEeslríno e Cordovilense ^Iplwe Nrs t\m

TIO CARLOS, NEBUL USE E BULI BOAS fflÜICflÇO S PâRA HOJE
Tio Carlos depositário de muitas esperanças — Nebuleuse estréia em turma bastante desfal-
cada de valores.—;Bali em pista de areia seca vai reabilitar-se do fracasso de sete dias atrás —

(Comentário de G. Nicolaievski)
Puzllador, Operante, Hemis.

fériõ a. Master. Work são os
que mais nos agradam. Caso
não deserte da prova, vai yen.
«r .o estreante Master Work.
Todavia, n&o é barbada, po-
de»tfd pierder para os citadoa
acima. Gostamos de Hemis-
íério para dupla, que sob o
governo; ilo «Gege», deverá-coirer mais Jlili também é

¦ bem apontada aos azaristas.
Ivíartí, Rocha, sobra na tur»

ma. Mesmo assim, pode per-
der para Arrevila ou Zara,
ãmbai;em grande forma. De-
ve-sé acrescentar, que Marta
Rocha .não é mais aquela dos
bons. triunfos. Vamos deixar
a escolha a critério, entre Mar-
ta J^ocha, Zara ou Arrevila.
J*or Siijipatia, ficamos com a

JÉiri' palestra 
' 

que tivemos
com Manoel da Silva, «Bequl-
riftò.y!6!ip: nos assegurou, que
Sanhárá' com o Tio Carlos.
ívap Áamus '.saif 

desta mar-
iviçao!"^!-;! o nosso escolhi-
do ¦piTir vencer.' - Ulysses vai•^orter-jfruito. sendp 0 grande¦ nvàl d?':nosso escolhido .Co-

> uío éis$' 1'vIôvèI, deixamos a
Ate!»-. Mundo .

NebuilShse, urna irm5 pa-

terna de Namoradcira, vai es-
Irear em turma bastante des-
lalcada. Será tia a nossa mar-
cação para esta quarta com-
petição. As rivais mal» cate.
gorizadas para suplantar a
nossa escolhida são: Dorita
que possui bom trabalho, Gi-
rondina e Venília. Gostamos
da ordem expressa.

Linda esta carreira que mar-
ca a quinta das pugnas. Aca-
jou .reapareceu correndo bem
Visper está, tinindo, como de.
monstrou em seu derradeiro
compromisso. Encouraçudo

veuceu em grande estilo e ain-
da o Garganta, que, mesmo
forçando a turma, tem chance
de vitória. Ficamos, com Aca-
jou e Garganta. Vésper e En-
couraçado são sérios rivais de
nossos escolhidos.

Urga, reaparecendo em for.
ma, será a.grande favorita dj
púbiico apostador. A lurtna
que vai enfrentar é vcrdaüei-
ro «doce de coco» .Não pode.
mos deixar de marcar e*ta
poule de 15,00 cruzeiros. Ci-
dra, Ana D'Austria e Galado,
fa. sao as candidatas a for.' mação da dupla, ficamos com
Cidra para dupla. .

I Vaivém é o retrospecto vi-
vo desta carreira do» bettmgs.

Será êle o nosso indicado.
Basta que seu polôto. Juan
Marchant, o laça correr Ia
pelos setecentos metros, para

,não mais perdçr. Tabajar, Du-
ce. Ris e Nabab são sérios
adversários de Vaivém. Taba-
jar na dupla, Duce é azar.

Bali eni pista seca, poderá

reabilitar.se de seu fracasso
da semana passada. Todavia,
o páreo ficou mais duro. Mes-
mo assim, será a nossa indi-
cada para ponta. Sanam vol-
tando em grande forma, e 0
grande Inimigo de nossa es.
colhida, Bali, El Valiento e
Astro logo a seguir.

PROGRAMA PARA HOJE

PALPITES DA IP
Master Work ¦— Hemisfério -— Fuzilador
Marta Rocha — Zará — Arrevila
Tio Car? oa — Ulysses — Meio Mundc
Nebuleuse — Dorita — Hèlen Bleir
Acajou — Garganta ~- Vésper
Urga — Cidra — Ana D'Áustria
Vaivém — Tabajar — Nabab
Bali-.— Sanam — Astro

>«3«e«**»*i# 0aS>mmA^siéS^iáSítmiaÍ^fê9e»máS me^fma]mmm

1* Páreo — As 14,00 horas
1.300 metros — Cr$ 60.000.00

1—1 Operante, V. Meireles 4
2—2 Ffizllador, U. Cunha.. 1

56
52

3 Swlng, J. Portllho .. 6 íí
S—4 Master Work. M. Silva 3 53

5 Odraco, I. Sousa .... 2 51!
4—6 Hemisfério, A. G. âllVA, 7 6S

7 11111, A. Santos .... 6. 52

2» Pftreo,^- As 14,30 horas —
1.600 mctíos — Cr$ 65.00000
1— Jt Marta Rocha, M. Silva 5H
2—2 Arrevila, O. Queirós ift
3—3 IiilA Formosa, Hi Lima 4 . 56
4—4 Zara, L. Illgoni .1 E<

5 BoiiiarbOa, D. Moreira 51

3» Páreo — AS 15,00 horas
1.600 metros — Crt 65.000,00
1—1 Chananecò, J. Carllnflo S
2—2 Tlo'Car)OE, M. Silvn .. 4 .
S—3 Melo Mundo, J. Batlcâ. 1
4—4 Ulysses, F. Irigoyen 1

«Moderno, J. Portllho 3

4» Páreo — As 16,30 horas
1.300 metros — Cr$ 75.000 00

1-rl Nehuleusc, D. P. í3llv.a 2
2—2 Ilellen Blalr, I,. Riyoni 1

S Ventila, J. Carlondo 7
3_4 Dorita, J. Silva ... 6

5 Girondlna, J*Ramos 6
4— li Klmara, M. Silva .. 4

757—I«upBf— ¦ cmf pi
7 Cario», J. Portllho .. t

5» Pareô — Aa '16,00 hora»
1.(00 metro». — Cr$ 85.000.00

1—1 Ve«p»r, 3. PortUh-) ». í
1—2 Acajou, T. Irigoyen .. *

5->

melda  ÍS
4—4 Côllgny, L. Rlgonl ..355

5 Garganta., A. Santo* SI

6» Pftreo — As 16,30 hora» —
1.400 metro» — Cri 75.001.00

Pista, de grama

1—1 Ürga, L. Silva  B»
2 M. Denmarck, ng.0

correrá ..,  5S
2—3 Cidra, L. Rlgonl .... 56

Çlàva, H, Cunha .... 56
3—5 Galadora,. E. Castlllo 56

0 Infigua, F. O. Silva .. 56
4—7 Anna d'Astria, F. Irl-

goyen  !>»
.Tujuba, A. G. Silva*.'. 6«

7' Pareô -- As 17,00 horas
1.300 metros — CrS 75.000 00

1—1 Vaivém, .1. Marchànl 5
2 Chlantl, nâo! correrá, í

3
ò

Em prosseguimento a sou
programa de aniversário, o
Palestrino de Lucas, enfren-.
tou domingo último o seu co.
irmáo Cordovilense, em pele-
ja amistosa quo arrancou vi-
vibrantes aplausos do nume»
roso público que ocmparcc.u
«o «alçapáo> da rua Tencnh
Palestrino .

O embate encerrou-se sem
vencido nem vencedor, verifi.
cando-s um empate de 1 1.

GENTILEZAS
Antecedendo ao encontro

principal com as duas aqui-
pes reunidas no centro do gra.
mado houve troca de genti-
lezas com a ofetrta de flâniu-
Ias entre os dois clubes.

Na ocasião ( usaram da pa-
lavra os dois presidentes. enaL
tecendo a união entre o» dois
grêmios, tudo em beneficio
do progresso do esporte ama.
dor.

Não fugindo ao que foi dl-
to antes do inicio do emba.
te, a porfia transcorreu den-
tro da máxima disciplina e
cavalheirlsmo. tendo os dois
quadros retirado cm confia-
tcrnizaçâo, apôs o encerramen-
to do- cotejo.' O JôGO

O» minutos iniciais foram
jogado» sobre tremenda ten.
tão nervosa de ambos os Ia.
dos Os alvl-celestes como anl.
versariantes e defendendo sua
condição de campeão do tu-
tebol independente; por seu
turno, o Cordovilense. quem*,
do demonstrar sua fflrça den-
tro do setor leopoldlnense.

Coube ao grêmio Cordovl-
lense 6. abertura da contagem
por intermédio de Silvio, nos
20 minutos. Apó3 o feito doa
alvl-rubros, os defensores do
campeão esboçaram uma rea-
ç&o, cujo» frutos foram coroa-
dos de êxito aos 39 minutos,
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tom a conquista do empa-e
por intermédio do Badu.

2' fASE EM BRANCO
Na fase final, apesar dos

esforços das vanguardas, o
placar nüo se modificou, en-
cviTQndo.se o embato com um
justo empalc. que premiou
üos 22 litigantes.

DETALHES
PALESTRINO: Pamoam.'

Odir e Fizinho; Altalr, Pedri.
nho e Zé; Walfredo, Badu
Jorge, Darcy e Esquerdinho,

CORDOVILENSE: Bira,
Sérgio e Tusa; Vadlco, Júlio.
Jorgo, Mário, .Roberto, Vinho,
Silvio, Escurlnho.

Tentos: Badu, pró Palestrl.
no e Silvio para o Grêmio Cor-
dnvilcnse.

Preliminar: A vitória sorriu
para o Palestrino por 2 X 0. A equipe do Cordovilense, que demonstrou seu valor frente ao Campeai»

CAMPEONATO DA H.S.E.

Serviço do Pessoal è Serviço de Material os Maiores
Obstáculos aos lideres

Nabab, M. Silva ...
4 My Own, E. Castlllo

3—5 Ris, J. Portllho .... S
6 Duco, L. pigonl .... 2

4—7 Tokay, nSo correrá. .. 7
8 Tabajílr, O Ulhflít .. 4
0 Cyçne, A. G. Silva .. 0

55
W
55
S5I
55 1
55!
55|
55
55

S» Pfirco — As 17,30 horaa —
1.500 metros — Cr$ 55.000,00

6- 1—1 Bali, F. Irigoyen ... 7 .56

l->
2 Mlnochlno, L. Rli-onl 5S

t—S Sarâu, 3. Marchant ..8 60
4 PItU, P. Labre  Bi

I-5H, Master, M. Silva ..9 51
6 Kibsr, R. Filho  - r>G

4—7 Kl Valicnle, A. Car-
doso  54

8 Astro, J. Portllho ..... 56
» l&KAflj-J.»,, hM» e*SÍ»!iV 5.1

Aceitam Jogos
'. Querendo formar o seu ca-
lendário para o ano em curso,
o Itaóca F. C, aceita jogo» pa-
ra seus quadros, em sua praça
de esportes. Os entendimentos
nisto sentido, poderão ser fei-
tos pelo telefone: 80-6497, com
o sr. Haroldo Fonseca, das 6
ás 16 horas.

— Estando com o seu calen-
dário em formação, o E. C.
Cerâmica aceita jogos para
sou» time», em tua praça de
esporte». Oficio» deverão s:r
remetido! para à Rua Viscon.
de de Niterói, 182, Mangueira,
aos cuidados do sr. Nourival-
do Maia. »

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

Ter.do como palco o grama-
do do Oposição, eerâo rcall»
zada duas pelejas em prós.
seguimento do campeonato
Interno do Hosnltal dos Ser-
vidores do Esta-io.
- Quandc estarão em ação os
lideres Raio-X t Administra-
ção, em cartada o> suma im»
portanría e de real perigo.

RAtO-X-VERSUfe SERV.
DO PESSOAL.

No cotejo principal tere-
mos o embate eníte o Lider

]da série «A» o Ralo-X, que
enfrentará o homogêneo con*
junto oô Serviço do Pessoal,
y\w vem nu vlce-lideifança,
••om dele pontos de diferen.
ça. Esta Jornada dos coman*
dados de Rubens ô das mais
perigosas.

Não podendo o Lidèr se
descuidar, senão terá como

Itaóca F. C. x

E. C. Graça
No gramado do Itaóca F. C,

teremos na tarde de domingo,
uma interessante peleja amls-
tosa entre as equipes do E. C.
Graça de Botafogo e a do lo-
cal. Para este embate, a dire-
ção técnica do clube da Esta-
ção de Bonsucesso, convoca,
por nosso Intermédio, todos os
seus pupilos, para estarem às
13 horas na sede do núcleo
dst zona leopoldiiwna»».

companheiro de colocação o
rival de hoje a tarde,

ADMINISTRAÇÃO
X

SERV. MATERIAL
Também o Administração,

Líder da série «B». saldará
um alítcil compromisso, ao
enfrentar • Serviço d*' M»te-
dal, que está oomo I. coloca*
do e aspirando ainda str H-
nallsia.

O cotejo tem característica
de equilíbrio • deverá agra-
dar pelo empenho com qut se
Miram a luta os antagonista».

VITÓRIA DO ARQUIVO
MÉDICO

No Altlnlo «foado o A"lui"
v0 Mérllco wallíou uma proe-
sa dt grttf»de vulto, ao der
totar o Swvlço do Pessoal

por 4 a 2, desbancando-o da¦¦•}
Liderança. O embate foi mo.';
vimeiitado e renhido, sendo
das mais justa a vitória dos
moços qüè manejam com o*
¦»rauiu6rios. jí

COLOCAÇÕES \'l
lugar; Raio-X .. 0 ppW1
lugar: Serviço do

Pessoal  2 p.p.
lugar: Arquivo Me-

dlco  •- 4 PP.
4 lugar: Enfermagem 8 p.p,

SÉRIE <Bj-
lugar: Administra- !

çSo  0 p.p.
lugar: Centro de

Estudo ..  3 p.p,
lugar: Serviço de

Ha-erial  4 p.p,
lugar: Dietética .. Vp.p,

PEQUENOS ANÚNCIOS
Fm»! 22-8870

\ AMIOO: Utitlee e recomende aos seu» amigos e pa-rentes 
nossa tecõo de "PEQUENOS ANÜN-

CIOS" á Crt SOfiO por vez. Sejc tzmbém um
corretor de «eu jornai. Disque «8-3070 e solicite«r./ornwtçóss sobre como anunciar com éariio

• economicamente.^~imm
Entr» Bansu • C«mpo Orand»

tem juro» sinal mil .eruwlro», jir-b»nlz»dos com àgu» ll|«d»i Tr«t»r
B»rr»c» R»l do» tcrtMko» con Je»4
Cunha, dlàrl«mnct».

Estação SantísBimo
ÓTIMA OPORTUNIDADEI Vand»»-

te um terreno de 8x18, nos fundos
'»' '»¦ "¦"

da fabrica Red Indlan, k rua Vt»
conde de Niterói, em Mangueira.
Preço CrJ 150.000,00. facilitam-sa.
Tratar à Rua Cândido JJenlclo. n»
2076, sob., com O Sr. Uuus.

Senhor de 39 anos üc idade, ofs»':
roce-se para trabalhar cm limpes»
ou vigia, de preferènula durante K
noite. Di rereríacids, caria paral
Emlliano, Rua Coronel Tamarlao,!
129, Senador Camará. i-!-
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Seis Mil e Quinhentos Alunos Inscritos no Colégio Pedro 11

m'."'-¦'¦ ¦¦¦¦ ¦*¦ _^9 K__'' ' ^^B -^W"-;
BsW&M^^B ___________________________! ÜBRí^^ê' ¦ i^K:^4sH__lr-'

BS*ifcíSS85i«*^sl sV iwsuK
s^KEt^èK^—^SP1'.^! HkL*: MsíWítSÉ

EfcviííiK!^ KT «$&1
¦WÉWMJsHsBSKs-IIiSs-s!» - 1 H Is-sIsPüè^rlI Is-MU _!<_P_sW in^v*. VmS^fM. <S^^m^^^^^S*m^mm\\ ^^-s-JM^ - • ¦ ^^^••H ^^L.' 

t_____IE_BKlsWÍ>fi^B—x
lK_.''"':tf'^J_sB:.':*^H s^H «ir ________________ aCQs-sni^^i-Hr-i^^l

Ú m-èrle*. àa República, em companhia do governador de S. Paulo, visita as Intalaçõcs da Petrobris
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Criado Pela Industria o "Prêmio
Associação Brasileira de Imprensa"

Iniciativa da Confederação Nacional da Indústria — Três laureas, va-
lendo 20,10 e 5 mil cruzeiros — Distribuição anual, em abril

Visitadas Por JK Instalações
Da Petrobrás em Rio Claro

JüMpecionado o Poço Pioneiro de Assistência e
trias de São Paulo

Km rc-Dluçap hai.Miilil et-
U scitiiinn, o sr. Lldlo Lu-
n.-irdi. presidente da Couto*
dcraçfto Nacional dn Indus.
trla, lesolvcu criai um prè*
mio dcnomlnadj «Associa,
çíic Brasileira dc Impren.
Fa>-, qnc- conccderíi tré« lati*
nas, anualmente, no mCs
di> iilirii, por ocnslfio dn ren*
jizaçfio dn Feira do Livro,
om homenagem a Monteiro
l.onnto, Os volon*:> dns alu*
didüs Inuroas serno de vln-
te, dez e cinco mil cruzeiros
des',it,fd08 aos autores das
três mclliores ropertagens
eiicrltos e publicadas, du-
ranto c ano Imcdlntamento
entencT, tendo como tema
central o livro. .

RKGULAMENTAÇAO
DOS PRÊMIOS

Para a feitura dn regu-
lamento quo servirá do bit-
so pura a distribuição dos
príinios, formação das co*
mlFsOcs julgadoras • ou-
trás tarefas ruiiicionadaa
com o assunto, o sr. Lldlo
Liinutdl, na resolução, esta.
bcleccu que a Associação
Brasileira de Imprensa o a
Assorlaçfio Brasileira do
Livro deverão oritrndcr-se,
visando a organlza;ao da
parto executiva do certame

En'rc as considerações
feitas pelo presidente da
Confederação Nacional de
Indústria ao baixar a reso*

luçflo destacam**» três: 1)
o esfníço quo n Municipal!-
Jadr vem fazcnno para dl-
fundir o livro, ntravós dos
plimor. do trabalho da Blbllo-
teca Municipal, dliiglda nela
Prol. Maciel Pinheiro: 2) o
transcurso, neste ano, do
clnquenienarlo dn fundação
dt. Associação Brasileira dc
Imprensa: 3) a* necessidade
de estimular a paiticlpaçao
da 1'nprensa para lllo onor.
tunr ideln de divulgação do
penspntento, como um dos
maícrf»1 veículos dc entrosa*
mento e divulgação, ligando
os putotes aos leitores, atra.
vôs do permanento notldá.
rio, comentário e critica.

Novo anexo dará maior número do iiossibilidu-
dos — Mais de dois mil na sedo., à avenida

Marechal Floriano

P**H***j»s d» Conimbatal,
tHrassunüga. SCo Pedro. Xnr-
«_.uoad__, Itlnipitin, Llmtirii, Cor-
dclrtpolls. Araras, Santo B<lr.
tora d'Oeito o de outros muni-
rtplos paulistas o, bem nsslm.

snorme multidão, tendo 0. tren-
autoridades civis c mllltn-
locais, receberam o Pres'-

lente Juscclltm Kubltschek c
tua comitiva no aeroporto ds
lio Claro, por ocasião (ia vi-
rlta do Chefe do Governo a.''
Estado ds São Tar.lo, na Qtil:.-

«.feira última.

Indícios da cxlsitoela do
cioso liquido.

pre-

EM PIRACICABA
Em seguida a visita uo Posto

de Assistência, o prosldento li
República, sempre acompanha.

visitadas várias indús-

do do governador Jflrilo Qua-
dros o demais membros de su..
comitiva o autoridades da ra-
gltto, rumou, por terra, paro n
cidade de Piracicaba, i m|,< pa-
raninfou uma turma do enge.
nheiros.
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X malrfoula ao Colégio P««
dro II, compreendendo o Extsr-
nato « o Iiiterimto • «eus »n»-
xo* (Botafoco, Tljuca • Khk-i-
nho Novo), «or» d* 1091, i.ifur-
mou ontem so Ministro cio.
Vis Hulsiurt», «m oflclo-relató
rio, o diretor do educ-andarlo,
pr.-r. Clovls Mantelro. Somente
n« sede, a avenida Mareelini
Klorlano, aeentuau o ox-seare-
tarlo de Educação da Munlr.1*
pAlIdade, mula d» dois mil .)'¦
vens comporto o seu corpo
discente em um.

Os dados entregues ao titular
da Educação • Cultura pela d'-
resto do nosso eitabeleclmonlc,
padrão revelam como os jovens
cada ver initls procuram esti,-
dar em car&ter gratuito, dadas
as dificuldades da hora presen.
te, estando o aovêrno twmpri
prosente e procurando oferecer
oportunidade a todos oa spiovu-
dos, como (oi feito no ano li-
tlvo passado, quando «e criou o
Anexo ca Tljuca, em car&t»r
prec&rlo, no Colégtp Fellsberto
da Meneses, para nele estudi»
rem efirca d*' selscentoe exce-'
dentes.

GRANDE AFLUÊNCIA AOS

EXAMES DB ADMISSÃO
O número dt Inscritos nos

exames ds admlssto deste ano
HUblu a 0.565, sendo aprovados
1.190, que ser&o aproveiladia

nos dlversun mitvtoN « nn '''',|
Assim bimi", so.vivnti» iu i.i
tornato, u AvviilcVi Ma,'n',. .
Klorliiiio, 3.110 allll*)! ii*sli<tliv>
nulnti. A distribuição pelui nqm
troí setores devera' ser a ¦ ¦•
gulntot l.OÍO' nu Am vo do li
Konli» NÓVOl l.llli ny .Anexn •'•
HntiifiiK" illiiniiiifai i l.lbO ii,i
nnvo Anexo d» Tl.iii"'.' H ri l
Hflo 1'ruiiclseo Xlítivir (»i.vetiJ."-«
gio Fellsbertò du Mm: :<mhI»

Atividades)
F.XTi!A-criini':i,i ÁhE^

Pronemiirno neste iino «s «i!-
versas ritlvl.'ade« extrit-iíurrlnn-
Inre» no C0I6ÍH0 Pedro U, Kn-
tro ns grandes InovaçOe» «mu o»
alunos térflo,'dest-iCli-ifl u IJan-
da de Música, inio wi, urganl.
tada pola Dlvlsfiu 1 Rducnettti
Extro-Escolnr, e:.i "o -iblimcH',
com a cãmpaiiiiii Ú& .'.nurfei-
coomento o Ulius.".,. -n i:'islní:.
Secundfirlo (CADES). • •• i< Ir.
do com um conveiilo fVii.uuo ei-
tre os profetsilres tllUiT»tu Anta
do e José SalyadtV julliiiolii.
Os planos iIj excu. ¦ diri-
gldas, com cntírlu üniliiftnU'.
monto dldtttlco. pruiieiriilrAõ a..
correr do uno letivo, b O.-èini:
Literário prepara uiii Lein cul.
dado programa de atlvldndos,
do modo a quo a coletividade;
discente possa éxercltaí-si 1
progredir o maximu cülturoimer.
to, estando a dlorção do csw-
heleclmcnto pronta, a colanoror
com seus ulunot,

\«tà^t\r^s^K^^-i

Segunda-Feira a Decisão
do «Rififi» Wilza-Ivana

Decidirá o juiz Décio Pio Borges sobre a briga

tUaWtmããm
Negando tude de que foi a-

cusada pela atrte Ivana, Wi -
za Carla, Rainha do Carnaval

VISITA AO POSTO
ASSISTÊNCIA

DE

Apôs ser recebido r.o aerc-
(porto pelo governador Jânio
Kluàdros, prefeito daeldüde 1
'«temais ptjrsonaUdadés preson-

i. o Chefe do Governo, acom-
panhad) de sua comitiva, lns-
jjecionou os trabalhos de per-
turaçSo do T*Osto Palnnelro Je>
Assistência, localizado nos ar-
«dores de Rio Claro.

Os trabalhos de perfuraç*-.
<\êsse Posto da Petrobris 'oram
Iniciados no dia 0 de fevereiro
<tj cerriMito ai:o e a sua pro-
f.undtdade de penetração ji a-
t —,sc 'jOU metros, tendo a. sonda
«-.iprcgadn, iiuo 6 das mais
mydernar, cap:icidado yara por.
ívrar até '.'.300 metros. .

Secundo iníormações colhi-
ésiK 110 

'lacal. os trabalhos es-
itfto sendo executados com toda
ÍUÍimaHdade, nilo sendo oicon-
triidos, ato agora, entretanto.

GUERRA AOS «GIBIS», ANUNCIA 0 CURADOR EUDORO MAGALHÃES

LEGISLAÇÃO ESPECIAL PARA COMBATER
AS PUBLICAÇÕES NOCIVAS A INFÂNCIA

do 1958, dlrlglu-se ao Juiz da.
5a. Vara Criminal, comiiiiican.
do que depois da sua vltúrln,
no concurso cai mívalesoo vem
atrlbulndo-lhe procedlniintos
que, na opinlllo de Wilza, nfio
corespondem â verdade Acen-
tuou, ainda, a sobernn.i do cai'-
naval, que a mtençilo c.o Ivai
nilo era outra senão a de de..-
moralizi-la publlcamohlc.

SEGUNDA PEIRA O
DESPACHO DO JUIZ

(Segundo Informações presta*
das, ontem, à nossa reparta-
gem por Cunclonárlaos da 5n.
Vara Criminal onde se acha •
caso, o Juiz Décio Pio Borgeü
dart, na próxima seqwid.-. íc!.
ra, o despacho Cin;it sôbio
rumoroso caso üíis duas T«dfi-
tos, encerrando, assim, o pito-
resco episódio pust-carnavales-
CO.

'-O atual Código Penal não comporta ação direta contra as revistas que
ensinam a matar e roubar, editada s pelo sr. Roberto Marinho — «Per-
niciosas e nocivas aos jovens leitores, mas nada podemos fazer» —

acentua o dr. Eudoro Magalhães
O Curador de Menores. Sr.

EuJoro Magalhães, recomendou,
aos orgáos com.setentes a apre-
«nsfto do jornal "O Combate".

fôva Iguaçu m Fmo

\m Amanha, rmalmente o Grandekique rííque dos Sindicatos em Tinguá
Koje, reunião nacionalista em Vila Sfto Luiz — O novo sindicato ope-
vário já iniciou a cobrança do Imposto Sindical — Restaurante do

:' SAPS para o Município ',,

por publicar "totós de torpeza
indiscutível", segundo sua:' pa-
lavras contidas na recomenda-
çilo enviada ao Juiz de Mciil/-
res. .Seguramente, tal tato re-
ílotirla nova disposição da Cu-
radoria de Menores em bonefl-
cio da formação da Juventude,
fiscalizando o imenso volume Ci
publicações em quadrinhos, em
sua maioria sabidamente pernl-
ciosas ;\ educação dos adole^-
centes. Consultado a réspeitJ,

Eudoro Magalhães deela-

BANCÁRIOS PAUUSTAS NO RIO

o sr.
rou:

— "Quando assumi a Cu''adí-
ria de Menores fiquei verdade!-
ramente impressionado oom o
volume de publicações flagran.
temente nocivas il juventude,
circulando livremente na cida-
de. Infelizmente, nada podia-
mos fazer contra tais publica*
ções, pois não encontravam!»

B»:.-

/ Sete amanha, finalmente,
, v • grande pique-nlque que os1 fclndlcatos de Trabalhadores

jtã.0 promover em Tinguá.
Diversos caminhões já lo-
Tam contratados, para levar-
o» convidados até o aprazs-
.rei recanto, partindo às *;
|?»oras, da S9dc dos Sindica--.tos, à Avenida Amaral.Eei>'jeoto, 613. Caravanas tam-
ibérn partirão de outros bair*
Iros, conduzindo òutròsi con-•'-' vivp.s. Os convites ainda po-
jelem ser encontrados naqusí-
Je endereço.

.' , SINDICALISMO,EM ..
VILA DS CAVA^

No próximo dia 5'dé àbfll
¦erá realizada,uma reunião,
jna Rua Alberto de-Mello,
146 — em Vila de-Gava; pa-1

I ra tratar da ampliação e tio
iplano dc atividades da Co-,'missão da Orientação Sindi-
cal.' do 3* Distrito.

IWUNIAO NACIONALISTA
-. Hoje, às. 20 horas, na sede

4o E. C. São Luiz, á Frente
Nacionalista, . seçãs) de Vilã.
S. Luiz, levará a efeito uma'grande assembléia, para tra-
t«r de momentosos proble-"

nacionais o locais.

RBCC*NIffiCIDO O• S3KDICATO
Km carta smdicol que t»

;? pilnou no dia 3 do corrente,
• Ministro do Trabalho acá-
bn de reconhecer mais tim
Sindicato local. Trata-se do

müi/c-

|§& Quer Bater
Record Mundial

BUENOS AIRBS. H (FP) —
ti .nadador arcentino Antônio
Ubertondo, especialista em stran-• -.„„„, .^ oabu „„~Kv*n,i
d.s percursos, esta-se prn»aran-. *^0,«l *> SAPS no. Estado

Sindicato dos TrabaJbadortrs
nas In-Matriu dt Produtos.
Químicos para fins Indus-
triais, de Produtos Farma-
céuticos, de Perfumarias e
Artigos de Toucador, de Sa-
blo e Vetas, de Explosivos,
da Tintas Vernizes e de Ma-
terial Plástico de Nova Igua-
eu, abrangendo todas essas
categorias profissionais. Se-
gunío declarações do sr. Uli-
ses Joaquim da Silva, presi-
dente da Associação agora
transformada em Sindicato,
à nova entidade de classe
estAo filiados cerca de 1.900
trabalhadores. O novo órgão
sindicai, em face do seu ré-
conhecimento, já começou a
notificar os empregadores de
seus flUados de que devem,
desde já, iniciar o recolhi-
mento do Imposto Sindical
em ihmnc do Sindicato. As
maiores empresas sao a Ra-
turita do Brasil, a Cia. Bra-
sllelra de Explosivos (Co-
brex), a Plastin, a Cia. In-
d-ssstriàl Dyrce e a Probal.

CAMDIDATOS A PMtnHTO

O sr. Antônio de Freitas
^ulatela, presidente da As-
sociacao Comercial e Indus-
trtal dt Nova Igua-***, esta
em ssstsstdimsatni oom o •
PartMo Social Democrático
ptum tmarame, nMWtUlegen-
da, o eaçgo de Prefeito, em
outwsmi .vindouro. A UDN,
partido .ao qual ptrt-mce o
sr. QulnteUa, já lançou'; ex-
tra-ofleialmente, o nome do
sr. Arruda Negreiros, que já
dirigiu a Prefeitura local.

RESTAURANTE DO SAPS

HELICÓPTERO ESTABELECE
RECORDE MUNDIAL
í-.íSvSí^WÍ^Sfí

Uma comissão de dirigen-
tes sindicais locais esteve, na

> quinta-feira, com o sr./Ezi-;
| quio de Araújo, delegado re-

to ativamente para sua tentatl-
-nu de btter o "record" mnn-
klel ds dlstftncla, «m poder do
taorte-amerlcsino Blmons, que -por-
•orreu «7 km, 200 «m «9 homs
» 5* minutos. Abertondo te pro.

unir a nado os partiu de
.ratsá • Campana, no Rio Pa-

anil, ou seja, S04 km. O nada-
Isjor argentino ainda nto DflsN
[sa-dM'4»lM

do Rio, a fim de solicitar a
instalação de um refeitório
daquela instituição na cidade
dt Nova Iguaçu. Na ocasião,
o delegado do SAPS mar-
eou uma visita . ao Municl-
pio, para acertar detalhes
qut permitam a concretiza-
tjto daquela reivindicação
dos trabalhadores e dos ór-

amparo nos dispositivos do C6
digo Pensil quo, não admitindo
Interpretação por analogia, não
eram de natureza a justificar
a apreensão das publicações .>
o conseqüente processo contra
os seus responsáveis. Sõ co.a
a Lei 11.083, de. li de hovembrü
ds 1953, nos foi possível 1, de-
sencadeamento de uma açã'.>
enfirglea contra as revistas con-
sideradas obeenas. Desde entã.'
mais de 80 publicações nacionais
« estrangeirar, que circulavam
livremente pelas bancas da Cu.
Ditai foram inteiramente supri-
midas".

XADA CONTRA AS-
HISTORIAS EM QUADRINHOS

Perguntamos ao Curada- â.K
menores se êle nfio voltaria s.ui
ação também contra as hlstO-
rias cm quadrinhos, escciu do
crime o das mais rècamboles-
cas aventuras, que continuam
a circulai- livremente, envene-
nando o espirito da •juventude
c comprometendo o s*ui futuro,
ResDondeu:

"Infelizmente nf jh-
tramos amiiaro legal uai
leglslaGão contra tais ,. i.lca-
ções, que considero realmente
nocivas à educaçüo dos Jovens
A lei atual se refere apenas 11
fatos obcenos sendo omissu noa
demais casos. HA mesmo, unia.
dessas revistas quo se Intitu-
Ia "Selegüo do Crimes". 1'ubll.
cações como estas, sô pola do-
nominação, já dilo uma idela
de quanto ' mal poden' trazei
aos seus jovens leitores, maa
contra elas, por enquanto, na,
da podemos fazer",

EM ESTUDOS UM
ANTE-PROJETO DE LEI

"Para completar nossa
obar de saneamento das pu-
bllcações juvenis, concluiu o sr.
Eudoro Maga'.liiles, já. elabora-
mos um ante-projeto de 'e!
que, logo depois do apreciado

pelo Juizado de Menores, ser.t
encaminhado à Câmara Fede-
ral".

Assim continuará o sr. Ro.
berto Marinho com o crinüno
¦o caça-nlquels que constituem
as Inúmeras revistas em quadri-
nhos que edita, dando aulas
completas do "crime perfeito"
oCJm as suas publicações, Ma-
rlnho continuará inspirando :\s
mais extraordinárias aventuras
aos seus Inocentes leitores, en-
quanto movo ruidosas cara-
panhas contra os demais des-
classificados que lhe tentam
fazer concorrência.

..••••araa»* ______________________u_____________i_________________'. „i,. Vjv_____________Éss^s>-**is^sMss^saaa^MsW-'¦'.*-*¦'-'<Vl^K.v" ¦ ''v*i^s^ss^sttlta^s^s^A.1

Encontra-se no Rio uma comissão de bancários que aqui veio para, juntamente com os seus colegas
cariocas, reivindicar junto ao Senado Federal, a aprovação do projeto 326, que assegura ao pessoa!
de portaria dos estabelecimentos bancários, horário, especial, dc 6 horas dc trabalho (Mali detalhes

na segunda página)

Furtou Três Mil Cruzeiros
Da Viuva Durante u Veiúrio

O dinheiro destinava-se ao pagamento do caixão — Èra quem mais
chorava durante o velório — Presa e autuada no 19' Distrito

Apíoveitandosi; da an-
gustia e dor de uma viuva
qiie havia perdido pouco
antos o seu esposo, uma la-
tira mis^urou-se entre os
amigos do morto e. fingindo
chorar também a perda do
ente querido, meteu a mão

REPÓRTER POPULA
TELEFONE: 22-851

Dirigindo um helicóptero carregado com mais^de três mil I
•quilos de carga, o desportista soviético Aziz- Avidzba conseguiu
estabelecer uma nova marca mundial para esse tipo de aeronave.
Avidzba pertence ao Aéro Clube Central de Chkalov _e b apare-
lho em que assinalou o novo record. um Ml-l, voou durante 34
minutos e 18 segundos, percorrendo cem quilômetros em circulo
fechado, a uma velocidade de 176.652 mefros por hora. Na foto,
da Agência- TASS, especial para IMPRENSA POPULAR, ve-
mos o vitorioso aviador ao lado do moderno aparelho em que rea-

lizou a extraordinária façanha

Moradores da Penha Prejudicados
r

Com Fechamento da Cancela
Segundo fomos informados, n.

direçfio da Estrada de Ferro
Leopoldina determinou p techa-
mento da cancela nas proxlml-
dades da Estação da Penha,
obrigando, assim, os numerosos
transeuntes 4ue necessitam «¦
travessar a linha férrea, a su-
birem pelas escadas que ser-,
vem àquela Estação. '

Os moradores daquele subúr-

biD lecntaidlnenso compreende-
riam o zelo da Administração
daquela ferrovia se, ao mesmo
tempo, fossem tomadas medi-
das no sentido do reparar as
referidas escadas, pois as mes-
mas se encontram em pêrstmo
estado de conservação, com os
seus degraus bastantes gastos e
escorregadios, tendo sido fre-
quentes as quedas, principal-
mento de senhoras • crianças.

no casaco da viuva onde es-
tava. guardando c dinheiro
para o pagamento do caixão
e Xugm para vir a ser pre-
sa pòsteriormentH.

O ROUBO
A especialidade de Maria

do Carmo Lourenço é exa-
tamente essa. Peneirando
num velório, faz-se logo no-
ta»* pbla dor imensa que fin-
ge estar sofrendo com a
morto da pessoa que nunca
viu. Ontem, realizava-se o
velório do operado' Manoel
Vimcnta, na rua Poconé, 46.
Grande era o número de
Dessoaa amigas que foram
levar 0 seu último adeus.
Maria do Carmo, de 20 anos,
era uma delas.

Patecla estar sofrendo
mais do que a viuva Luiza
Pimenta, de 46 anos. A viu-
va chegou, por momenios,
a desconfiar daquela intrusa,
tã0 chegada ao caixão do
seu querido esooso. Poyco
mais tarde, amigos de
Manoel Pimenta, seus com-
pinheiros de trabalho na
Companhia ATLAS, foram'.evar a viuva 0 produto de
uma arrecadação que havi-
ani feito tfara custear o t*>

tem,. Assim, entregaram a
viuva três mil cruíeiros para
o pagamento do caixão. D.
Luiza agradecida, apanhou o
dinheiro e colocou-o no boi-
so tio um casaco.

Foi ai que Maria do Car-
mo entrou em ação: apro-
vil ando-se de um descuido,
íiJeteu a mao no bolso do
casaco da viuva e fugiu com
o dinheiro.• PRESA

Nem bem ela acabara dc
fui tar o dinheiro para o P<i'
gamtnto do caixão e surgiu
o «papa-defunto». A viuva
procurou os três mJ cruzei-
ros o, logicamente não os en-
contriu. Quem íoi, quesn
não foi, as suspei.as, recai-
ram sobre a «escurinha»
que chorava muito. Investi-
gações de amigos do morto,
levaram à rua Berurirtlo, 95,
casa S. Ali se encontrava

. Maria do Carmo. LcvadH
para o 19 Distrito Policial e

•interrogada pelo investiga-
dor Menezes, a ladra conícs-
sou a autoria d0 furto, fa-
zendo entrega su importím-
ei* de 2750 *TM»-tros _>•>'•¦
so tivera tem*» «• r-
250 cruzeiros; '- __<i'*>t-»»
em flagrante.

;:.;.,.¦


